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SANTO DK HOY.—Nuestra Senora «la la Bunanova y santos Meó las de ToieuUno e Hilarlo 
SANTO DB MAÑANA.-Saa tus Proto v Jacinto y santa Teodora Alejandrina 
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S A L V A C I O N D C L O S A R T R i T S C O S 

C U R A C I O N E S S O R P R E N D E N T E S O S 

I G O T A I I R E U W A I 

M A L D E P I E D R A 

C O L I C O S N E F R Í T I C O S 

C A L C U L O S , E T C . 

, L o $ a n á t h i s de o r i n a s a los pocos 
, d t a s de t o m a r e l U R O M I L p r u e b a n q u e 
p r o d u c e verdaderas descargas ú r i c a s . 

P u r i f i c a l a s ang re , n o m . a l i z a l a s ( u n -
' d o n e s ¿ e l a n u t r i c i ó n , e v i t a n d o l a r e ­
p e t i c i ó n d e nuevos a t aques . 

S ó l o !cs m é d i c o s ¡ m e d r n í i j a r a v a i o r 
^ t e r a p é u t i c o de u n e s p e c i f i c o : s o m e t e d 
a su s a n c i ó n e l U R C f t l I L . 

Delemiiuntr Or. Crtgono McralMm 
, PsorcsoB oa UA FACULTAS DC MCCKCTM OC MAMTO 

El L1ROMU. es aa pispcrado excelenie e-losas-
tltaibleen «i crstsmienio del artittísmoj de lodas 
la J «lecciones rrumslicss, no vacüand» en recomen-

m. dsrlo como una vcidsdera adquisIcMn de la lera» 
•JIM • • ¡ 3 peutics laoderns _ _ 

Dr. G. MarnMn 

: : V I A S U R I N A R I A S . S I F I L I S : ; 
1 8 — C C K O E D E L A S A L T O — 1 8 

A 

A n t i s á r n i c o M a r t i " E i 
ú n i c o que la cura s in 
b a ñ o . Véndese en todas 
las farmacias y Par la ­
m e n t o , 17, Barcelona. 

i M h r i P ^ ^ V 1 ^ se v e n d e e n 
• Í T J f « " P u e s l o d e p e r l i d i -

^ « • la ca l l e d e A l c a l á , e s q u í -
na P e l i í r o s . 

A T E N C I O N 
G r a n d e s e x i s l e n c i a s e n p i l a s de t o ­

dos t a m a ñ o s , t u b u l a r e s , v í a n o s y de 
t i m b r e , m a r c a 

H A B A F A 
l a m e j o r , r e p r e s e n t a d a . M . M a r t í V a l -
b o n a . L á m p a r a s filamento m e t á l i c o s u ­
p e r i o r e s , 1 '50 ; e s t u c h e s 29 m o d e l o s 
v a r i a d o s , desde 1 '50. A l m a c í n de m a ­
t e r i a l e l é c t r i c o , l á m p a r a s y t o d a c lase 
de a p a r a t o s . 

P a s a j e B a c a r d f , I , e n t r e R a m b l a y 
P l a z a U c a l . 

C Ü l D ñ D O 

C O | S l Ü O S 

m ñ i i E S 

d e P í e s 

N o d e s a t i e n d a es ta 
a d v e r t e n c i a y n o s u ­
f r a m á s de m a l e s de 
p i e s que le h a c e n s o ­
p o r t a r v e r d a d e r o s s u -

/

m p l i c i o s , c u a n d o es 

t a n f á c i l e l r e m o -
í i l , a r a e v i t a r l o s . 

I , o s p i c a h i n c h a ­
d o s , a r d i e n t e s y 
m a g u l l a d o s p o r l a 
f a t i g a y l a p r e s i ó n 
d e l c a l l a d o , a s í c o ­
m o l o s i r r i t a d o s 
p o r u n a t r a n s p i ­
r a c i ó n a b u n d a n t e , 
l o s c a l l o s , d u r e z a s 
y o t r a s c a l l o s i d a -

dos d o l o r o s a s , i o d o s 
e s t o s m a l e s se a l i v i a n 
y c u r a n p r o n t o c o n 
s e n c i l l o s b a ñ o s <U 
p i e s en a g u a c a l i e n ­
t e , s i se á n a d e u n p u -
ñ a d i ' o de S a l t r a t o a 
n o d c l l . 

B a s t a b a ñ a r l o a 
p i e s d u r a n t e u n o a 

d iez m i n u t o s p a r a que los peores s u ­
f r i m i e n t o s d e s a p a r e z c a n c o m o p o r e n ­
c a n t o ; l o s c a l l o s y du rezas se r e b l a n ­
decen a t a l p u n t o que puede u s t e d 
f á c i l m e n t e q u i t a r l o s s i n n a v a j a n i t i ­
j e r a s , o p e r a c i ó n s i e m p r e p e l i g r o s a . 
E s o s b a ñ o s s a l t r a t a d o s , m e d i c i n a l e s 
y a l m i s m o t i e m p o OTigenados , d e ­
v u e l v e n y c o n s e r v a n l o s p i e s e n p e r ­
f e c t o e s t ado , de m a n e r a que e l c a l ­
z a d o m á s e s t r e c h o le p a r e c e r á m u y 
c o n f o r t a b l e y c o m o s i f u e r e u s a d o da 
l a r g o t i e m p » . 

S A L T R A T O S R O D E L ' L 
^ - P t » i . e s > u a ü l f fg t | i t US imiACtBK» j i 

H o m b r e s y c a s a d a s 
deben l ee r A n t e s e n e l l e c h o c o n y u g a l 
y D e s p u é s , L i b r e r í a L ó p e z , R a m b l a 
d e l C c n l i q , n ú m e r o 2 a - - . 
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R o d o l f o V a l e n t i n o 

P R I N C I P A L I N T É R P R E T E D E 

L o s C t i M í n e í e s 

m a p o c a l i p s i s 

La e í s i í i a üel líirír en el saeffi lo por el aoior 

E l j o v e n y c é l e b r e a c t o r R o d o l f o V a l e n t i n o h a c o m p r e n d i d o p e r ­
f e c t a m e n t e e l p e r s o n a j e de J u l i o D e s n o y e r s q u e se le c o n f l ó a l " f i l ­
m a r s e " l a g r a n d i o s a p e l í c u l a " L o s c u a t r o j i n e t e s de l A p o c a l i p s i s ' * c u ­
y o e s t r e n o se a n u n c i a p a r a d e n t r o b r e v e s d í a s e n e l P a t a c o C i n e . S a ­
b i d o es de t o d o s l o s l e c t o r e s d e l h a b l a c a s t e l l a n a , q u e e l i n s i g n e 
B l a s c o I b á ñ e z , a l t r a z a r l a s c á l i d a s p á g i n a s da s u c i t a d a f a m o s a n o ­
v e l a , t u v o p r e s e n t e — y f u é m u y s i n g u l a r s u e m p e ñ o e u e l l o — , q u e 
c a d a u n o de l o s p e r s o n a j e s , a p a r t e de c a r a c t e r e s r e a l e s , t u v i e r a s u 
s i g n i i i c a c i ó u s i m b ó l i c a 

J u l i o D e s n o y e r s , a t r a v é s áül i n t e n s o d r a m a que a f e c t a a l a m ­
b i e n t e e n q u e v i v e , m a n t i e n e s u c u l t o a l a a l e g r í a de v i v i r p o p e l 
A m o r . P a r a é l , s ó l o e x i s t e n e n el m u n d o m o t i v o s d e d i v e r s i ó n y do 
c o n t e n t a m i e n t o , de r i s a y de p l a c e r . 

P r i m e r o , e n s u florida j u v e n t u d , o r e a d a s u a l m a de l o s a c r e s c é ­
firos do l a s p a m p a s , h u y e de l a t r a n q u i l i d a d b u c ó l i c a p a r a a n e g a r s e 
e n l a z a h u r d e r a a l g a r a b í a d e l o s c a b a r e t s b o n a e r e n s e s , e n l o s b r a z o s 
de l a h e m b r a p r o v o c a t i v a , e n l a s p r o e z a s d e l m a c h o b r a v i o que d i s p u ­
t a e l i m p e r i o e n el s e r r a l l o ; e n l o s b a i l e s y e n l a s l i b a c i o n e s a l c o n ó -
l i c a s . • 

L u e g o , e n P a r í s , c o m o a r t i s t a d e s a p l i c a d o , h a c e p r e t e x t o de s u s 
p i n c e l e s y do s u p a l e t a , p a r a a t r a e r s e e l a m o r d e l a m u j e r y s e g u i r 
v i v i e n d o l a v i d a d e l d e s e n f r e n o , de l a s c a r c a j a d a s y de l o s p l a c e r e s 
c a r n a l e s . 

Y m á s t a r d e , se e n n o b l e c e p o r e l A m o r h a c i a M a r g a r i t a L a u r i c r y 
se d e j a c o n d u c i r a l v é r t i g o de d e s t r u c i ó n q u e c o n m u e v e a l m u n ­
d o , e n v e n e n a d o p o r e l s o p l o m a l d i t o de l a B e s t i a , y a p u n t o do d e s h a ­
c e r s e b a j o l a s p i s a d a s de l o s c a b a l l o s e n q u e c a b a l g a n l o s c u a t r o 
t e r r i b l e s j i n e t e s d e l A p o c a l i p s i s . P e r o a ú n e n l a v o r á g i n e d e s t r u c -

E t i c a , s i e m p r e l o v i v i f i c a t o d o y es c a p a z d e t o d o , a ú n do l o s m á s 
c r u e n t o s s a c r i f i c i o s y de l a s m á s n o b l e s y d o l o r o s a s r e n u n c i a c i o n e s . 

E l s e n t i d o filosófico que e n c a r n a e l p e r s o n a j e de J u l i o D e s n o ­
y e r s , h a s i d o i u l o r p r c t a d o p o r e l i n s i g n e V a l e n t i n o c o n t a l m a e s t r í a 
y t a n t a b e l l e z a y t a n c o n s t a n t e m e n t e , que s u a c t u a c i ó n es u n b r i l l a n ­
te o r n a m e n t o e n l a m a r a v i l l o s a a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a do " L o s 
c u a t r o j i n e t e s d e l A p o c a l i p s i s . " 

i l o d o l f o V a l e n t i n o n a c i ó e n G é r o v a ; c u e n t a a c t u a l m e n l o 2 9 a ñ o s 
da e d a d ; s o l t e r o . A l o s 15 a ñ o s f u é a l o s E s t a d o s U n i d o s i n g r e s a n d o 
e n n n c o l e g i o m i l i t a r . 

L u e g o d e d i c ó s e a i t e a t r o , e n t r a n d o m á s t a r d e c o m o a r t i s t a d o 
C i n e e n u n a g r a n c o m p a ñ í a de L o s A n g e l e s ( C a l i f o r n i a ) , d o n d e , d e s ­
de l o s p r i m e r o » " f l l m s ^ se le r e c o n o c i e r o n d o t e s e x c e p c i o n a l e s que l o 
l l e v a r o n b i e n p r o n t o a o c u p a r e l p r i m e r p u e s t o en d i c h o e m p r e s a . 
P e r o el t r i u n f o m á s b r i l l a n t e de s u v i d a a r t í s t i c a q u e h a h e c h o l o 
p r o c l a m a r o n r l " a s " de l o s a c t o r e s do c i n e , l o h a o b t e n i d o en l a i n ­
t e r p r e t a c i ó n de J u l i o D c s m o y e r s , e l h é r o e i n d i s c u t i b l e de l a p e l í c u l a 
" h e r l i a " de l a n o v e l a e s t u p e n d a de V i c e n t e B l a s c o I b á ñ e z . 

L O N J A 

TRIGOS Y HARINAS 

IMPRESIOX. — Entre la fcst l r idad rtoi 
viernes ú l t i ino y el puenle declarado p¡ui 
el s á b a d o , la ECinaua objeto de la presen!^ 
reseOa auecló reducida a sólo cuatro días 
h á b i l e s . En tan corto periodo so ha extcrlo-
r i í a d o alguna mayor d ispos ic ión comprado­
ra, pues es creencia general la de que loi 
precios ya han declinado cuanto posible crj 
esperar, o o n s i d e r á n u o s e que tiernos l l i ' g .Ki 
ya a l Umite de la baja. 

Buena prueba de el lo lo sido alguna 
mayor u n l m a c i ó a compradora que se bu-i 
biera ya generalizado, a no ser per la In­
fluencia que sigue teniendo ral el mei'c.iil>i 
la competencia de ofertas vendedoras de tu* 
r i ñ a s del In lcr ior , que es una de tantas ré-
moras q i i ' j preocupan seriamente a nuestro 
raercedo y que tiene su or igen c u la mal lla­
mada pol i l ica de abastecimionlos, que no tu­
vo otra v i r t u d que la de desquiciar todoí 
los sectores de la r iqueza hispana, favore­
ciendo i«Jlo a los Intereses exó t i cos y i 
c - lutos medraban alrededor de loa mismos 
pero sin la menor u t i l idad n i beneí lc io pira 
e l consumidor. 

Durante esta ú l t i m a semana se uiot . ' ,m 
algunas operaciones de tr igos nactonoks i 
los precios de : 

Candeal superior dispociblo Medina (kl 
Campo, a 45'tiO ptas.; Idem í d e m Arívalo, a 
45'50 y 4 6 ; Idem í d e m Olmedo, a 45 y 41; 
Idem Idem Vclayos, a 44 '75; idem ídem Hon­
tanares, a • i4 '50 ; Idem í d e m Valencia de Don 
Juan, a 4 3 ° 7 5 ; Í d e m Ídem Ahusin , a 14; 
Empedrado superior disponible Sahagún, a 
43 '50 ; í d e m Idem Cisneros, a 43 '75; ' i in -
deal superior disponible Zamora, a 42 ; Idem 
bueno disponiblo Valladolid, a 41'&0. 

Todo precios en pesetas los cien kilos, 
sin envase, sobre v a g ó u e s t ac ión de origen. 

TRIGOS DUROS. — Para con los mismos 
se han anotaJo algunas operac ones, aunque 
do muy escaso volumen, entre oís pre .ios (h 
43'&0 y 4.'l pesetas tos cien k i los , con saco, 
sobro vagOn e s t a c i ó n Bnca Córdoba . 

TRIGOS EXTRANJEROS.—Mercado com­
pletamente nu lo , pues si b ien hay bailantes 
existencias en plaza de t r igos nortcaMvnca-• 
nos de fuerza, sus tenedores so loa resenu 
para sus coni'iinaolones de mol turaoi ' í i i . ha­

de fábr loa, para la clase Maniloba. 
HARINAS. — Sigue a p r e d á n d o s e uca 

t raordinar ia balumba de ofertas de harinas 
de l in ter ior , que, á v i d a s de colocar sus pro­
ductos, acuden a todos los mercados ta-
clendo Importantes concesiones en sus pre­
cios, colizandoso actualmente tus harln.'.s 
Castilla entro t>S a 60 pesetas los cien itios, 
c&n envase, sobre v a g ó n e s t ac ión de pro­
cedencia. 

PIENSOS. — Persiste e x t e r l o r l z á n d " ^ 1 
firmeza en los malees, parUcularmcnte p̂ 1"1 
con e l disponible. Para con ios d e m á s pitu­
sos se han anotado algunas operae;0!;es • 
los preeios de : i 

Cebadas (nuevas) Extremadura, a P*" 
setas; í d e m Idem Mancha, a 3 0 : Av .»" 
(nuevas) Extremadura, a 2 6 : Yeros Manclu. 
a 4 0 ; Habas Mazaaanas Extremadu:'!. ' i 
3 " ' 5 0 ; Habones Andalucia, a 38. 

Todo precios en pesetas los den t '"* ; 
envase comprendido, sobre v a g ó n 6 » w * ¡ 
de or igen. I 

LEUUMBRES. — Mercado scnsiDlcnien" i 
pesado paru con alubias. ,, ] 

Para con garbanzos se han c o n ' " - ' ' < 
algunas operaciones a los precios de: I 

Clas lOcaeión 4 « / 5 0 . blancos, a 90 P* i 
t as ; 6 0 / 6 5 Idem, a 6 2 ; 5 2 / 5 1 , bUoeo*. i 
7 8 ; 54 /56 , mulatos, a 5?. 

Todo precios en p e s « t a s los cien 
con saco bordo M á l a g a y Sevilla. 

•••••••••^•«••••••••••••••••'̂  ; 
C s t e n ú m e r o c o n s t t 

ó e 2 2 p á g i n a s 
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V e n d e m o s d i r e c t a m e n t e a l p ú b l i c o a p r e c i o s de s a l d o , t o d a s l a s 
m u e s t r a s que h e m o s r e n o v a d o a n u e s t r o s v i a j a n t e s . G R A N P A R T I D A 
C A L Z A D O S L O N A P A R A S R S O H A , C O S I D O S . D E S D E 3 P T A 8 . P A R . 

P a r a l o s z a p a t e r o s t e n e m o s s i e m p r e d e p ó s i t o de t i p o s c o r r i e n t e s 
f a b r i c a d o s . r r r 

: : C A L L E D E L L U L L , N U M E R O 2 1 ( D e l r á s d e l P a r q u e ) : : » 

T M F f l d e m m z m 

H r O C í A - í i T T t . T . A " ' ^ u r " , a » ' ' a « y H e r n i a s . — D o 11 «i i | * / * " • ' « W * * * * W • I I I I^CA y de 4 a 8 ? m e d i a . — 1 0 . U n i ó n , i t t 

E n f e r m e d a d e s de l a p i e l y d e l o s d r g a < 
n o s g e n i t a l e s . C o n s u l t a de 11 y m e d i » 
a 1 y de B s 1 . C a l l e T a l l e r s . 2 9 . e n t r . » D R . C A S A S A 

Hedamos 1.* pág ina , 1 c a l u m a » 
(ouerpo 8) l'OO la 

rteclaaiüs 2.* pagina, 1 columna 
(cuerpo 8 ) O'&O 

UacetlUa. 1 aolumna (ouerpo 8) l'SO 
Anuncios 1 columna (cuerpo 6 ) 0'25 
Uemltldos, 1 columna (cpo. 7) O'SO 

(ouerpo 7 ) . . . . . . O'SO 
« u q u e s ( m a r í t i m a s ) , t oolumca 

(cuereo 6) O'iO 
,ecciOn eomeralal, 1 columna 

UaM 

» • 

n • 
" • 
• a 
n • 

8 A ' 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

k M H M u a M B n a B a n n a a E a s B s a a r f B B H a B a n B B m i i n B a B B i r a B U i i i n B B E a i r a a s i n n . . . 

a T E 3 A T « . E J T I V O I L . ! - ^ ^ L ^ ^ l S Z t T t V V " Seccl 
DlfBCClO: 

B N R I C O I M B N G Z 

T R E S T I V O I -
Kltiramii de ifrau é x l i nn quacre acien. d 'En A . .a , Oalmera 

I w A R E I N A a O V E 
KSBART DANCAIRU DE LA BARCEl.ONETA.-COBLA BABCINO.-LOCalliaW a taqulUa. 

^ • • • • • • • • • a a » B a B B B B l g B B a B B a a s B a B « a M a B l B B S B M B i a B H B g B B a a B H a E B i a B B a B B H H » a a « » l B B « « a B K B l g « » S 

Hoy. domlnsro. tarde a las cuatro y media tt f l t Z ^ f - l T X ~ » í ~ * T7» T r > "CT" / ^ i . r ~ » T T con aus irraniles c r M c l n - 5 
y noche, a las diBZ. el lormiaabia a r tu ta I « r * » V j J b - ' < J I • I M K J J ? J T C J ^ C j t U X j X neg _ ,„ T r ¡ b „ n a t i . • 
C r l s D l n o . famosa paroala ao Fnumt. Ineuperable creac ión úa F r é t f o l l . — ) ;a„o¡i actor, teaor, bajo, t ipie, Ua/itoao. KréSoil siempte H 
íregoll. - Kré-Oll en UlUoraao. — F r A ^ a t l l ^ m p r a s a r l o . 

^ M E B a M a g u — a M a M B B B B a a B a B a » a a B B C 8 i i B B a a B B B a a a a B a a B a B B a B B a B B a B 8 g g B g 8 a B E 3 E E B B B K g B B a a « w J 

G R A N X E A X R E E S R A N Y O L , - F u n c i ó p a t r i ó t i c a 
Demi . d i i l i i n t , a tres quart- de rtou vesnre. — C o m a n n ^ f n N O l ^ U A 

L A C A N g O D E L 5 C A T A L A 2 T S - E L S S E G A D O R S D E P O L O N I A - M E S T á E O L A G U E R § n s b a r t D a n v i r e O e l a B a r c a l o n a t n — C o t x » «t,«« L i r a d a T o r t - o a U o M o n l d r l » 
E M I L . I V E . M D l l f f L L , C O N C f c P C l Ó C A L L A O — i - B l . A I N K X 

i n B B I B B B B B a B U B n B B B B B B E a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B I 

• X " E T H . < 3 L » I O 

B a i a B B a B B a B S a B B B B B B B a B a B B a E B B B f l B B B P 

. 1 V E A . 
• a j i n ' ^ l e comadla aUELL-TUUKLA^ASQOBRlNOCOBTKS. — Hoy. doaimao. tarde, a las tras y meaia. primera socclta: B: l u j u e t e en tres ac t l í» 

de K rao rUa 
M E L C H O R , G A S P A R Y B A L T A S A R 

A laa sois, secc ión especial: E l luquete en tres actos 

L A B A R B A D E C A R R I L L O 
Noche, a las diez, eran Moda: El e n t r e m é s de u. Quell ¡ i H o y i l s i i a e i t i o ü y el sa íne te en dos actos 

[ C a f r u t e r í a d e F r u t o s o ¡ 2 Q u é c o l e c c i ó n d e b r u t o s I I 
aadana. lunes, tarde. • iaa cinco, raatlnéa popular. — Butaca platea con entrada, una oaaeta — X I H o y l i a d a a l ( fo t ! y L a f r u t a r l a d a 

j " ! " " o i Q u A c o l a c c i A n d e b r u t o s ' — Nocüa. a las diez. Popular. — Butica platea con eniraa:i, dos pese tan. m e i c l i o r . C a a n a r y 
auaaa r . — Se Oedpactia eu Con tadu r í a . — Telá íono 4IB4-A. - Quedau nulos todos ios pases de temporadas uuterlores. 

T e a t r o C ó m i c o 
con »i mejor repart0 COOocldO: B m f 

M M — M B B — a a B a a B a B B B B a a a B B B B B a B B B B B T O M a M M a M 

a r d í a . —(Irán oocaosfila da zar- B 

M . A - R X T K . A , ' 

o m a . - J . La p o p u l a r í s l m a revista de actualidad 

Bl mas fresco de itarceloaa con un ^ o i á n d i d o i a r d í a . —Oran oocepailia de zar­
zuela B A I R I O U B B E U T . — Hoy domlneo, 
tarde a las tres y medifl: 1.* B l p o r v e n i r 

d e l c h i c o . — i * l-a ésloffft en dos actos 
• I g l e s i a * C o n c h i t a B n a u l a . A l i t i a a F a r r a t . B n r l a u o •>«»iil. S a n l o a J S a n t a -

1 Q Ü E É S G R A N B A R C E L O N A ! 
««it«T tnl0B d8108 cuadros: i . ' La neurastenia de en Nandú —2.° Las plaira» de riarcaioua. — 3. N a n d ú quiere dlTerttrse. — 4. Naudu en en B 
D r e n á i s e s t ecuMro " Presentan varios n ú m e r o » , ddurando entro olios •íLa Vicaria» le Fortuuy, qne merece ?/an les oiraclones por la 9 
eM.- .^52^n- ' luee8 Presentado. - 6 . * San.lu en el cabaret. t i r an apoteosis eu la Tísico do la n ™ » ™ . S * ? * ? ^ ^ ^ ^ » ^ f S ? í . S x S S T 
ToST^iSpenda p r e s e n t a o i ú a . - R l c o s traiea.-Trncos de eran efecto. — KKOALO DK PBBClOsAS PLAUTAS A rOüOb L ü a iSol'liCrAUauSS. 

a rrensa ba estado u n á n i m e en proclamar el A u t o de la ransta . ;Todo el mundo proclama el aucces de la obra! 

Í.'0C£?-i^,ií? "ueTOT media: : - " Joya urica en ÜOs ac toi 
por lo» mismoa artistas de la tarde. —2." Qrandioso s u c c é s da la revista 
uet iraa é x i t o 

¡ O ü E É S G R A N B A R C E L O N A ! f 
fiine^ínñ5,a-1"11188- ' « r d e . Termonth popular: rtt m o n a r t u l i l o 7 M a r t u i a con un reparto inenperabie.- Butaca con entrada. I * p ta» . 3 

1 >'krtt»rt¿20-2tí9- - Nocbe: E l p o r v e n i r d e l e l i K - o P e r i c o d a A r a n j u e x y 01 graadloso é x i t o i Q u e é s « r a n B a r c a l o n a l • 
_ uaneacio del p i lmer actor cú mico PACO UOJiltZ ROaáSLU 
; s = ^ g 5 2 z z s r . s g g z s ! g a 3 B E B a E 5 a g g g s B g a g g B g a B B a B a 5 a a a s a i u i a M i i « a s a E a j B B a z a s B B 3 B 3 n g a a g g M W i M M M 



PAO. « D o m i n n o , 10 de S ^ p t í e m l i r e de 1 0 2 2 D I L U V I O 

C I N S M A T O O R A P O S Y V A R S S D A D S g 

COLISBO DB LAS QKANOBS ! 
A T R A C C I O N E S • 

imumumammmammaKuumammmmMmummmmuanMammmmmmmñMmmmmamwmawiamwwKU 

§ T E A T R O C X U C i O B & R C E L O N É S 
H o y , t a r d e y n o c h e : E l c a r t e l d e l a ñ o : 4 a t r a c c i o n e s d e p r i m e r o r d e n 8 

L o s n o t a b l e s e x c é n t r i c o s c ó i n t c o s c o l o s a l a r t l s l a finteo j h p o p a l e r d n e t o c ú n t í c o 

TONI AND PEpl • ^ • • ^ ^ 
L a m o n í s i m a y g e n i a l b a i l a r i n a 

L I A N A G R A C i A M 

u c o i o s a i a r u s i a ú n i c o e ¡ p o p a i e r d a e t o c ó m i c o 

M O R E N O ? B e r v - F r e y 
[i as M lilssiiss - El 11/ fie ia m ' M k ¡ i m m M t - t m Ittnft 

n p r ó x i m o JueTMibeneticIo de l o i porteros 7 a comodaao r«a . l o NOTABLES ATRABCIONBS, I O. 

• • • • • « • [ • • • • • • • i n m i t i n i i m i i i i i w i i i i i M • i i i i i i i i i i n i i [ • • • i i i i i g a i g i i m i w w B i m i i i i i n i i i i ih iu i ihhi i ihhm ¡ 

T E A T R O N O V E D A D E S S 

c x n c o 
Gran c o m p a ñ í a Internaclosal ecuestre, ac robá t i ca . oOttUea y m i u l c a L 

D f r a c r o r t M r . J , V E N T U R A O A N N A U 
Hoy, doailopo. tarde, a laa cuatro. — Noche, a las naere y media 

¡ G R A N D I O S O E X I T O D E L , A N U E V A T R O U P E 
W B L X O N BROS. — M I S S 1,1 L Y. — FRBRF.S CHOLOT. - L E S I l K L O E H . — L E S STAOIUM. — ROYA L B O Y * 

T R O U P E HIPOOROM. « personas. 

I L i S 3 K Z J S - n D F t E 3 Y S , p l e g a b l e s e i n r o m p i b l c s . 

X A G A P 4 : ÜVE - A . J F L Y I - s INT 3 3 

O c t a v a m a r a v i l l a d e l m u n d o . « R o m p o f í • T c t c S y y E m i l 

Loa mas frradoaos elowns de la actual idad. — uaHana, lunes, larde, a laa cuatro y media, n i a U n é e especial. — Noche, a laa nueve y medís 
1 DOS O RANO E S FUNCIONE». OOS 

notables e i t raordlnar loa 
ealtudorea. 

mundo Bañador i l - ¡f; 
uieaal.aa / f7 cepat 

lueres y sábados , m a t l n é c s exiraordlnarlaa a precios aspfClaiea. — Pronto, grandei J Se deHpachfl i>n c o n t a d u r í a , — Todos ¡o* luna 
or l f lua lea DEBUTd. 

C I N E D I O R A M A 
Prottraraa para hoy: Tarde, graniea seaiones, aatrentndoss los eplsodl 8.* y 10.* de ia «arle «Si misterio de los seta na ipes» — Noche, *-¡'}'r:l!l 

do prodramn y estreno oo la auper p roducc ión -La piedra de l ' l l a l f lo* por O^raidlne Ferrar, del Prcsframa AJnrla. — -Patas arr iba». — •'*D,~2| 
t i ene flete vidas».—«l ae de Cama, por Pryan W n t l i b a r n . del Pr iframa Alar la . - Mañana , «Kl e t e ruo rep i eo i i i o» . — «El misterio t » los tur f-'-l"-
episodios 9.* y 10.*—«¡Señores, uu no t ic ión .. y -i .a piedra del diablos, por Oeraldlne l-'arrar. del Proerama Ajarla. 

jaaBaBBBBaaaawBiwww—wa—• 
— ULTIMOS DIAS DE LA TBM. 

RORADA DE VARIETES 
Boy, domlnoo. tardo, a las cuatro y meó la . — Hache, a las dlea. Bermoslslmos programas. Proyecc ión da notables pe l ícu las , tigann'.' -' 

sea lúa de la TARDBel culoeai Olm ds Droducddn alemaua : e z c i n s l « a de esta ü m p r e a a ) o o i t B L A . creacliin de L i l l y Uarlsohka. 

C x i t a z o e x t r a o r d i n a r i o d e l e s t u p e n d o c u a d r o d e a t r a c c i o n e s 

Kl cómico m á s cdmlco d« todos ioa efim'-íos 

T H E J O A N N Y 8 4 V A L . E N T I N E C A L Z E I ^ I i M I R A B E L 
Sllnetlstaa . > Virtuosa del Tio l ln } Bailarina 

y la famosa tonai l l l lera Idolodel púb l ico 

Frdzlma semana. (randea a c o n t e c í m í e n toa. — Macana, ¡ u n e s , noche, extraordinaria funcldn de gala en honor y con asistencia de ics 
celeirados v aquiplera de os 

C A M P E O N A T O S D E E U R O P A D E R E M O 
i BMINBNTBS ARTISTAS — BANDA MUNICIPAL — COBLA BARCELONA , 

" S E S e r a t a d ' o s i o r e L A O O Y A - & B e n e f i c i o R A M P E H j 

jueves: u l t i m a s f u n c i o n e s c i é l a t e m p o r a d a d e v a r i e t é s | 
Viernes, 15, Inauyuracldn n a l » Wirporada de o t o ñ o e InTiarao, riernea, 15 

C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a p r o c e d e n t e d e l T e a t r o A p o l o d e M a d r i d 

C a s i m i r o O r t a s - R o s a r i o L e o n i s - P o c o G a l l e é 0 



í£L DILUVIO Domingo, 10 de Septiembre de 1922 PAO. 6 

• 
IMOCHB. (V DIBZ 

s i a n s i 

VISE» 11 S B f T I t & m a U I L s 
• GRAN FUNCION DE GALA 

en HONOR y cun ««Uu-acla (Míos sêorsa IIEI.KKAUOS y KQl U IKRS <te lot a 
A pegona.tos de Ewi^opa, de !Roi-no 

"'m"̂ ?̂̂ 1̂111 Bañera Mxa.nlcli>aJ.<iirtírtda,.ore¡maMtroLamote de Grignon | 
SI i i 

I. PLAS OOI.ONDRISAS», psntomlml. Uíatulinnea. - 11. <HAPSOr>IA KSl'AÑ0£.A AlbenU-Lamote de Orlínon. — III. «T\SSARBA., • e.< «:>••»• dani» del :ue«u. Morera llrsuscrlpciOn Laiuoie de Orlicnoni. — IV. LA DOLUBRSv, Iota Dreuta .Craniicrlpciúa tamute de onjfuon). 
S SEGVSDA PAKTB Cliarfm rfp V̂iríOrlaĤQ* ' MARIBBI.. bsllartn». - It. THB JONNYS. «lluetUU.-m. VALBNTI.NB ct.ura»»», wuauiw UC V«drit£UdUt;a. CAL7.BU.I.TlrtaosidelTioUn.-lV. L»fazao»atOQ»dUieri 

y V. el popular «zcéatnco RAUPliR. I. aCERA PAhTB. AndlclOn C t \ M n PiHVt*e*íe\n»m - iKiPBRANZA* Toldrft. — II. «ROSA DR FOLLO», del maeitro T.aniOM d« de tardaaai por ja nutauliigima K.wia uai acivila. íirtKijdn. — IIL «PASTORA UNAMORADA». Uarreut lesireuo; urlruer ora. uno en la Hoata de !a Mú̂ca calalana liOb. - iV. «LA SANTA ESPINA», del maeiiiro Morara. 
I 
I 

¡SBIBBBHZBnUBEIBBŜUMflBBUlUXB HW "8 »13 B 881W gajaüIBBgWUIB EBlüHKlIiBiCWKWMBg BMa WMM—M 

! G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L m m 
Hoy, domingo, a las once de la maáaoa. aeslOa especia'. clentlBci coa al mlamo proirrama do tarde y noctie.-Tarde y aocbei 

Interesantísimas sesiones científicas cinematográficas Lasadns en parto*, arendicitls extracclOD de proyectlleo. etc . practicadas por laa iniacéleDresenlaenctas ra lilcaí alemanas y austríacas NOTAS 1M iBTANTKS: se recomienda a lúa personas de excesira seuslblUdad. se atnt«nKaa da asistir a esta ospocUculo. QuMa terminanleuienie prohibida la entrada a los menori'R de edad. de nno y otro sexo. Mañana lunas, tarda,-s las cinco, prandlota sesión clentmca clDematOKrftflca. — Noclie. tunclói palrióllcn a beneflelo de las Asaoclaclona B Pt'.tectoia de l-Bncenyauga Catalana 1 de Itsueacuncla. — Martes y todos los días tardo y noclie. lo mas moderno que as ha TISID cleatlUca- m -. a1- en Ctae. • 
He&btuaesaBn5Ba9E&9BMSiHmai8S2 ¡•I • • • • • • • •« IIBIIBMWMMBIIBI111IIBBWB 

Gran Taatfo Condal y GraG Cine Bohemia 
Hoy. doaitttKO. da once a una aran matli,al. — Hermoso proirrama con estreno de los II y 13 ep sodios de la colosal serle nt . MtSTERlO 

DÉ LAS CA-ÍTA3. - Tarde y noebe: OB PALCO A, PALCO UepriBSO) por 01 Célebre K.VTTI. — BL, RIVAL OH XOC1 NBTTB. — Lo»!! y 12 eplsod'ua de la serle de craudloso é»lto 

Gatit£i salvaje, y la hf riñosa película ce Inierosaute argumento El eterno femesiino. - Sv.lT̂ no'áS 
vraa interpretación del célebre srtlata BU1TD R0BBRT3, 

T E A T R O S T R I U N E O Y 
Uuy domlnKo, programa colosal de miere<ant«s películas de er!>D Azlto. — Hoy. estreno del 9* y 10 capítulos de la Intereasotlslma serle de eran 
emoción Ej tmartirlo de una mujer - La cita r^T*- Deudas del 
iuego - El mñsterlo de los seis naipes eBl̂•,,,,0Dnü̂VWodU", U«-|«» ' V i r \ I í't. rS 1 <-» hermoslslraa producción Ooldnyn por Madee Kennedy.— mfc* «̂«̂ «̂ •«̂ â wc* ü afiana. lunes, Incoxiipar&ble prnuraina''e estrenos pntre ellos 

^^¡¡^ ~ Ei doctor Jim. -
" "tros Intensantes estreno» 

xeador. Daby rival 
El Bo­

de Tocinette 

C I N E S I R I S P A R K 
El misterio »ím' 1't>mlr,ffO. »rr»n sesión matinal de once una, c,u el estreno de la sexta lorunda d» a*«H«3»ww« M ^ M ^ aB<uâw>59 — proijraiua: 

misterio de los naipes, ,0"̂  - Yo Quiero bordar, fr"'usaeo 

v R O Y A L C I N E 
de los naipes - ^¿tT1 El 

i(ran risa, «slreno El doetor aim, ^ X ^ ' l ^ - El rival de Tocinette, c 
"CHn fia t.. ». _ _ _ ̂  '[«nu de la ma-•̂tral película creación de Frank Maya 

G A X I X A S A L V A J E 
tlnus. — Nocbe, es-por la itenlai artista Kdilb Hoberta. Ma.laQa. lunes, cinco gruades estranus, clac 

i 
i: Temporada de Cine. - fiOJ, daslQ̂Of último día de la temporada. Exito de | 

la estupenda producción alemana de extraordinario éxito ¡RAQUEL LA 
EATAL, creación de Pola Negri — ¡No deje usted de verla! 

-SÍÍ'JS-ÍÍ-Í:.; „aM«Bl •.; ... Í . . . ' . •• •. .-..-.Jû cü, ...jin-.aíSiaasstHcsaiEaBaB 
31 
t B 1 B r Salón Cataluña 

"Chan 
| e«iíii 

••BBBWICBIIWHIIIBBBWBBBBBIIBBIIBBUIBBM ISBBBBBBBBBBHiflBBUBBflBBWBIIBBBBI QHAN i-ISE DB MODA. — Notable seiteto JonlA-Moltó. — Hoy. domlnRM. ?ran matinal ds once 8 • una —Tarde sesión continua. — i.streao: «Vi.'ucldos por la Tldâ  por Dun̂An y Antonio More- •[ na-«l.A berolni. del Oeste», por la graciosísima artista D.irottv OI»,n y el Axito de risa continua g • •¿?!'rU)t I« cmlle de la Paz>. — Noche, eran estrenoi «La señorita Virtud», por ¡a monísima artlst* Hu ruef.e Dullos. — Mañana, lunes, r T.̂,11* «'-a luja de Tomasln», el mayor éxito da risa. — Miércoles proirra:oa AJuria: «Kl criado del cortijo, por Chañes luy. — Pronto: LOS g _»o MosQUKraKOS. oorDoatrUi Falrbanki. 4 
^̂̂^̂BMaaĝjjMMWMBatdMMaBM̂MIMlM̂nBIJIglIlIfWIBMBBgWniBBaBBBBBÜgBaBBBBBBBBBBílBBBSBBBBBBBBBBBBBBBB 



P A O . 0 D o m i n i c o , 10 do S e p t i e m b r e de 1022 E L D I L U V I O 

••"Vi 

: : : A r i s t o c r á t i c o S a l ó n : : : S 

p a l a z o d e l a c i n e m a t o g r a f í a | 
Quinteto SBÍ)& ~ Boy, domluiro. ?raD se«U)a mat inal do onco a ana. en satas horas as despacliaran but-ioai numeradas o i r á la se'ioa • 
eeprcial de las a tardo. - I • a las 3 y mena. - 2.' R las C. especial. — Nuuue a i<is 9 y media, insuperable p r w r a n i a con riosurandinsos esui'^cs S 

" - Y o q u i e r o b o r d a r , ^ r a n ' r C ^ ' - E l e t e r o n ; 
• 
• 
i 

L a g a t i t a s a l v a j e , 

f e m e n i n o , ^ ' 

E l d o c t o r J i m , 

tennacional cinedrama interpretado 
lior la boMsl' i 'a arusta t:diib Kuberts. 

f a m r s n trtr\ asunto rte noutliuentai Uiterprefcido por la irran I t t i í t n f i n m n f n «ar i r» (l8'1<:''>s:'co:u8'lla Cfeaclón de famoja 
I C I l l v - l i l l t U , a n l s u Ulna Pali'riue. rica presentac ión . — Nuche J U j j a n u w W U l l t u e y u estrella americana Ola lys W a l t o n . -

d r a u n de ifraa emoción in te rnru ta io — r n a t H l t e i l i r a s o — T a r d a r noche, if r and lo íu y seleco 
pi.r el itran artista Frak Mayo. »-<» y d l l l d b d l V a j C * proxraina. — • 

H s ñ a n a . i u n c i t u ' » luacnlOcoB entreuoi: «Victima do la Ciencia- exclusiva da esta eupresa. icraadlosa pe l ícu la -le la marca Ooldivyn, ta ! 
emüC!úu en su mas ano erado sensacional drama loleruretado pi>r d celebre t ra f ico Lon Chaney. — «La Ava lancha» sonto semlaiental por S 
la L-cutlI artista Kva Nuvak. - «líclipse de luna do mielo cómica de srran risa. — L a j t a l l i a o a i v n i * . por U artista Edl t ' i Koliorts. y Y o i 
« a u l s r o b o r d a r , de risa continua. — Tardo y noche, masnl l lco y e sp lénd ido pruerama. 

**m*»~.— - - M . * * — - - S Í - . C B a u n a a B n n u n r a v n a m s i B a n D O M B B m B B i B K a B B i i E X B B H B s n k 

— R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 37 

La Empresa de esto sa lón deseosa de corresoomler al lavor que lia venido dlspensAmlole su a r i s t o c r á t i c a clientela n\i 
Introduciendo grandes rernnnas en el local, cnnslsteutea en el meJoramlanKi del decorado y ven t i l ac ión . Instalando calefac­
ción y nuevas y ma«nlUcas butacas, estando, por lo tanto, pondleate su reapertura, de la t e rml i i ac lón de estas lmportant«i 
mslnrns 

Oporinnamentc. se anunclarit la reanu laelón do las sesiones, en las que podra el póbl lco admirar con todo conron lu 
« x t i a o r d l n a r l a s exclusivas que lia adquirido la casa 

3 E » A . A . C E - C I I V J E 
n G r a n S a l ó n d e M o d a 

loy, domloso, de once a una, uran matinal.—Tarde, a las c.iatro v media, sesión ú n i c a . - N o c h o . a las diez, mngnlllcoa programas.—l'royecclón i i 
las no ta i i l - - neltculas d " erandlmo éx i to 

r^etOM s a í n e t e taterpr.-tado por el cé lebre m a l a Km . i ...J1I1-;RTIS. - Y O Q U I E R O B O t D \ . * - B L , U I V A L . D B X O C I N E T T B 
y el grandioso d im de p roducc ión alemana (exclusivo de e«ta Km pro 3-. 

•abllme c reac ión de ia cé lebre « r t i s t a vlnnesa i Uiy Marlschka —Preciosas ilustraciones muslcaies a d i p t a c t ó n del notable maesto Bvello de R i f í - ' 
Jeguldamento estreno de irrandes t l l m * exiraoMinar lcs procedentes de las mas afamadas Manufactura! Mundiales y adquiridos en exclasivliJid 
lores ta Empresa —Pronto: La ú n l c a y verdadcia solemnidad c i n o i b i i t ) , ralle.» hasta el día —el éx i to muadlai de mayor resonancia. 

O s o ^ 
Hoy. domingo, (arde, a las cnatro.—Noen-». a las diez: Grandioso esj-^ctacilo pore l maravilloso 

que con su gracia Inasotable hace pasar un i i r le liora.i a g r á lables. r i nara parte la ca;s irada estrella y m intsima oonzoaetlsta 

E m p e z a r á e i e s p e c t á c u i o c o n l a i n t e r e s a n t e p e l í c u l a I ? " - A - ^ ¿ T A . I * I S l & E O 

« a B • B B a l ? i s s l ! • a s i ! a B 8 3 a B 3 E 3 ¿ s B E a ^ a B 7 s a ^ 3 H E 3 i 3 B a 7 q a 2 r ^ • ? 3 r : á í B s e a « B ¿ - ^ • . ' •• r ¿ 3 3 a a B a B B a a W i l l » — r a a i * 

! o í * í « a i m Q B m r m t k e x c e l 8 í 9 R | B 
r 

Boy, domingo, gran ses ión matinal de once a una. — Tarde y noche, extraordinarios programas con ei estreno 

g S K S í H í E L M I S T E R I O D E 6 0 5 S E I S M P E 5 s s M ^ S g W ^ 

ES Ul t imo día de 1:1 aplaudida CTl Anr* 
pellcu.a do 1 TM IIIIUIMS l - 1 U U L -
A. T" i . i r . . . . . . ....1 . .< .. . 

La preciosa come- U n a 
La pel ícula do gran risa 

I t o r J i m portentoso c reac ión 
i o m í n e n l e Kranlc Uayo 

Tarde.- Anmanto de P"""»' 
la película de •2.-l«)m »- día en dos partea i~J l ia • n . . ^ m . . i r f n ma con la película de J AV̂  

T . i p i e d r a i i t o g r á f i c a | S l O S C S i i l a l l i l O l l f l i l f l \ E i e t e r n o femeDl r iO 

Noche: Estreno de la colosal pe l ícu la de i.'O) metros, «La ava lancha» , por la mon í s ima actriz americana itva Nuvau. ^ 3 

Lunes, importantes estrenos: «¿l convicto 9J». do Liso mu tros.—«Eclipse de m n i de mie l» . -«Yo quiero bordar» y continuando Bl' 
grama el I I y 12 episodios do «El misterio de los seis naipes» y la hermosa producc ión americana do l/ióa m . «La ava lancha» , por £.v» ^o j 

¡ B B B B B B B B B B B H B B B B B B B R H ' " ' S S S l t S ' H B a í S H a H ^ B B B r f f l S Í B B B B B B B B B H a a B I B B B S B S S S f l a H B B B B M B B I M j J K B r t ^ p i 
B B B H B B a B B g B B B a B B B a B g a B B B a a B B B a a B B I f i a B H B B B g l B a B a a B B a i B B g K a E a H B B B B B B B B B B a B B H B - B B B a a g M g » » " * ^ 8 | l 

f M O N U M E N T A L M m E i m W A L K Y R I A 
Hoy. dom n^-o, gran sesión matinal de once a una — Magair.cos estrenos. 

E l m a r t i r i o d e u n a m u j e r , S f u ^ r a ^ S 

' LOS SENDEROS DE L A ESÍ'ERHNZA, 
- L a v i d a p e r r a . 

T s i r H í » Proaramu au-
" l a l U C mentado con 

el coiinJ »* 
la ns ' . 

e l fiuxEiüoa,n 

Mañana lañes , «El mar t ina do ana maleras.* y la" episodios. — «La ley del b lanco» . -«Por la puerta de aerv l l lo» . repnsae. po r l» • 
va: Mary FlckfonL—«CooQlctov, por la eximia artista Prlscllia uean.— «La vida perra», gran r ú a . 

S a a a a a a B B B B B B a a a a a a B a a a B a B a B B B a B a B a a a B B a r u a B B B a B B B B a B B B a a a a i B a a a a — • • a B a a B a B a B B B B a 

B a a B B a B a B a a a B a B B B B B a a a B B B B B B f l a a i B B B B B a B a a a B B B a a a B B B B B B B a B B a B B a a E a a i B B a B a a B a a B B a a m 

C A L - L E 
P r ó x i m a m e n t e 
I n a u g u r a c i ó n 
del exp lénd ldo 

local C I N E P A D R O c c A E B A £ £ j 
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' W W W A S a l m e r ó n , 1 7 5 ( p l a z a T r i l l a ) . 

. A l J C e n n T e l é f o n o 2 0 6 - G . 
C 2 Z 2 V S i Z 3 J E Z 

L o s j u e v e s y d o m i n g o s , d í a s d e M o d a , l ^ s p e l í c u l a s s e r á i a m e n i z a d a s p o r e l Q U I N T E T O A L S O 

0 E P O R T E S 

F O O T - B A L L E a S S F.6.ESP8)n|l-ílE|ipaSP0liI 
C a m p tlm I ' A v e n v 

C L U B D E P O R T I U « J Ú P I T E R » . - F c s t a M a j a r flsl P o W e N o n . - D í a 1 0 S e t e m h r a : 

F- C . B A R C E L O N A - C . D . J Ú P I T E R 
C o p a C o o p e r a t i v a l . t i ftp.o-iatio. — P r i m a r a « o u l p * c o t n p l a r t * . 

T r . x i v i e n *t. 4 a . 4 3 P l a z a l i r q u l n a o n a — 3 S P i n z a P a i a u - A l a » 4 a n p u n t d a l a t a r d a . 

Dluuian^e, d í a 10, a Ies 130 tarda, lateresaat part l t oatre «i potaoUsIms pnmers equipa 

U n i ó S p o r t i v a d e S a n s p F . t M a r t i n e n c 
EQ aquest pa r t l t ea dUputar&a la bermosa c o p a PBRUCCHI 

P R O W T O ^ Í ¥ > R T 1 t f f i f l > A T < P A í . / k i ^ T ? Hoy. d .mineo , tarde, no hay pnrtIdo,-Noel;e a las diez v cuarto. 
A. 1^1 * í-a. A J XT ttB*t¿r&.^sMit urai idloBupart ldoaceMU.- .Mari . i i ia . luaei , no l i aüra par t ido . 

•" : r - - '?? ; . - !H?5 ' ' ÍCg3!5sg9E.-!«l«i?5HS:: ' I I — H M l — ' g l W M M B B M l l H W M W g — M 

1 C A M P I O N A T S D ' E U R O P A D E R E M 
: ± O 2 3 2 3 . 

| B é l g i c a - F r a n c a - I t a l i a - S u i s s a - H o l a n d a - H u n g r í a - E I s p a n y a 
A V U I . D I A I O , A L E S X ^ E S I > E L,A T A R O A . A L , M O L . L . D S B A R C E L O N A 

tSaâ âmammmvâ mmmmmimmmammmmammmmmmmmm^mmBmmmmmmmmmMmmawmmwimmmmwmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmt 

Domingo, noche: CLTIMA AUDICION 

B A T A L L A D E L O S C A S T I L L E J O S 

T U R O " P A R K ^ e » » » • o ® 

P A R Q U E D E i V I O O A 
Hoy. tarda. SARDANAS COBL.\ BAUCINO. — PDTCUINBL-LIS. — Tarde y noche Braudloso» bailes ea el 

E N V E L A T M O N U M E N T A L 
C'af6-l:c3taurant. — Culilertoa a Tfü ptan. r a la carta. Auw- ' j i i iu tb i i a Plaiav;auiaaa a Turó Park 

ENTKADA UB PA3BO, UNA PESETA 

• O - P A R K • 

b a i l e s 

Í O I G A U S T E D . J O V E N ! 
5r,72'-i' o a i a d ( r í a l e : a l «HUÍ u s t e d p r e o c u p a d o , l a c a r a r a d i c a l p o r a a u a m n l e s a a v i s l l a r o l P A L A C I O O S 

' ' A l , j E e t r e l l a . a, p r i n o l n a l > — X e i * í o n o I f i a a A . d o n d a « t i c o n l r o r M ü o o riunpta i r t u l e r e e U o l i u a p 
• h u m o r Q u e l a a i e t f r m - A n l a v i d a -

0 8 r i s a ü - ¡ ¡ T f i í r e n í s s tfe é m ü - i m a O S T E f l e s t a B i s p i f l P i r c ! 

L A B O H E M I A 
E a P t - é s í D i o o s a i . Q N OE BAILE 

• a í * " , " 0 0 ' ' " ' » - Oranrte» Baile* con ma-ntncoa pnwraraaa. laterpretadtw por la n« t a i«« Banda que t M g t el popular maestro IQLESIAS - B i t -
Jllr3iíS!L, 'u,1• ' ,• i»*c,f"a<l>' , , pntre losde m a r o r f i i i t u v popumrldai . 

^ lenautoa setTiuua cu tu^as la» de^enueacU*. — v.ar4, KL-siauraat y L o . r e s c a » 

ftp://ftp.o-iatio
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T I N I C A ttinmiuu-mmim i ^ i ^ i v z z i ^ ^ ^ 

á é 
G L O B O , , D A N C I N G 

T a r d e y n o c h e , G R A N D E S 

O O & T E S 7 3 4 - 730 
— — 7 , _ _ _ _ _ _ CBRCA LA PLAZA DE TETüAIt 

^ P T S K T a r d e y n o c h e , G R A N D E S B A I L E S O E S O C I E D A D 
E s c u í l d u s Dronamag de bailables admirablemente Interpretados por la notabla BANDA de este Salón aue d l r tze el Infatigable maestro LKBHt 

Maestro ao baile de snlún. — Unico en RapaDa que en no d ía (al conviene) ensena bien el baila i» 
tOf lwmt , — T a m b i é n e n s e ñ a toda ciase de bailes modernos.— M&s de M a ñ o s do o r á c t l r a son la iniTn 
g a r a n t í * . - CALLE CIRUOS DE LA BoQUBRIA a. ENTRESUELO Uunto a l a calle do la aoqaeria). 

• tf'^t m | ^ j a IJ Kxtraor t i inano oalie CONTINUO. — gibado, l a nocno 

I w ~ \ i O" T " ^ r \ r ~ \ rx. Gran concurso de traies transparentes 

SALON BOHEMIA SábgfeLS^ l^ - NUEVO EN BARCELONA 

I R I S - P A R K -
Ampl lo to aalón de baile.—Rl mfte crtmodo. fresco y saludable da esta elndal. 
Bov, tarde gran baile.—Selecto programa con bailat>I"s <1P actualidad, porl» 
siempre aplaudida Randa-Orquesta EL. O l £ L . l R i O ftiUSICAL, qut un 
acertadamente dir ige el maestro D O N D & S L F ' I N C A S A S . 

Hoy tarde y noche, estupendos bailas. Este Salón es el di 
• u clase, por aua muchas comodidades yadondt 
uventud mas alegre do nuebtra soclcdad.1 I D E A L S A L O N ( F f e ° ^ t f e a a 3 > S r g ; 

V E N U S 8 P O R T - P A L A C E B A L L - a X ~ ^ 
Hoy, domingo, dia 10 de Septiembre, gran baile tarde y noche amenizado por la eln r lva! BANDA SPORT, estronando los alguieutes baili* 

bles: VALS. — BOSTON. — DO-EK-LA. — TANGO. — AEISTUCUATA. — MARCHA COMOr LKUKQü, d i r ig idos por el s i m p á t i c o y dis t inguido msemo 
DOMINGO PONSA. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

U PHSIA 

e E R V E O E R I A y R E S T A U R A N T 

P L A Z A O E S E P U L . V E D A ( e s q u i n a a H l u n t a n e e ) . 
Hoy. viernes, oxtraordlnnrlo concierto por la Orquesta F l i a rmoo ic» de s e ñ o r i t o s vionesag. — ProyecotOnflo I t t * 

resantislmas peiicuiaa. — Bl lardin de LA PATRIA es el mas e so i énd ldo . cómodo y fresco de Barcelona. 
- I I o n o s \ LA P A r n i A ' - I P X a / t O C X e X f t - f s s i . » C c c i d l u n l s B o n i n l 

J ' B . c a j . Cuulorto, Tino comprendido, a iVS pesetag. 

O R ^ I V O A T ^ t i í I i 1 : I V O ' V J B 1 3 A D E S 

ToaakiunucMea grandes se i inaes de OINSaa e t i a rd l a . e s a a l a d l a r l o d e p r o j n na. P a r 49 e & a t l - n a * ca.'á, cine, raflsloa y u n a a g n l i 
b l l .ü ima tampeatura. 

PLAZA DE TOROS ARENAS DE BARCELONA j 
D o m i n g o . 1 0 d e S e p t i e m b r e A l a s c u a t r o e n p u n t o 

Sbscelente combinación : Grandiosa novillada | 
H E R M O S O S N O V I L L O S 

D E O O M J U A N M A N U E L . S A N C H E Z 

MATADORES 

- GHLLITfl DE 

M U S I O - H A L 4 - S 

_ _ _ _ _ - - Ü I 

BBaEBBSBBBBBBBBHBBBBBaBBBBBKBBB>BBBBBHBBEBBBBBEHBBBBBHBEBEEEBBBBaBBBBHBBB5HBBBBHHBHBBB«*""jI 

• 
ES 

Apiausos a ia bailarina GRANDIOSO EXITO D1ÍL FENÓMENO BOCAL 

Exi to de 

I C f l R M E N R E 1 Ü E 5 j D í a i d d e ! a c t u a l : G H A H A C O H T E C I M I E H T O A R f í S T T t f í j j 
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d e n c o n e E í r r üiráctor artistioo: Lab Corzaot 
E l _ M U S I C - H A L L D L L A U - i A . i A S B J N i T A S 

L ü S ES DEP.UT de la s a j e í t i v a 

G R A N I T O 

* D E B A L 

MARTES DESTEDIDA de la OTSClonndlsIma RSTBí'.LLA 

P l i l T A 4 L f 

MAETK8 ORAN DEBÜT 

E N R I Q U E T A 

• P A S T ü R 

Tnrdcs üc d í a s lado ra!.;»*, una peseta, y en loa dornlasroa y días festivos, ".airad* con con9araaci.)n 1 » . — Nocas Todo» loa 

I dlse: Silla» i teralea y entresuelo, r o n consumac ión . I-M. — Selecto cublerlo con entrernos.js, postres r tre» platos a • laolrda 
la carta \s6tO de ocho a diez uoclie' 6 p a s e i a n — Orquesta X Z I Q A i V t S S «PICANAS*. 

N u e v a E m p r e s a - M O N T E - C A / R L O - j o e e ^ ' S S a a 

OrandiOBO programa en el aue toman parte loa famosos artistas 

x * O ? 

R E C I T A 

J E S U ^ S K J L A A R T E R O 
completas tan COIOBAI espectAcuío 

5 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S , 5 0 - C O N S U M A C I O N E S D E M A R C A 

H n a s . T h o r r e s 

B K B s a a s a a e n s s a a & s a & a a i i a s B s a i s a B B M a v r ^. - . ^ a a B a a a B B B a B e a e 8 a a a e i r < ^ . 9 > t ^ A a K £ i B i i « i f l ¡ a 
m 

M u s i c - H a l l d e V e r a n o . • 

9 

Todos loa días, de sola a nusve de la tarde y de once a rnatro de la madrugada, - j 

"V-A. J E ^ I E T É S y I D J ^ N a Z l S T G r 

• J a r d í n - T e r r a z a - B a r B a - T a - G l a ü - G l o r í a l a T a í i a r í a - J a z z - S i a d - E n t r a l a l l & r a | 

^ « s a a a a a B B B g a B e a B B g B B M B B B g a B B B B i a B a B s a B B B g B a s a s B i a B a B B B g g i a a B a B B a g a B a M B B B a a B B B B B a a a i i K a a B B B a H ^ a 

£ • su terraza cimtlnfia sirviendo su o x q u l s l l n eat& c o n a t ó l a s n O . » o . 
Prúxlma tnnu^uraciOn del Music-hall con SO Hrtuta» desconocida». 

C u b i e r l o s a 5 p e s e t a s , t r e s p l a t o s a e l e g i r . 
a B & u f S E B B E E E a 3 a a « i t v K B i a a ü a s B a a a 8 a n s B 9 s i i a a a B a B a B B a B a E B B a t i B a » s 3 s a B > i « 0 Q n n a a a a B a 3 B 9 i a a 7 < a 

Es l tode la eacnltraul 
L O L A M O N T I & L 

i EJiíO C o n c h i t a G a r s ó n 

^ n a a a B B n a 9 B a B B a a B a B X 3 9 a B B B a B E a K ? i a ! > q R " 3 9 t , ? 9 B n ^ Q i ! 3 a » ? B : - ^ a ' M « B M 8 n e s B r s R B a a a a a 9 » a B a a " » e « 3 ^ 

H n í o J J a _ e i a ü e r i A V I A D O R A I 
Hoy UKatT de 

S B O Y A L C O N C E R T 
g t i a r q a t » l-neru. «* - l o l c i u u i . I¿3S-A. 
• E x i t o I d e a l C o r a l i t o 

Todos los día» 
N I N A UTRERA 

IDEAL, P E L L I N 
l-A J K R l i a i A N A 

F E T O l D I T f l D E L V f í L L E M a n d i l a C o l l a d o 
Decorado propio.—Lujosa pr»»-

seutac lún 

g S e W & Í S S - ^ O V E L T Y - M m M h B t f i 
i <• - - - -
S MAN ÉXITO ce la 
g Ml la r lnn clasica 
i 

B i isrte». populares. Debata de precios en la» consumaciones de plateg 
««fcc•*Mfc*»»aí««uaaB«saa•^í^B»BtfBlMMlBtaueaa»•ss ia^i í ;«BBBCM,»!? . • x» Z « g u i a w a " 1 " ! ^ « • g w y w w . y a t w B - wm •BBÍ 
C 9 s a l ! B B E B B B S 9 3 B B B B a a B B a £ 9 B a 3 S B B a E B B B a B a B B B H B S B B a a B B f i g 2 i e f c i 5 i S a a i a B S f l E B B B B a i a E I B S B l S E a i e a f B B B B r > i l H 

2 

I » U B l i D U Q C A M D D D Dancing continuo de 1 a uy media y 12 .H de la madrugada. - H U I» ÑAS O < T »: O A 
u ' l O U C J l f ] O U l f l D u J l 7 la bel l ís ima danzarina L.UISA d a X O U M E S — —_— —-Hestaurant^perraaueutedesde la» 

" C . I N J O L , 3 — 
= z ! j ! ! n n a B B m n B n & u B B B B E 

l i t a r u e . — COOIWAS F í í A N C M S A V V I Z C A I N A — O p t j u o B í a a T z l á n i t » » ' I * ( a n » i w m 
y f>»» \ ¡ f r y . T a r d e , u n a o ^ H a t a - — N02I19. l'RO g 

B " ^ a a a p * * ' " » " * ' " ° B B ^ B B a " " " — M " M P M , B " g " ' " ! , ' l ' : " w " " " , B " w , , a 

6 U I H D E F E R R O C A R R I L E S R f l P I D O I 

C a t a l u ñ a y l i n e a s d i r e c t a s s u $ u : n u ^ s i n n ^ n i U S S 

E l e g a n t e - E c o n ó m i c a - U t i l - P r á c t i c a - C ó m o d a 

V é n d e s e e n C e n t r a l e s d e f e r r o c a r r i l e s , e s t a c i o n e s , q u i o s c o s , l i b r e r í a s 

y e n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n 
c e n t s . 

file:///s6tO
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C r ó n i c a d i a r i a 
• 1 i i. • 

J u s t i c i a b o l c h e v i q u e 

Se h a e s a g e r s d o t a n t o a l e n u m e r a r 
l a s -. l i m a s c a u s a d a s y a l m e d i r l a 
s a n g r o v e r t i d a c o n o c a s i ó n de l c a m ­
b i o Je r é g i m e n e n e l pafs de l a s e s t e ­
p a s y l a s n i e v e s , q u e a m u c h o s s ó l o 
e l n o m b r e de R u s i a l e s p o n e c a r n e 
de g a l l i n a y Ies p r o d u c e e s c a l o f r í o s . 

P o r v i r t u d de esas p r o p a g a n d a s y 
de eso " b l u f f " h a a d q u i r i d o t o d o l o 
r u s o u n p r e s t i g i o t r á g i c o y se h a l l e ­
g a d o a m a t a r l a e s p e r a n z a que en 
e l c o r a z ó n de l p u e b l o t r ab ia e n c e n ­
d i d o l a m i l a g r o s a a p a r i c i ó n d e l s o ­
v i e t . 

C a s i l o d o l o que so h a e s c r i t o y d i ­
c h o c o n t r a R u s i a , c o n t r a l a b a r b a r i e 
y l a f e r o c i d a d de sus r e v o l u c i o n a r i o s , 
e r a p u r a p a t r a ñ a d i v u l g a d a p o r l o s 
p e r i ó d i c o s de l o s z a r i s t a s , e x p r o p i a ­
d o s p o r e l b o l c h e v i q u i s m o , y de lo s t e ­
n e d o r e s de a n t i g u o s t í t u l o s de D e u d a 
r u s a , que n o se r e s i g n a n a v e r c o n ­
v e r t i d a s s u s l á m i n a s e n p a p e l m o j a d o . 

Y h a s t a l a s e x t r e m a s i z q u i e r d a s — 
a n a r q u i s t a s y s o c i a l i s t a s r e v o l u c i o ­
n a r i o s — s e s u m a b a n a l c o r o de d e n i ­
g r a d o r e s y se d e d i c a b a n a d e s p o t r i c a r 
c o n t r a u n o r d e n de cosas que n o se 
h a b í a e s t a b l e c i d o c o n a r r e g l o a l a s 
p a n l a s qoe e l l o s h a b í a n t r a z a d o y s o ­
ñ a d o . 

L o s s o c i a l i s t a s r e v o l u c i o n a r i o s , n o 
c o n t e n t o s c o n e x p a n s i o n a r s e e n s u s 
t r i b u n a s y p e r i ó d i c o s , p a s a r o n de l a s 
p a l a b r a s a l a s o b r a s , c o n s p i r a r o n 
c o n t r a l o s s o v i e t s y f u e r o n p o r é s ­

tos e n c a r c e l a d o s y p e r s e g u i d o s . D o 
este p r o c e s o se q u i s o h a c e r a r m a 
m o r t a l c o n t r a L e n i n y s u p a r t i d o . 

Se p e d í a l a p e n a c a p i t a l p a r a v a ­
r i o s de l o s e n c a r t a d o s en e l s e n s a ­
c i o n a l " a f f a i r o " ' y e l t r i b u n a l a c c e d i ó 
a l a p e t i c i ó n d e l a c u s a d o r p ú b l i c o . £ 1 
h e c h o i n s ó l i t o c a u s ó c i e r t a s e n s a c i ó n 
en E u r o p a , s o b r e t o d o e n l o s m e d i o s 
p r o l e t a r i o s . 

— Y a v e i s — d e c í a n l o s e n e m i g o s de 
l a r o v o l n c i ó n r u s a — , e n e l p a r a í s o 
c o m u n i s t a se m a l a p o r d e l i t o de p e n ­
s a m i e n t o . 

N o h a b í a n s i d o l o s r e o s e j e c u t a d o s . 
S i n e m b a r g o , se Jes d a b a p o r m u e r ­
to s , p o r e n t e r r a d o s y p o r p o d r i d o s . 

P e r o l a j u s t i c i a b o l c h e v i q u e h a t a ­
p a d o c o n u n g e s t o m a g n á n i m o l a b o ­
c a de t o d o s s u s d e t r a c t o r e ? . L o s c o n ­
d e n a d o s a m u e r t e h a n s i d o t o d o s i n ­
d u l t a d o s y l o s r e o s q u e se h a n m o s ­
t r a d o a r r e p e n t i d o s y h a n d a d o p a l a ­
b r a de n o v o l v e r a a t e n t a r c o n t r a e l 
n u e v o , r é g i m e n h a n s i d o p u e s t o s e n 
l i b e r t a d . * 

L a r e v o l u c i ó n r u s a , n o cabe d u d a , 
es i m p e r f e c t a , h a c o m e t i d o e r r o r e s , 
d i s p a r a t e s t r e m e n d o s . 

P e r o a b s o l v i e n d o o p e r d o n a n d o a 
sus e n e m i g o s a l d í a s i g u i e n t e de ser 
s e n t e n c i a d o s h a t e n i d o u n g e s t o t a n 
g a l l a r d o de c l e m e n c i a , que p o r é l m e ­
rece ser , a s u vez , i n d u l t a d a de m u ­
chos de s u s p e c a d o s y c u l p a s . 

D e l a u d a z a s a l t o a u n I r 

DecIaraciORM 

Ayer mafiana comparecieron aulc el Juez 
Instructor, s e ñ o r Rej-nogo, los obreros de 
la Compañ ía Madr id a Zaragoza y a Alicante 
Dionisio Rod<*9 y I.uis Brnu , el soMa-l • del 
regimiento do fen-ocarriies Enrique Fierres 
y el fogonero que iba en la m&quina n ú ­
mero 16G, que llevaba el tren asaltado. 

K o di jeron nada de I n t e r é s . 

Prueba pericial 

Les pfr i tos Ingenieros don Antonio M a r ­
t í nez Molí y don J o s é Rexach Sibila han 
reconocido el au tomóv i l de que se valieron 

Sara hui r los malhechores. L o s dafios su­
idos por a q u é l ascicnlen a 750 pesetas. 

Recurso aceptado 

E l Juzgado ha aceptado el recurso i n ­
terpuesto por el letrado don Manuel He-
Baga M a r q u é s y el procurador don R a m é n Ma 
ría R i b é , en nombre del procesado Mar t in 
Adam Aso, contra el auto que le declara 
procesado, cuyo recurso se e s t á tramitando. 

Conferencia reservada 

A las 11 de la m a ñ a n a se p r e s e n t ó aver en 
«1 Juzgado ins tme to r un agente d e ^ v i g i -
lancla diciendo que deseaba hablar reser­
vadamente con el Juez. Inmediatamente fué 
rcelbii lo por el s e ü o r Reynoso, celebrando 
una detenida conferencia, guirdAndose ab-
to lu ta reserva acerca de lo que co ella se 
t r a t ó . 

Her ido dado da alta 

Los m é d i c o s forenses don Manuel Cani-
vell Curto y don Wifredo Coroleu Borras 
han dado de alta a Juan Olivé Mí ­
ne le , que r e s u l t ó herido en la oreja i z ­
quierda, el cual l ia necesitado para su c u ­
rac ión siete días de asistencia. 

Otro detenido 

En la calle de Gigoás , n ú m e r o 12, t iea-
a de dormir , ha sido de­

tenido por la p o ü c i a un Indivl ihio de 43 
da. taberna y casa í e dormir , ha sido d é ­

la p o l 
a ñ o s , soltero, du oQolo escul tor- ta l l is la y 
natural de Vlllavlciosa (Oviedo) . La deten­
ción fué motivada por una conQdeucia dada 
a la pol ic ía de que dicho sujeto dos dias 
antes de cnmelorse el asalto a ¡ tren y robo 
de los 30,000 duros en una casa dijo que 
iba a la parada de a u t o m ó v i l e s de la Plaza 
de C a t a l u ñ a a conferenciar con un chófe r 
porque preparaba un golpa de importancia 
que lo narla poseedor de una respetable 
cantidad de dinero, y que no temía a la po­
licía porque llevaba dos pistolas y un p u -
fial, y , a d e m á s , capitanea: i i una partida de 
doce hombres. 

Pr icUcado un registro en el cuarto que 
ocupaba e l detenido en la ealle de O l g n á s . 
se i n c a u t ó la pol ic ía de un r e v ó l v e r sistema 
Bulldog, de un traje eolor m a r r ó n claro, 
un sombrero de paja y otro flexible y a lgu­
nas cartas s in Importancia. 

Los c h ó f e r s Constantino Or té j M a r t i n 
Adam, confrontados con el detcnlao, no le 
reconocieron como uno de los autores del 
atraco. Se asegura que en su dec la rac ión nle 
ga su pa r t i c ipac ión en el hecho y atribuye 
a _: d venganza la denuncia. 

El detenido ha cumplido condena de 13 
aflos de presidio y d e s p u é s de prestar dc-
c l a r a c i í n ante e l Juez seftor Reynoso. f u c -
d ó anoche rigurosan.cnte inccnmniccdo «a 
los celcbozos del Juzgado, 

D l ü s a n c i a j Jud ic i t l t s 

Ayer tarde fué a !a pris ión" celular el Juez 
ins t ruc tor de este sumarlo. 

En la puer ta de la cá rce l habla anos quin­
ce testigos, que s e g ú n manifestaron, leí 
hab ía citado el Juez para practicar vnrins 
alligencias, entro e l l . s el rtceoocimlenio 

en rueda de presos de los ocho deteaides 
gubernativos, por si alguno de e ü o s p - ¡ -
oiera resultar autor de .a a g r e s i ó n y r o l . ' . 

Hoy. aprovechando el ~alar de gua-di.i 
el propio Juzgado y ^ s e c r e i j r í a que mstruve 
el sumarlo, es muy fácil que" sa praellquen 
nuevas dillgpoci. 's. 

La policía ha practicado numeroso!? r? -
glstros en diferentes calles do la ciudad, es­
pecialmente en sus barriadas exlremas. 

Burra y van. . . 

Continuando Ins pesquisas que viene res-
llzandn, ba detenido úl t i iuanieiUe a un i n ­
dividuo que, aunque niega su par tUipac lón 
en aquel hecho, pesan sobre él graves 111-
mlpacicaes. 

Obreros que dc-oparecsn 

En v i r t u d de una denuncia formulada 
en la Jefatura superior de policía , los agen­
tes de la brigada de servidlos especia.').", 
practicaron una Invcsl ígacjón en la casa en 
que viven los obreros (Joupon y Noyadre. 

Los agentes se encontraron ' con la des­
agradable sorpresa de que Ies referidos 
obreros h a b í a n desaparecido de su domici­
l io y , s e g ú n se dlee, eran porladpres ila 
una carta a la que se concede gran impor­
tancia. 

Por celos una mujer denuncia a 
su emente. 

l i a Ingresado en los catabr.zos del P a l í ­
elo de Justicia, rlgurosameate IncomuniiM-
do, J o s é Maslo P a r a j ó n , quien ha togresad 1 
,ayer en la cárce l celular, por suponer pu­
diera tener alguna par t i c ipac ión en el becl.o 
de autos, s e g ú n mauifcsta ' iones heclins por 
él mismo en una rasa de proaf ib ic lón ds ia 
calle del Peu de la Creu. 

Dicho detenido ha ptes 'ndo declaración 
ante el Juez, habiendo cslTiio duranl<! largo 
rato conversnndo con el sed ¡ r (teynose, 
g u a r d á n d o s e gran reserva acerca de los da­
tos que 'haya facilitado, no pudl- índos" . p i r 
tanto. Informar nada sobre el p a r ü a u l a r . 

Se ha comprobado que la denuncia cen­
tra el detenido Masjo es eomplclamenlo 
infundada y que la rea l izó por despecho um 
mujer con quien el procesado hcbla heclio 
vida mar i ta l durante a l g ú n t iempo, ab.in-
doná i ido la hace algunos d ía s . 

Alarma 

Sn produjo en la madrugada de ayer. *B 
la calle de Pe r l and ína , pcr<|üc la policía per-
Eegula por los terrados a un hombre que 
gr i taba : 

— ¡ O u e me matanl iQue me instanI 
No se le pudo dar alcance. 
Se supoue que este individuo pueüc te­

ner r e l ac ión con los que ta policía tusca 
como autores del asalto al fren. 

Dice «I chófer Orí* 

Ayer mafiana el ehó fe r Constantino Ort í . 
que condujo en su a u t o m ó v i l a los asaltan­
tes, man i f e s tó en el Palacio de Jus' 
ticla su e x t r a ñ e z a ante las aflrir-1-
ciones publicadas por la Prensa de que «' 
reconocerla a los autores del atraco, 

— E l miedo de que estaba pose ído y ia 
orden terminante de los atracadores de ' I " ' 
e l - v o l v í a la cabeza me m a t a r í a n , ennsaron 
tal d e p r e s i ó n en m i án imo que diíicila'-'-" 
pod r í a reconocerles. , 

Só lo les v i un momento al tomarme « 
auto — t e r m i n ó d lc i éodonos — y P 0 / , ' I 
rapidez con que lo hicieron y por natu J 
d e s p r e o c u p a c i ó n mía , no me íl.lé bien ' 
ellos, como tampoco he reparado en 
fin de Ind iuduos que han lomado mi a"'" 
móvi l pera sus excursiones. 
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U n t e m p l o p a g a n o 

Para cur t i r el alma es pre-
f iao endurecer los m ú s c u l o s . 

Fontalgne-, 

Cuanto m á s débil es el cuer­
d o , m i s manda; cuanto m á s 
tuerte es, m á s obedece. 

Rousseau 

Cerca de casa hay una Inmensa y pelada 
plazoleta que d e s e m p a ñ a un Important is l-
mo papel en cues t i ón de tanta trascendencia 
como es el porvenir de la patria. 

Al verla asi, un día de semana, triste y 
solitaria, a c u d i r á n , a la mente del filósofo, 
imágenes de d e s o l a c i ó n ; a la mente del 
hombre p rác t i co , a c u d i r á n anatemas contra 
la Incuria de los ediles; ese terreno, di rá , 
debe de estar edIOeado: conlr ib i i i r ia no poco 
a resolver la crisis de la vivienda. . . 

l'ero si estos dos personajes se dan una 
vuelta cualquier domingo a la m a ñ a n a — o a 
la tarde—, q u e d a r á n maravilladas. La p la-
loleta rebosa vi ta l idad y j i íb i lo ; ha adqui-
tidu, seflnres, por magia del entusiasmo j u ­
venil, caracteres de templo. Un templo pa-
Ráno en el que el Sol ol lcla de gran sacer­
dote... 

Cenfenares de n iños y Jóvenes desarrollan 
allí sus Juegos, poniendo en ellos una n!e-
(rria que enesnta. Con una admirable e jem-
plaridad se distr ibuyen el terreno, consi­
guiendo on plena l ibertad una respetadlsima 
arr.ionla que n i n g ú n reglamento extrafio po-
(irií darles. Y as í , en esto slaifiiirn anarquis-
U—l?? me permite la palabra?—disipa el 
nifio las toxinas respiradas en la esonela y 
el hopa.-, y el joven, eselaro del taller, r ecu-
perj toda la l u í inter ior que 1c robara é s t e , 
y adquiere, a l c o m p á s de su esfuerzo, una 

eonolencia Insospechada de su enorme po­
der. . . 

Decidme si esta misión no supera a cual­
quier otra. Decidme si este monumento que 
se levanta aquí , e! Hombre, no equivale a 
una manzana do edificios. Y pensad en las 
proyecciones que alcanza esta gloriosa p r o ­
visión de oxigeno y este r í tmico endurecer 
de m ú s c u l o s - en los recoveros misteriosos 
de la raza. Sobre todo, de esta pobre r i z a 
nuestra, enfernuede cobard ía s y de t r ág i cas 
epilepsias, fruto de un diálogo de siglos con 
la supe r s t i c ión , en las cavernas del dogma, 
pobladas de malos agfieros. 

Y , i es i l íci to, anle aquel e spec t ácu lo , 
«ofiar con un m á s alto porvenir? BI pensa­
miento, en alas de la esperanza, cree adi­
vinar, p a n esta nifiez y para esta Juventud, 
la dicha superlmrr.ana de una vida amplia, 
fuerte y penernsa, marchando hacia el Inf i ­
nito por ios cauces l ibé r r imos de una l ibé­
rr ima organización social . . . Mas. para ello, 
es p-eclso librarlos desde ahora de las ma l ­
ditas ruedas dentadas que amenazan I r t t u -
rarlos y qiw los t r i t u r a r á n sin duda. Es 
preciso que nosotros, sus padres y herma­
nos mayi rcs , aunemos nuestros esfuerzos 
contra los m i l semilleros de esclavitud que 
agobian al géne ro humano, verdaderos mar­
t i l los pilones descargando su furia honoada 
sobre la fior excelsa de la voluntad. • 

La escuela, el taller, el •cnarlel: esto es !•• 
que hay que reformar, los moldes que hay 
que modernizar, humanizar, inlhlrando en 
ellos tunta bcnevolcn.-la como «¡«buiiirfa. tan­
ta jus l i c i a como llberlart. Sólo a este precio 
se h a r á n dignos de recibir en su seno, sin 
destrozarles las alas, a estas divinas bes-
t l e e ü h s qne triscan y ndozan en los campo; 
da sport v en los slartiuras MUrqnlgtas . . . 

VICENTE G. G1E>.TUEG03 

E n l a A u d i e n c i a 

8ALA CE VACACIONES 

Hurto. — El Í 5 de Enero úll irno Fran-
c.sio Pérez Presas se p r é s e n l o en ¡a t icnJa 
w aotigQcdades de don J o s é Moragas, y 
jnicnlras o í r o s Individuos, que seguramen-
[ ' fs'aban de acuerdo con é l , distralau al 

I impendiente, l og ró apoderarse de diversos 
«Jetos tasados en 776 pesetas. 

I ^ D-'cal sol ic i tó para el procesado la pe-
I r 1 ?05 nieses y once días de presidio 
l ^ ^ ^ i n a l y la indemnizac ión correspon-

POR LOS JUZGADOS 

Diligencias. 

Lprfn •'p?'1'10 do la Lonja, secretarla del 
t , ' ' op Sarmiento, i n s l r u v ó durante sus ho-
L„ , f ' u r d i a i * ¡Dllsénclas . Ingresaron 
(.u„-,CdlHb07-03 W Palacio de Justicia dos 

j'íieoidos. 
l l r t í !u,sU,u>"* el de la Universidad, sccrc-
r1-'» del seüoc C^dorniu. 

L a f i e s t a d e l 

1 1 d e S e p t i e m b r e 

La Comlj lón organizadora es tá recibiendo 
noticias de las ac t iu lades que se desplie­
gan por todas las comarcas catalanas con 
objeto de homenajear con el mayor esplen­
dor a los h é r o e s de 1714. 

Se ha fijado en los It igáres públ icos de 
la ciudad un cartel a legór ico del 11 de 
Sep l i e iübre debido a ia mano del notable ar­
tista M a r q u é s Pulg y lleva la siguiente Ins­
cr ipción : 

f * l l Se 
patria. 

El año pasado" fué prohibido este cartel. 

siembre 171 i . — Mo.-int per la 

Parece será un hecho el cerrar todo el 
el comercio de Barcelona de doce a una de 
maOana a medio día con objeto de poder 
asis'ir al acto de homenaje, hora fijada pa­

ra la í c cepc lón de las autoridades popu­
lares. _ 

Referente a este particular se e s t á ha­
ciendo una activa campalla para conseguir 
que cierren todos los establecimientos en 
general. 

4 : 

Son muchas las adhesiones que ha rec ib i ­
do la Comisión organizadora, entre ellas la 
de la A i jdemia de Jurisprudencia y Legis­
lación, AyunlamlunUij de Burla, Arbós , cto. 

* 
El Centre Autonomista de Dependenls del 

Comeri; 1 de l ' Industria ruega a todos sus 
asociados que acompaüen la corona que 8» 
of recerá mañana al pie del mui iumouío al 
glorioso már t i r . 

Además de la corona del Centre, se l l e ­
varán las del Apice de la Sardana, Uullno 
Pola yo, Ayunlamienlo de Campdcvanol, El» 
l 'atrióllcs." de Lér ida , Centre llcglunalista 
de Llagostera y otras. 

Sa ld rá d í l domicilio social a las ocho da 
la mañana . 

La Comisión organizadora recuerda qua 
días pasados se dirigió rogando a todas la» 
entidadci y particulares que lleven coronas, 
ramos o ramas de laurel al pie del m o n u ­
mento al hé roe se sirvan a c o m p a ñ a r una lar 
jeta o un papel roa e l nombre de la en t i ­
dad o del particular. 

Esta precauc ión no es tomada con n i n ­
g ú n otro objeto que el de facilitar y asegu­
rar el recuento y no caer en omisiones i a -
volunlarlas. 

La nueva entidad Emporium (Casal Ca-
la lá del districte I V . , situada eu el pasa­
je do C.ipucbinos (Córcega enlre Gerona y 
Uailéni de acuerdo con el Esbarl de Dan-
eaires Verdaguer. ha organizado para la» 
cuatro y media de esta larde un festival ca­
talán conmemoralivo do la fecha 11 de Sep-
UeiBbre, el cual consis t i rá en una reprosen-
laclón teatral, bailes populares y una a u d i ­
ción de sardanas. 

La casa editorial Seguí , editora de la po ­
pular "Historia de Catahuya" , ha hecho 
ofrenda al Casal de un n ú m e r o cons lderab l» 
de cindernos de dicha obra para repa r t i r lo» 
cnlre los concurrentes a la fiesta. 

Al propio tiempo ¡ios manifiesta dicho Ca­
sal que a las doce en punto de esta noche 
sahb-á del local social una Comisión de so­
cios presidida por el presidente y miembro» 
del Consejo directivo que se dir igirá a la 
estatua de Raiael Casanova con el objeto 
de ofrendarla una rama de palma plateada 
con cinta catalana e inscripción que ha sido 
costeada por su: .er ipclón voluntaria entra 
los componentes del precitado Casal. 

El Consejo directivo de la Assocíació P r o ­
tectora de rEascnyanca Catalana, siguiendo 
su pa t r ió t ica costumbre, i rá m a ñ a n a a l l e ­
var uua corona al monumento a Rafael Ca-
aanova. 

Los socios que quieran asistir puedes 
reunirse en ol domicilio ¿ocial a las once y 
media de la maSana, 

o CONSIGUE Uü 
L a e x t r a o r d i n a r i a v e n t a d e y é n e r o s d e p u n t o d e i n v i e r n o p a r a 

s e ñ o r a y c a b a l l e r o , a 

K I T Á D d e s u v a l o r 
" » ) n i u g u a m t í c u l o t a r a d o V é a n s e l o s p r e c i e s e n ¡os e s c a p a r a t e s 

C f f l I M i E ! , 
H o s p i t a l . 3 6 y 3 8 . — S u c u r s a l e s : C o n ­
d e d e l A s a l t o 8; C a r i n e n , 7 3 , j R i e r a 
B a j a , 2 0 . — A l m a c c u : B a r b a r ú , 16 b i s . 
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L a g r a n h a z a ñ a 

E n Marruecos bay sul t im. En España 
I t a m b i é n lo tunemos: aules era Maura ; aho­
ra es S á n c h e z Uuerra . Hay Jefes de Gobier­
no que toman el Poder con tal absolutiemo, 
que los mismos sultanes son, a l Indo de 

« l í o s , un simple busguejo. A h i tenemos una 
muestra en S á n o b e z Gucrra-

I P o d r í a m o s discut i r las facultades de go-
•bernanlo de este personaje, sin temor ae 
.que se nos pudiese demostrar que liemos 
i tecido otro peor que él . Mo equivoco; si, 
B i t habido u n o : La Cierva. Fuera (ato, nadie 
pies g o b e r n ó tan mal . L a nac ión entera, en 
(distintas ocasiones, ha n o t i d o los efectos 
ida las torpezas do sus Ministros. Sumisa, 
b A callado y consentido los desiclertos. ¿ P o r 
<luéT i P o r miedo t i P o r a p a ü i ? i P w r I g ­
norancia? ¿ P o r a b y e o d ú n ? . . . Por todo. Es­
pada es una vict ima, pero una vict ima de 
si mismo, como el opidfaito y -el m o r t t n ó -
maoo, nue aunque el mal se lo produce otra 
cosa, ellos la quieren y la o o n s l í n i e n . 

S á n c h e z Guerra ba tomado e l . pulso a 
E s p a ñ a , no para curarla, sino para aprove­
charse de su enfermedad. Sus primeros 
desaciertos no hal laron protesta; sus suda­
dos DO encontraron resistencia; se enva­
l e n t o n ó , y hoy ha llegado al máx imo de la 
o s a d í a cometiendo la mayor atrocidad que 
•e bs vis to en n i m p í n pa í s c ivi l izado: la d i ­
s o l u c i ó n del Cuerpo de Correos. J a m á s Go­
bierno alguno hasta hoy ape ló a un proce­
dimiento tan detestable para remediar un 
m a l . i R s que nuestro Jefe de Gobierno sa­
be la trascendencia de su deerotoT iAeaso 
la simple voluntad de un ministro puede su ­
p r i m i r un organismo nacional que es p r o ­
duelo do una larga p r e p a r a c i ó n y de una 
p r á c t i c a , s u o t l t u v é n d o l o por otro Inepto c 

iJniprovIsadoT i E s nue h i y poder publico 
s i sn im que en »m pa í s constiluslonal de vor-
' d a d pueda atropellar una necesidad p u ­
bl ica de tal i n s jmi lnd , d e j á n d o l a sin ser­
vicio eompetente? No y m i l veces no. Y, 
• I n embargo, en Espalla acabamos de ver 
esle Inusitado, este Insól i to csso. iQué pen­
s a r á n de n<>30Lros en el extranjero al ver 

l a pasividad con que presemlaim-s los a t ro­
pellos, les abusos, las l o r p e u s y las Inca­
pacidades de nuestros Gobiernos? Pues, sen-

cillameate, que las t ierras de sultanes DO 
son tan sólo Asta y Afr ica . 

El seflur S á n c h e z Guerra, deap t i é s de su 
gran b a z a ñ a , se r » qua ' t ido muy t r aoqu l -
l l to , en espera de otra ocas ión de demos­
trarnos su ta lento. SI su ::;> hubiese 
sido en otro p a í s , es seguro que este "gran 
hombre p ú b l i c o " no las teDdria todas con­
sigo, porque sobria que Iras de él vendr í a 
otro Gabinete que le pedirla responsabili­
dades del uso que habla* hecho del Poder. 
Pero en Espalla no hay temor a eso, En 
E s p a ñ a , mientras se haga desde arriba o 
al amparo de los de arriba, se puede I m p u ­
nemente cometer toda clase de otropelios, 
en la seguridad de que no v e n d r á n r t ros a 
pedir responsabilidades. Este es el mal . Si 
a cada fo rmac ión de un Gabierno se pidie­
sen ouenlas al Gabinete anterior del uso he­
cho con el Poder, es seguro que nuestros 
goberoantes. antes de apelar a medios tan 
violentos e inauditos, m e d i t a r í a n m u c h í s i ­
mo lo que babiAo <le hacer y ao se aventu­
ra r ían en q u i j o t a d a » , que, son el desqui­
ciamiento de Espada. 

El servicio de Correos de nuestra nac ión , 
peso a cuanta digan los p e r i ó d i e a s derechls-
ias, no p o d r á normalizarse en m e n o í de un 
afio. ¿ y s abé i s lo q u í es en nuestros dias 
dejar a una naeUta culta, de veinte millones 
de habitantes, sin un adecuado servicio de 
Correos durante un aBo? Pues es la p é r ­
dida de mucho comercio, la ruina de m u ­
chas Indu^trlns, el atraso de la agr icul tura , 
la para l izac ión de la cesefianza; en una pa­
labra: es un retroceso, en civi l ización, de 
diez a ñ o s . 

1Y esto no lo ha vis lo el sefior S á n c h e z 
Guerra? No, sefior; ¡ q u é habla de v e r i Ante 
el conHlrto p anteado por los d'-l Cuerpo 
postal, quiso e c h á r s e l a s de Cid Campeador 
e hizo su bazafia. Sus huestes, torpes, I g ­
norantes y retardatarias, aplaudieron su q u i ­
jotada. Y ahí t ené i s a l caudillo p a v o n e á n -
lose como si acabase de hacer la hercu-
leada de uni r el At lán t i co con el Medi te ­
r r á n e o , Incapaz de pensar en el gran d a ñ o 
que ha producido a la nac ión . 

ANTONIO ESTEVEZ P A D I N . 

L e j f iüa d e l M $ 
El ostedo da P e s t a ñ a 

P e s t a ñ a sigue en estado salisractorio, ha­
biendo desaparc ido la l iebre. 

Consultado e l m é d i c o del hospital , s e ñ o r 
Soler, para preceder al Irasl.ido de P e s t a ñ a 
• Barcelona, ba emitido Informe en sentido 

Í M o t n r t o . 

Los b í r b e r o s 

El t i n d i c a t o de oficiales peluqueros y 
barberac convoca a una r e u n i ó n general a 
Jos coi ' ía. if ieros que trabajan en Pueblo Nue­
v o y P .* M a r t i n para el p r ó x ' m o martes, a 
las diez de la noche, en el domicilio social 
de los Sindicatos l ibres, San Juan de M a l ­
ta, n ú m e r o 82 ¡ P u e b l o Nuevo) , para dar a 
conocer a la clase asuntos de sumo i n t e r é s 
( nombramiento de C o m i t é . 

capital, con mot ivo del asalto del tren 
obreros de Pueblo Nuevo, publica las K̂ . 
nifcstu ' iones de un al to empleado de ¡i 
C o m p a ñ í a de su muy digna d i recc ión , de ly 
cuales se deduce que si no defendieron i t j 
doscieuios trabajadores la caja que conte'üi 
el dinero para pagar el mensual a los ac.i|. 
tes, fué debido a que é s t o s dilferentou v.. 
lian, sido amenaza/ius por el Stadici 
para obligarles a sindicarse. 

E l SlüdloBto Libre de Eerroylwif • r 
fieles, adherido a la Corpo rac ión Cenor^i . < 
Trabajadores, e s t á integrado -ó lo y exclusi. 
vameiite por empleados y obrejo-! do IM 
C o m p a ñ í a s de M . 2 . A. y Norte . En t i nj 
hay ingerencias d» e l M w a t o i ex l r años . noi 
dir igimos y administramos ún icamente ioj 
ferroxlarios, y a d ispos ic ión de V. E. 
moa los l ibres y cuanta doeumeDiac ión obn 
en nuestro poder para eu exmatn y [.leño 
convencinilenlo do nuestra aJ l rmación 

Es ver i t ideramenle U m e n t á b l e , Kxctien. 
t l s ímo s e ñ o r , se lancen a la pubSóldnd «ai-
sacipnes tan graves como las que inlegm 
las a f i n a c i o n e s del al to cmnfeado de U 
C o m p a ñ í a de M . Z. A . ; nuestro Sindicato, 
consti tuido como protesta a los prooedimini-
los y finos del ún ico , lo forman hombrr» 
dignos, de honrsdes serlsolada e Intuelisnifs ' 
en el f u m p l i m i T t n del >let>or, y eslenlanilo • 
en su bauuers el leins de Juslíei.-* y i < > 
t«d. que dcQenden con .-IM • ón, i 
ciende a esas bajezas de amenaza y opto-
talo con que ahora pretende eseudir^e ' l 
que bien pudiera ser coacoionudor de l«« j 
age::trs pars que no Ingresen en liuettrí 
Sindloato. 

Hespetnosaraeate. pero con la raergu ití 
caso, protesta esta Uireotiva, en Domñr? oti 
Sindicato L l l i r e do FeiTOvisrios Espatolt» 
de la» nMiiifeslaciones meuladas. y si 
su pubordinado somos nosotros indi 
uo por el lo debe Juzgar a c t u a c i ó n igaoiifií. 

Conste, pues. E icc lcn t l s i iuo señen". (¡M 
nuestro Sindicato, que trabaja y ouida dí 
moral de sus componentes. Invita y pro o-
ra convencer » los agentes el Ingreso eo el; 
mismo, dados nuestros Unes de estar ei«<t-1 
pre dentro de la legalidad, formulando lu 
quejas y las demandas con la m á s estritli 
Justicia, y eliiuinaudo de una vez pasad* 
errores, creemos llegar a la unifleu-ión f I 
el trabajo de superiores y gubordinad.ii 
para couseguir que los C o m p a ñ í a s alcanza 

Cl paro forzoso 

Se hallan en paro forzoso 2 i 8 nbreros de 
la fábr ica de "tejidos S. A Asemelo, de Ber-
ga, por precederse a la l impieza del cauce 
conuuctor de aguas de la maquinaria. | 

— Por exceso de existencias en a l m a c é n : 
han sido despedidos 3 i obreros de las m i ­
na» de c a r b ó n de Serch, t é r m i n o de Elgols. 

El conflicto de Correos 

Entre los funcionarios readmitidos se ob­
serva desde hsee varios d í a s a l g ú n descon­
tento por no haber recibido a ú n la orden de 
reingreso en el Cuerpo de los treinta y pico 
de iudividuos que no han venido incluidos 
en las dos listas redbTdss hasta ahora. 

Uns protesta 

Se nos suplica la in se rc ión de la siguien­
te car ta : 

" S e ñ o r don Eduardo Maris» m v . director 
de la Compañ ía de M . Z. A .—Madr id . 

Exceienlisimo s e í i o r : La Prensa de esta 

cuantos beneficios eea doble otorgar. 
Con ello a l c a n z a r á nuestra patna uo 

di to i l imi tado . 
Lé saluda atentamente su cnetlsinto f 

q . e. s. m.—Por la Direct iva del i?nd 
i.lbre de Ferroviarios E s p a ñ o l e s . — E' I 
sldente, •.•alma Parsnt ." 

D e l C o n g r e s o d e E s - | 

t e n o g r a t í a 

Ayer no e e í e b r d ses ión alguna e! Conp 
so de T a q u i g r a f í a . La mayor parle de i - * ! 
congresistas marcharon por la Diafiaw J l 
Montserra t acompaflados por una Com*' 
de la Academia de Taqu ig ra f í a C" E- ' I 
lona. 

Programa para hcj-

A las diez y media se celebrar* í* J 
Universidad la ses ión plenaria para U « 
haeión deñni t lva . d * 1 M M M l o s i o n e ^ „ 

Por la t j r d e , a las cinco, en el si úr: i , 
aetos de la C á m a r a de Comercio -

Lonja) se c e l e b r a r á la ses ión de clnu"1 " 

¿ P o r q u é e s t á d e m o d a 

e s t e r e f r e s c o ? 

P o r s e r s i e m p r e d e l i ­

c i o s o , r i c o , f i n o , i d e a l 

R E F R E S C O D E L U J O 

F i e i i d o m i c h a s l a s ¡ ( n | < " ' f 
conviene ex p i r b o t e l l a , u o n i ^ í j 

c á p s u l a o r Í K - 0 8 ' e s 
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B r e v i a r i o l a i c o 

i i r t t i f l l c n l . c d " l a So*- i c . ' c a d » 
totti — u n b a r i l o n o — - s e b a p r e s e n ­
tado e n e l G o b i e r n o c i v i l y h a c a n -
tado a l l í l a r o m a n z a de la h u e l g a p a r a 
ei d í a 15 . . \ u n q a c este b a r í t o n o n o 
p*ri?neoe 4 esa c l a se de e m i n e n ­
cia- b a r i l o n i l e a q u e u n e m p r e s a r i o 
i n h á b i l h a c r e a d o r e c i e n l e m e n t e o f r e -
ci -n-toles, } ' n » p a g á n d o l e s , s u e l d o s de 
Tf in fe y t r e i n t a d u r o s , c a n t ó la d i c h a 
romanza de h u e l g a l o b a s t a n t e b i e n 
para que e n el G o b i e r n o e n t e n d i e r a n 
que s i p a r a f echa i n d i c a d a m á s a r r i ­
ba no c e d e n loa e m p r e s a r i o s a l a s d e -
mandas de a c t o r e s , t r a m o y i s t a s , e l e c -
I r i i i s t a s , a c o m o d a d o r e s e i n c o m o d a -
doresi n o l ^ n d r c i n o s n i r o m a n z a s , n i 
coros, n i d r a m a s , n i c o m e d i a s . 

E:i • 1 . j b l i c o n o h a h e c h o la n o t i ­
cia m a i a i m p r e s i ó n . L o que l e s i r v a 

r a z ó n p a r a n o g a s t a r s u d i n e r o 
tti cosa q u e , c o m o e l t e a t r o , n o es 

p r i m e r . i , n i s i q u i e r a de s e g u n d a 
n»c.->s¡dad, s e r á s i e m p r e b i e n r e c i b i d o . 
A c inco y se i s pese tas l a butaca—-y 
no |)u-?de s e r m e n o s c o n l o que p e t i -
c nea de u n o s y o t r o s o b l i g a n a p r e ­
suponer l o s g a s l o s — u n a f a m i l i a c o m -
pnesta de l p a d r e , l a m a m á y u n c h i c o 
h i de a p r o n t a r c u a t r o duros" c o m o r n í -
Eimo. É s es te u n p r o b l e m a de d i f í c i l 
Í i l oe ióa ( t a r a l o s e m p r e s a r i o s y , s i 
no se le e n c n e n t r a u n a s a l i d a c o n v e -
niente, h a b r e m o s de r e f u g i a r n o s en e l 
cine. 

los e m p r e s a r i o s de p e l í c u l a s f u e ­
ran m á s a v i s a d o s , a p r o v e c h a r í a n e l 
comlic to t e a t r a l , e s t u d i a n d o e l rnodo 
de hacer c o n f o r t a b l e s sus l o c a l e s y 
atrayendo a l p ú b l i c o , n o s o l a m e n t e 
con la e x c e l e n c i a de l a s p e l í c u l a s m i s -
nia-1. que s o n p r i m e r a m a t e r i a , s i n o 
w n la c o m o d i d a d d e l e s p e c t a d o r . 

Todos l o s c i n e s de a l g ú n p o s t í n c e ­
r r a r o n d u r a n t e l o s d í a s de c a l o r , 
anunc iando q u e d u r a n t e l a c l a u s u r a 
h a r í a n r e f o r m a s ea s u s l o c a l e s . L a s 
re formaa so h a n l i m i t a d o a d a r u n a 
'nano de p i n t a r a d o n d e c r e y e r o n q u e 
j - i ' - ' ia f a l l a , p e r o n a d a m á s . L a s l u c e s 
blancas e i n t e n s a s d a l o s m ú s i c o s , t a n 
p e l i g r o s a m e n t e d a f í o s a s p a r a l a v i s t a , 
f i gnen b r i l l a n d o a b s u r d a m e n t e e i n ­
m e d i a t a m e n t e d e b a j o de l a s p e l í c u l a s , 
i p e e x p l i c a e l l e c t o r e$ t a t e r c a p e r -
•^- l / 'nc ia en e r r o r t a n v i s i b l e . . . y t a n 
«*cil de r e m e d i a r ? P u e s a s í e n t i e n ­
den su n e g o c i o e s t o s a p r e c i a b l e s y 
equivocados s e ñ o r e s . 

Es u n c a s o de c e g u e r a m e n t a l v se -
na c u r i o s o s a b e r q u é c o n t e s t a r í a n l o s 

• ipresar ios de c i n e s i se l e s p r e g u n -
«wa p o r c u á l o s c u r a r a z ó n e m p l e a n 
"'• «s r o j a s p a r a e l a l u m b r a d o de los 

'•«•ases m i e n t r a s so p r o y e c t a l a p e l í -
^ ¡ ' a 7 b l a n c a s j u n t o a l l i e n z o . Si l a s 

"as s o n r o j a s p r e c i s a m e n t e p a -

Cattos sueltos 
r a n o o f e n d e r y d i s t r a e r l o s o j o s de l 
p ú M i c o , ¿ e n q u é d i a b l o do l ó g i c a se 
f u n d a n p a r a c o l o r a r l a s b l a n c a s d o n ­
de m e n o s deben e s t a r ? 

P e r o . . . es to y el h e c h o c o n s t a n t e 
y , p o r l o v i s t o , i r r e m e d i a b l e de que 
ios r ó t u l o s e x p l i c a t i v o s de l a s p e l í ­
c u l a s e s t é n e s c r i t o s p o r q u i e n e s n o 
t i e n e n la m á s v a g a i dea de G r a m á ­
t i c a y s e n t i d o c o r m í n , s o n dos f a t a l i ­
dades que d a n p o b r l s i m a idea de la 
i n t e l e c ' u a l i i i a d do l o s e m p r e s a r i o s do 
c i n e , p o r u n a p a r t e , y de la c u l t u r a 
de- l o s e s c r i t o r e s que h a c e n r o t u l a ­
c i o n e s de p H í e u l a s c o n e l m i s m o d e ­
s e m b a r a z o c o n que h a r í a n s o g a . 

¡ L á s t i m a de f a v o r que el p ú b l i c o 
o t o r g a a u n o s y o t r o s y que t a n m a l 
c o r r e s p o n d i d o es p o r o t r o s y u n o s ! 

L a i m p l a n t a c i ó n d e 1 p r o t e c t o r a d o 
c i v i l en M a r r u e c o s es u n h e c h o que 
se h a r e a l i z a d o coa u n a r a p i d e z v o r -
d a d c r a m e n l e d e s c o n c r l a n t e . 

Se t r a t a b a a h o r a de e n t r e g a r l o s 
n o m b r a m i e n t o s de c a i d es a u n o s 
c u a n t o s j e f e s de c a b i i a . P a r a e l l o s a ­
l i e r o n de T e t u á n u n t a l B i ' n i i p . n ^ . r e ­
p r e s e n t a n t e o m i n i s t r o da l j a l i f a , o t r o s 
m o r o s n o t a b l e s y v a r i o s f u n c i o n a r i o s 
de la C o m i s a r í a S u p e r i o r . 

E l exce l en t e B e n u n n a d i ó s u c r e ­
d e n c i a l a c a d a m o r o en cada c a b i l a 
y p r o n u n c i ó a n t e las d i c h a s c a b i l a s 
u n l a r g o d i s c u r s o . 

H e c h a e s l a f a e n a , que s u p o n í a u n o s 
diez o doce d i s c u r s o s , e l e l o c u e n t p 
B e n u n n a r e u n i ó a t o d a la c o m i t i v a y 
la d i ó u n s u n t u o s o b a n q u e t e . 

F.n e l que , n a t u r a l m e n t e , e l b u e n o 
do B e n u n n a c o l o c ó e l ú l t i m o d i s c u r s o 
que le q u e d a b a en e l b u c h e . 

D i s c u r s o s . . . B a n q u e t e . . . L a e u r o ­
p e i z a c i ó n d e l R i f es u n a r e a l i d a d y 
n o l o h a b r í a n h e c h o de o t r o m o d o A l ­
c a l á Z a m o r a , A l b a o c u a l q u i e r o t r o de 
los s a c a m u e l a s que m a n e j a n en la 
P e n í n s u l a el p r o t e c t o r a d o c i v i l . 

* 
L a m e n t o l a e s t u p e f a c i e n t e d e r r o t a 

de l e j é r c i t o g r i e g o , que h a s i d o cosa 
é p i c a , p o r q u e m e p a r e c e n s i m p á t i c o s 
l o s g r i e g o s c u a n d o n o l l e v a n e n a g u a s . 

L o s t u r c o s h a n c o p a d o c i n c u e n t a 
m i l g r i e g o s y s i g u e n . 

Y e n este m o m e n t o se le o c u r r e a i 
G o b i e r n o de A t e n a s d e s m o v i l i z a r s u 
e j é r c i t o . 

i P a r a q u é ? E s u n a l a r c a que le 
•dan y a h e c h a l o s t u r c o s y que t r a e 
a l a m e m o r i a l a f á b u l a c l á s i c a en que 
se h a b l a de u n m é d i c o a q u i e n h a b í a 
l i r a d o a l s u e l o la m u í a que m o n t a b a 
v el c u a l , s m c o r r e r s e an t e la r i s a de 
lo s que h a b í a n p r e s e n c i a d o la c a l d a , 
d i j o i m p e r t u r b a b l e : 

— N o i m p o r t a . A s í c o m o a s í , a h o r a 
m e i b a y o a apea r . 

Y e s t aba e n el s u e l o , c o m o lo s g r i e ­
g o s . 

Me q u e d a r í a u n peso e n l a c o n ­
c i e n c i a s i a h o r a q u e h a v e n i d o F r é -
g o l i p a r a d e s p e d i r s e d e f i n i t i v a m e n t e 
de n o s o t r o s y de s u a r t o i n c o m p a r a -
í i ln n o e s t r e c h a r a s u m a n o c o n u n 
" a d i ó s " que s e r á e l ú l t i m o . 

¡ E l ú l t i m o ! T r i s t e p a l a b r a , a m i g o 
F r é g o l i , p e r o q u o h a y que p r o n u n ­
c i a r i r r c m e d i a b l e m e n t o en l a c a r r e r a 
do l a v i d a , c a r r e r a que , c u a n d o somos 
v i e j o s y m i r a m o s a t r á s , n o s p a r e c e 
d e m a s i a d o p r e c i p i t a d a . 

¿ Q u i é n l l e n a r á el v a c í o que d e j a ­
r á p r o n t o este F r é g o l i ú n i c o y e x t r a ­
o r d i n a r i o ? N a d i e , p o r q u e e l a r t e da 
F r e g ó ! ; es s u y o , n o e s t á e n c u a d r a d o 
en reglas. L o que p o d r í a m o s l l a m a r 
" í r s i g o l i s m o " n o ex i s t e . R e t i r a d o F r é ­
g o l i , BU a r l e a ? a b a r á c o n é l . L o s i m i ­
t a d o r e s s e r á n u n o s r a p s o d i s t a s t r i s ­
tes , p e r o n o s e r á n , n o p o d r á n s e r F r é ­
g o l i . 

Y p e r d o n e e l l e c t o r este g r a n o d » 
m e l a n c o l í a , i n e v i t a b l e c u a n d o se e s ­
t r e c h a " p o r ú l t i m a vez" !a m a n o de 
u n a m i g o que h a e n c a n t a d o v e i n t i ­
c i n c o afios de l a v i d a y se a l e j a p a r a 
n o v o l v e r . 

F K D E R I G O U R R E C H A . 

• • ' a 9 « « 3 * a « « » « » « « « « c « 9 « « a « « » a « « 

E s p e c t á c u l o s 
TEATHOS 

ELDORADO. — Toca a su t é r m i n o la b r l -
•bate temporada de viheiiades, ú l t ima y 
Jeimil iva. d e s p u é s de la cual la Kmpresa 
i rá prcseuluudu las nu lores c e m p a ñ í a s da 
comedia y líricas y grandes cspecUouIos. 

La (unc ión de man.tna se dedica a los 
remeros que han venido a Uarcelona a dispu­
tar el campeonato de Europa. 

El martes ce l eb ra rá su serata d'onore* 
la cxccpdonal tonadillera La Goya, la bolla 
y admirada artista quo aa culminado en su 
dir ic l l arte con la variedad de matices en e l 
gesto y la expres ión, reflejando flclmenta 
las emociones o la fina comicidad ds l&fl 
tonadillas de su extens) repertorio. 

K.imncr, ese portento de gracia, el pri­
mero de nuestros excén t r loos , c e l e b r a r á sV 
boneflrlo el miérco les . • 

Y el Jueves l lnal izar i I i temporada pare 
dar luear el viernes, día 15, a la presenta' 
clón de la notable compañ ía de zarzueU 
de Casimiro Ollas con la Leonls y Galle*, 
gü i to , que obtuvo gran éxi to el alio pai 
sado. 

• • • 
MUSIC-HALL3 

FOLIES BERGERE. — Orgul los» pue(M 
e í l a r la Empresa por el acierto al contratai 
al eminente Imitador de estrellas, Ber t ln l 
que, a más do llenar tod.is los días el local 
os muy apla'idldo por el públ ico . 

T a m b i é n la Empresa e s l i preparando m H 
n ú m e r o s de conjunto especie de una revlsb 
que dicen s e r á de un gran éxi to por su orK 
elnalidnd, p in tándose y confeccionando u> 
lujoso vestuario. 

E s e i 

m e j o r 

file:///unqac
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Ea e l elma humana existe una fuerza 
misteriosa que nos empuja hacia la an i ­
malidad. 

Rogamos e nuestros lectores, si es que 
tenemos alguno, que no se molesten por 
esta a ü r m a c l ó n . Vamos a demostrar que no 
bemos dicho ninguna ton te r í a . A d e m á s , es­
tamos en el perfecto derecho de tener o p i ­
n ión propia con, de, en, por, sin, sobre 
nuestros semejantes racionales, asi romo ia 
tenemos sobre los d e m á s serea que par­
padean. 

Es evidente que todo hombre ha hecho 
• I oso alguna vez en su vida. 

Nadie t r a t a r á de rebatirnos tampoco que 
Innumerables individuos hacen el burro a 
todas horas. 

Los que se gastan el dinero en los ca­
fés conciertos, arrullados por les promesas 
de ardiente amor que les balbucea una ar­
t is ta del molinete, hacen el mi r lo . 

Los pollos que en verano usan botines, 
hacen el c o l i b r í . 

E l cobarde es indiscutiblemente un ga­

ll ina, un ostra el que e s l á eternamente me~ 
iancól ico , un cerdo e l que es suela por a l l -
c lón . 

No hablaremos del cabrito, de la zorra, 
n i de la marica. 

E l que maatiene a la suegra hace el ca­
mel lo ; el que busca broncas a todo bicho 
viviente el gall i to 7 el que cree en el amor 
de las mujeres o en la amistad de los h o m ­
bres el p i n g ü i n o . 

L a mujer de vida airada es una pá ja ra 
y un canario el que nace en Canarias. 

Los que van en bicicleta, echando el bofe 
y c r e y é n d o s e la a d m i r a c i ó n de la gente, ha­
cen el avestruz. 

Muchas mujeres tienen la lengua de v í ­
bora, el llanto del cocodrilo y e l suefio del 
l i rón . 

E l marido complaciente es un buey. 
Esperamos que los ejemplos que ante­

ceden s e r á n suficicnles para que el lector 
quede meditabundo, que es lo que se que­
r ía demostrar. 

SINESIO D A R N E L L . 

r a d 

COMO ESTABAN ORGANIZADOS LOS SEnVICIOS BENEFICOS SAGITARIOS D E L 
CUERPO MEDICO MUNICIPAL t i E L DISPENSARIO CONSTITUIA LA BASE DE LA 
ORGANIZACION SANITARIA : : LA M I S I O N ENCOMENDADA A LOS MEDICOS JEFES 

DE DISPENSARIO Y DE DISTRITO 

X L H I 

E l concepto de asistir al ciudadano, ya en 
estado de salud, ya en el de enfermedad, 
tomado en el sentido m á s amplio, obliga a 
los Municipios a Implantar una serle de 
•erviolos por d e m á s variados, pero que f n r -
sosamente tienen que estar unidos entre si, 
formando un conjunto o rgán ico , aunque con 
entera l iber tad de acc ión cada uno de sus 
eomponentes. 

Para atender cumplidamente todo lo que 
eoraprende el concepto antes emitido, se d i ­
vidían los servicios en dos grandes grupos : 
primero, evitar las enfermedades (sanidad 
• h ig iene) , y , segundo, cuidarlas cuando se 
han presentado (asistencia m é d i c o - q u i r ú r ­
g i ca ) , dentro de los cuales ee encuentran 
todos los servicios que exis t ían en el Cuer­
po Méd ico Munic ipa l . 

En cada uno de los distri tos urbanos ha­
bla uno o m á s centros mixtos o Dispensa­
r los donde se concentraban todos los ser-
t l c lo s sanitarios de la d e m a r c a c i ó n . 

Dlobas dependencias estaban en re lac ión 
entre ellae y d e p e n d í a n , en lo relat ivo e 
profl laxls, de la secc ión segunda (h ig iene) , 
y , en lo referente a servicios m é d l c o - q u l -
rurg icos , de la s ecc ión pr imera . 

Los m é d i c o s Jefes do Dispensarlo y de 
d i s t r i to t e n í a n a su cargo, aparto de la 
d i r e c c i ó n de los Dispensarios, todos los t r á ­
belos m é d i c o - s a n i t a r i o s de su c l rcunsor ip-
« lón . 

Todos los servicios sanitarios del M u n i ­

cipio estaban subordinados a una d i recc ión 
ún ica , siendo el Jefe o director un al to Ins-
reclor do los mismos, encargado de regu­
larlos, pudiendo en cualquier momento i n ­
formar de su marcha a las autoridades y re­
cibir do é s t a s las oportunas ó r d e n e s . 

El subjefe del Cuerpo era e l profesor 
m á s antiguo y director de la sección p r i ­
mera (asistencia m é d i c o - q u i r ú r g i c a ) , quien 
sus t i t u í a al anterior en ausencias y enfer­
medades. 

El director del Ins t i t u to de Higiene en­
tend ía en todas las labores de higiene y en 
in t ima re lac ión con los m é d i c o s Jefes de 
dis t r i to , s e g ú n acuerdos consistoriales. 

Los m é d i c o s Jefes de Dispensario v de 
dis t r i to eran los que ocupaban los p r ime­
ros puestos en el e s c a l a f ó n ; c u m p l í a n sus 
deberes como inspectores municipales se­
g ú n ley y reglamento. Trabajaban de ecuer-
do con el Ins t i t u to de Higiene en asuntos 
profl láct loos y de salubridad urbana, p r o ­
curando po r todos los medios de mejo­
rar la en todos los ramos. 

Dicha organ izac ión se ajustaba, en p r i ­
mer r t é m i u o , e la unidad de acc ión direc­
tora, que se concentraba en ei Jefe del 
Cuerpo Médico Munic ipa l , decano, director 
de la s ecc ión pr imera , y en el director de 
la s ecc ión segunda, y , en segundo lugar , 
en la autoridad de los Jefes de Dispensa­
rio y d edistr i to sanitario en lo que hacia 

referencia a servicios benéOco-san . ! - j 
que a é s t o s Ies e s t á n eneomerdados. 

Nuestro a c l i u l Ayuntamiento, que na a 
desde su cons t i t uc ión d l r t aoc i ándose caj.x 
vea m á s de la o.iinióa públ ica , Qcuer h n 
estas circunstancias cabmilosas, y cuanto 
creoe la p o b l a c i ó n da muda i-xtraordlm.; 
nada menos que la s u p r e s i ó n do varios lí 's-
pensarios púb l i cos enclavadas en Irr". ci 
tes barriadas; incluso se desorgar i í -Ki 1.4 
servicios del Cuerpo Médico Municipal , u,, 
vulnerando su esc. t iafón cun e l M K n aati-
rreglnmcnlario les m é d i c o s a los primores 
puestos, ya restando a su personal faciil-
lat ivo toda base reglamentarla para los as­
censos, con la anu l ac ión del rcgtumeulo y 
merma de derechos adquiridos a los Jefes 
de Dispensario, cargo arbitrariamente su­
pr imido, mientras so crean a granel otras 
Jefuturas inú t i l e s , pero que sirven para Jus-
tifleor pingdes sueldos, s in atender a 1» 
o rgan izac ión real , positiva y beneficiosa de 
¡os servicios. 

• — • é l l é i i f M « 

C o s a s de l "pres ident 
de C a t a l u n y a " 

NUESTRO GOZO EN UN POZO : : TOCOS 
UNOS. 

E s p e r á b a m o s con cierta ansiedad la ce-
hhracUQ do la Asamblea de la Mancomu­
nidad, y no ciertamente por la actitud qua 
¡ lutucra uduptar respecto del ¡acídente sus­
citado entre la D ' p n l a c i ó n provincial y el 
gobernador, seflor Mar t í nez Anido, pues nos 
sab í amos de memoria que no h a b r í a un se-
Irf diputado capaz de levantar la vo?. en 
pro del orden y de la seguridad ciuda­
danos a la vez. Do los reglonallsta?. h^ir.-
hres de derecha ante todo, nada hahia que 
esperar, y en cuanto a ¡os que se niasilicaa 
ellos misinos d i bqi i icrdas , t impoco h> m ŝ 
perdido la senslbiiidad hasta el ex i remi de 
no darnos cuenta do que en reali'i.'id -1 
izquierdismo no es m á s que una variar 
puii t ica dentro do la propia Ll iga . 

Nuestra sorpresa ha sido de otra In iole. 
Hace unos meses se hizo púb l i co , por ¡t--
sonas que pod ían y debían estar entor.vto. 
que c i proceiier del presMen'e do la Man­
comunidad, seflor PlBg y Cadafalch, en ni 
rallda-'l de ordenador de pagos de la mKir.!. 
dejaba bastarle que desear...v que. en •ii-<3-
to se reuniera la Asamblea, sé baria saber i l 
seflor Pu lg que el cargo oue ocupa no ie 
autoriza para disponer do los fondos ^ 'J 
Mancomunidad a su antojo. 

Se dec ía , a este p ropós i to , que un 'ibra-
miento destinado a pago del personal (le '* 
Escuela d-i Ai r r icu l tura fué retenido p-' 
el seflor Pu ig y destinado a o í ros mn -
teres, habiendo, como consecuencia do 
tardado a l g ú n tiempo los emplead"* •¡p 
Escuela de Agr i cu l tu ra en per?lbir su 0*-
mlna. 

D e s p u é s del m u t i s m o . observado por lo­
dos los diputados de la Maacomunii..-.(l 5"' 
vemos obligados a suponer que toJo t¡* 
era una broma. L o scnsildc para el seo* 
Pu lg y para los diputados de la M * " ^ ' 
munidad es que el púb l i co , menos inoceo^ 
que nosotros, no croa lo propio. . 

Tanto para el seflor P u i g como para i ' f 
diputados de la Mancomunidad hubiera -•-
do preferible que se hubiese cnlbalado u» 
debate respecto del part icular y que 
hubieran puesto .Jas cosas en claro. 

0H1CW. 

C O L E G I O V P E N S I O N A D O I B É R I C O S S S I T ^ 
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De polilics extrasi|ei*a 

U n o s m e s e s d e d e s c a n s o 
G r a c i a s a l i n z e n i o de l o s a p a c i b l e s 

be lgas , e l p l e i t o de l a m o r a t o r i a , q u e 
no p u d i e r o n z a n j a r L l o y d G e o r g e y 
p o i n c a r é , h a S ido r e s u e l t o s i n m o l e s ­
t i a p a r a e l a m o r p r o p i o de i n a i e s e s 
v f ranceses? A l e m a n i a p a g a r á a B é ! -
jr ica e n f o r n s a de b o n o s a v a l a d o s p o r 
i u m p i e r o e de r e n o m b r e . Y c o m o l o s 
b a g o é q u e h a s t a f i n de af io ha de h a ­
cer A l e m a n i a h a n de ser c o b r a d o s p o r 
B é l g i c a , p u e s t o s d e a c u e r d o a m b o s 
G o b i e r n o s , n o h a y p o r q u é s e g u i r h a ­
b lando de. este a s u ñ l o , l o c u a l p e r -
m i l i r * a L l o y d G e o r g e u n • d e s c a n s o 
l i a n q u i l o e n s u t i e r r a de G a l e s y a l 
.Gobierno d e i ' r a n c i a a p r o v e c h a r es te 
e spac io p a r a d e d i c a r s u a t e n c i ó n a 
o t ros m e n e s t e r e s . 

E n G i n e b r a se h a r e u n i d o l a S o ­
ciedad de l a s N a c i o n e s . A n l e e l l a h a 
acudido A u s t r i a p a r a e x p o n e r l a s a n -
B a s t i á s tte s u s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . 
L i t a p e q u e ñ a R e p ú b l i c a , c o l o c a d a e n ­
tre las n u e v a s n a c i o n e s que u n dfa 
fue ron p a r l e ¡ n t o g r a n t e de l I m p e r i o 
de los H a p s b u r g o , s u f r e l a m á s g r a v e 
; t ¡ s i s de s u e x i s t e n c i a . Ca rece de d i ­
nero y de a i e d i o s de p r o p o r c i o n á r s e -
lo. A m e n a z a d a p o r e l h a m b r e y p o r l a 
a n a r q u í a , r u e g a a l a s n a c i o n e s de l a 
Entente q u e se a p i a d e n de e l l a . A l e ­
mania a s p i r a a a n e x i o n a r s e a l o s a u s -
tr iacos; p e r o , d a d a s u c o m p r o m e l i d a 
M t a a e i á Q e c o n ó m i c a , n o se a t r e v o a 
•lar p a s o d e c i s i v o . I t a l i a t i e n e p u e s ­
ta toda s u a t e n c i ó n e n l a s cosas de 
A ú s t f i o t m a n i f e s t á n d o s e d i s p u e s t a a 
pres ta r v a l i o s o a p o y o a l a n a c i ó n que 
í u e un d í a i a d u e ñ a de l A d r i á t i c o . 

D e s p u ^ t de l a g u e r r a I t a l i a h a v i s -
Jo r e a l i z a d a s u u n i d a d n a c i o n a l , e x -
•endiendo s u d o m i n i o en l a s t i e r r a s 

habla i t a l i a n a d o m i n a d a s p o r l o s 
« • m p - r a d o r e s do A u s t r i a . Y r e s u l t a 
a ™ r a que la m a y o r p a r t e de esos d o -
l ü m i o - r e i n t e g r a d o s a I t a l i a , q u p f u e ­
r o n ^ r d s ó e c p s a n t e s de l a g u e r r a , l i a n 
seguido l a s u e r t e do l o s a u s t r í a c o s , 
Muaidos e n l a i n a c c i ó n y en l a 0 0 -
í '"eza . K l p u e r t o de T r i e s t e , a n t e s t a n 
"n imado . o « T e c e h o y el a s p e c t o t r i s -

d" l a escasez de t r a b a j o . E r a a q u e l 
p t i e r k . el s¡;Í0 p 0 r ¿oni ;L. j b a n a l m a r 
T , ' F O ' l / ' c t ^ s d e l I m p e r i o h o y d e s -

brado y s i n r e c u r s o s , q u e n o p r o -
« o t r a b a j a y que n o t i e n e i 

^ f . i ' a r a e x p o r t a r . L o s i t a l i a n o s de 

c a r o e l p r e c i o de r e i n t e g r a c i ó n a l a 
p a t r i a i t a l i a n a . Y , p o r habe r se h e c h o 
c a r g o e l G o b i e r n o de R o m a de s e m e ­
j a n t e e s t ado do cosas , h a d e c i d i d o 
a c u v i r a l s o c o r r o de A u s t r i a , a n ­
t i c i p a n d o a a q u e l l a R e p ú b l i c a u n o s 
c u a n t o s m i l l o n e s de l i r a s que p e r m i ­
t a n , de m o m e n t o , s a l v a r l a s i t u a c i ó n . 
A I t a l i a c o n v i e n e l a r e c o n s t i t u c i ó n de 
A u s l i - i a y l a de H u n g r í a , a s i c o m o la 
p r o s p e r i d a d de C h c c o - E s l o v a q u i a , c u ­
y a s n a c i o n e s n o t i e n e n m á s s a l i d a a l 
m a r que la de ' f r i c s l o , c u y a v i d a d e ­
pende de la de los E s t a d o s que f u e ­
r o n u n d í a florones de la c o r o n a i m ­
p e r i a l de V i e n a . 

E s t a g e n e r o s i d a d i t a l i a n a h a d e s ­
p e r t a d o a l g u n a s s u s p i c a c i a s en l o s 
p u e b l o s de la p e q u e ñ a E n t e n t e . Y se 
ha d i c h o que s i I t a l i a i n l e n l a r a m e r ­
m a r de a l g ú n m o d o la s o b e r a n í a a u s ­
t r í a c a , los checos , los s e r b i o s y l o s 
r u m a n o s n o l o p e r m i t i r í a n . Y se h a n 
h e c h o y se h a n e s c r i t o f a n t a s í a s s o b r e 
la p o s i b i l i d a d de u n a g u e r r a e n e l 
C e n t r o de E l i r o p a , s o ñ a n d o en l u c h a s 
q u e l a f a l t a de d i n e r o y el c a n s a n c i o 
de las gen t e s m a n t e n d r á n a l e j adas p o r 
m u c h o t i e m p o . 

Y m i e n t r a s B é l g i c a y A l e m a n i a d i s ­
c u t e n , y F r a n c i a e I n g l a t e r r a se d i s ­
p o n e n a c o n v o c a r u n a C o n f e r e n c i a e n 
la c u a l se p l a n t e e l e a l m e n l e u n . d é ­
ba l e que c o n d u z c a a u n a s o l u c i ó n de 
los d i v e r s o s p u n i o s de v i s t a que m a n ­
t i e n e n en p e l i g r o s a e x p e c t a t i v a l o s 
g r a n d e s p r o b l e m a s de la r e o r g a n i z a ­
c i ó n e u r o p e a , p o n g a m o s u n i n s t a n t e 
la a í e n c i ó n e n los sucesos que se d e ­
s a r r o l l a n en A s i a M e n o r e n t r e t u r c o s 
y p r i e g o s . T o d a s l a s p r e l e n f i o n e s d e l 
r e y C o n s t a n t i n o se h a n d e s v a n e c i d o e n 
p o c o s d í a s . E l e j é r c i t o g r i e g o , a t u e n d o 
s ú b i í a m e n t e p o r lo.s l u r n o s , so h a b a ­
l i d o e n r e t i r a d a , a h a n d o n a n d o c u a n ­
t i o s o m a t e r i a l de g u e r r a y m i l l a r e s de 
p r i s i o n e r o s . L a c a t á s t r o f e g r i e g a es 
t r e m e n d a y en estos m o m e n t o s i r r e ­
p a r a b l e , l i r a s a b i d o que la m o r a l de l 
e j é r c i t o de C o n s t a n t i n o d e j a b a m u ­
c h o que desear . Sus s o l d a d o s , h a r t o s 
de d u r a s y c o n t i n u a s f a t i g a s , a l e j a ­
do., ,le su" p a t r i a , deseaban t e r m i n a r 
u n a e m p r e s a e n l a c u a l l a h o n r a y e l 
p r o v e c h o n o a p a r e c í a n m u y c l a r o s . 
! e s t a s i t u a c i ó n e l e m p u j e i n e s p e ­
r a d o de l o s t u r c o s s o r p r e n d i ó a l o s 

g r i e g o s , d e s m o r a l i z á n d o l o s p o r c o m ­
p l e t o . 

O t r o e r r o r y o t r o d e s e n g a ñ o de 14 
p o l í t i c a i n g l e s a , d i r á n los a d v e r s a r i o s 
de L l o y d G e o r g e , a q u i e n t a m b i é n h a 
s o r p r e n d i d o e l b r u s c o y f o r m i d a b l e 
a t a q u e de los s o l d a d o s de K e m a l P a -
c h á . L l o y d G e o r g e n o t o m a b a m u y e n 
s e r i o este p l e i t o g r e c o - t u r c o . S u p o ­
n í a n a l g u n o s que sus s i m p a l í a s p o r 
G r e c i a t e n d í a n a l a c o n s d l u c i ó n do 
u n a p o t e n c i a capaz de pesa r y de i n -
l l u i r e n l a s c u e s t i o n e s b a l c á n i c a s . 
L i o y d G e o r g e e s t i m a que l a n a c i ó n 
t u r c a e s t á a g o t a d a , i n c a p a z , p o r l o 
t a n t o , de c o l a b o r a r f r u c t u o s a m e n t e e n 
i a r e c o n s t i t u c i ó n de los n e g o c i o s d e l 
O r i e n t e en r e l a c i ó n c o a E u r o p a . Q u i ­
z á t i ene r a z ó n ; p e r o n o debe i g n o ­
r a r s e que T u r q u í a es la sede del m a -
b o n i c l i s i o o y que los m u s n l m a n c a s u ­
m a n m u c h o s m i l l o n e s y e j e r c e n i n -
flttMtcia en v a r i a s r e g i o n e s de A s i a y 
de A f r i c a . A d e m á s , l o s g r i e g o s s o n 
v e r s á t ¡ l Q | ^ c o n j u n l o de m e r c a e h i n e s 
p r o p i o p a r a e x p l o t a r a los p u e b l o s de 
sus vee indades , s i n c o n d i c i o n e s p a r a 
d i r i g i r l o s n i g o b e r n a r l o s . 

A h o r a , d e p r i s a y c o r í i o n d o , p i d e n 
lo s i n g l e s e s u n a r m i s t i c i o p a r a s a l ­
v a r l o s r e s t o s de l r j é r e i i o g r i e g o , da 
eso e j é r c i l o que p o d í a h a b e r s i d o r e -
p a l i i ado i n t a c t o s i l a s p r e t e n s i o n e s 
de C o a s t a n t m o y la . i l o f é r a n e i a s de 
L l o y d G e o r g e n o l u h u b i e s e n i m p e ­
d i d o . 

Y q u e d a r á s e n t a d o q u e m i e n t r a s 
I n g l a t e r r a se r e c r e a e m b r o l l a n d o l o s 
a s u n l o s que i n t e r e s a n a l o s a l i a d o s 
v i c t o r i o s o s , p e r j u d i c a n d o l o s g r a n d e s 
i n t e r e s o ? de l m u n d o , en el p l e i t o do 
O r i e n t e n o a c i e r t a en n i n g u n a s o l u ­
c i ó n , a c u m u l a n d o d i f i c u l t a d o s q u e 
p u e d e n d e v e n i r f u f u r o s p e l i g r o s s i n o 
se o b l i g a a t u r c o s y a g r i e g o s a fir­
m a r u n a p a z def in í" ! iva . 

E . C O R O M I . N A S C O R N E L L . 
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N e u r a s t e n i a s e x u a l 

L V I I 

Anafpodisia pop síncope accidental 
E n n u e s t r o a r t í c u l o a n t e r i o r ( 2 7 de 

A g o s t o ) c o m e n t á b a m o s e l e s t a d o e s ­
p e c i a l de a q u e l l o s I n d i v i d u o s q u e a d ­
q u i e r e n u n a a n a f r o d i s i a p a s a j e r a , d e ­
b i d a a l t r a s t o r n o o p e r t u r b a c i ó n que 
• u f r i c r o n a n t e u n c h o q u e m o r a l o u n a 
e m o c i ó n o i m p r e s i ó n p r o f u n d a s . E s ­
b o z á b a m o s e l p r o c e s o m e n t a l q u e se 
e l a b o r a en s u c e r e b r o p o r e s t a c a u ­
s a y l a s r e p e r c u s i o n e s f í s i c a s q u e t i e ­
ne r e s p e c t o a l a s e x u a l i d a d , a n u l a d a 
g l e m p r e q u e s u r g e n c i r c u n s t a n c i a s 
a n á l o g a s o c r u z a p o r s u i m a g i n a c i ó n 
e l r e c u e r d o p r i m e r o q u e p r o m o v i ó 
a q u e l t r a u m a t i s m o m o r a l . • 

E l m e d i o m á s s e g u r o de t r i u n f a r 
de es te a c c i d e n t e es de c o n v e n c e r s e 
q u e es s ó l o " u n o " y r e c o m e n z a r l a s 
p r u e b a s e n c o n d i c i o n e s m o r a l e s y f í s i ­
cas e n a b s o l u t o o p u e s t a s a a q u e l l a s 
en l a s c u a l e s se p r o d u j o e l f r a c a s o . 
E p l u g a r de a b a n d o n a r s e a l a m o r s e n ­
t i m e n t a l , a l a e v o c a c i ó n de l t r i s t e r e ­
c u e r d o , es p r e c i s o r e s u e l t a m e n t e p o ­
n e r a q u í t o d a s u s a n g r a f r í a y t o d a 
s u r a z ó n y r e e m p l a z a r l o p o r e l a m o r 
f í s i c o , v a r i a n d o s i n c e s a r e l o b j e t o de 
l o s deseos y p l a c e r e s . B a s t a s u s t r a e r ­
se m o m e n t á n e a m e n t e , p o r u n a r t i f i c i o 
c u a l q u i e r a , a s u f u n e s t a i n f l u e n c i a p a ­
r a t r i u n f a r . L a c u r a c i ó n s ó l o se o b ­
t i e n e a este p r e c i o . 

L o q u e s u c e d o es q u e l o s que es ­
t á n a f e c t a d o s p o r e s t a a n a f r o d i s i a p o r 
s í n c o p e a c c i d e n t a l n o q u i e r e n p o n e r 
l o s m e d i o s p a r a a l e j a r de s u m e n t e 
e s t a i dea flja. E s t á n , p o r d e c i r l o a s í , 
c o m o e n c a r i ñ a d o s c o n s u e s t a d o ; q u i ­
s i e r a n d e j a r l o , p e r o n o p o n e n l o s m e ­
d i o s p a r a e l l o s . L e s sucede u n a c o ­
sa p a r e c i d a q u e h a n v i s t o o h a n o í d o 
r e f e r i r u n a c o s a r e p u g n a n t e que les 
m o l e s t a y m o r t i f i c a ; p e r o s i e m p r e 

?i e n s a n y h a b l a n de e l l a c o m o s í e x i s -
l e r a u n a a t r a c c i ó n f a t a l q u e les 

a r r a s t r a r a h a c i a a q u e l l o m i s m o que 
t a n t o r e p u d i a n . 

L a s c a u s a s de e s t a a n a f r o d i s i a s o n 
t a n d i v e r s a s c o m o v a r i a d a s y a l g u n a s 
r e a l m e n t e c h o c a n t e s p o r l o e x c é n t r i ­
c a s . P u d i é r a m o s c i t a r m u c h o s e j e m ­
p l o s do e l l a s ; p e r o n o l o h a c e m o s p o r 
n o p e c a r d e d i f u s o s . C a d a I n d i v i d u o 
es i n f l u i d o e n e s t a m a t e r i a de m o d o 
m u y d i v e r s o . T o d o s l o s t r a s t o r n o s d é 
l a i m a g i n a c i ó n y de l a r a z ó n , l o s s e n ­
t i m i e n t o s y l a s p a s i o n e s s i m p á t i c o s y 
a n t i p á t i c o s s o n i g u a l m e n t e s u s c e p t i ­
b l e s de p r o d u c i r l o s . E l t e m p e r a m e n t o 
n e r v i o s o p r e d i s p o n e a e l l o y s u s c a n ­
d i d a t o s s e g u r o s s o n l o s h o m b r e s n e r ­
v i o s o s , m e l a n c ó l i c o s , s o f i a d o r e s o de 
u n a i m a g i n a c i ó n e x a l t a d a y e n f e r ­
m i z a . 

S o n l e g i ó n l o s q u e , p a d e c i e n d o u n a 
a n a f r o d i s i a p o r s í n c o p e a c c i d e n t a l , n o 
se d a n c u e n t a d e s u m i s é r r i m o e s t a ­
do y a s í v a n p a s a n d o e l t i e m p o s i n 
p o n e r r e m e d i o a d o c u a c í o p a r a e l l o , 
e s p e r a n d o q u e a q u e l l o se v a y a c o m o 
h a v e n i d o , a l g o a s í c o m o p o r e s p e ­
c i o de e n c a n t a m i e n t o , y l o q u e s u c e ­
de es q u e e s t a i d e a flja. e s t a o b s e s i ó n , 
so a f e r r a c a d a d í a m á s e n s u m e n t e 
c o m o u n p a r á s i t o y n o h a y m o d o de 
v e j s e l i b r o de e l l a . E l i n d i v i d u o s u j e -
l o ' a ente t o r m e n t o n o p i e n s a , n o h a ­
b l a m á s q u e de e s t o ; r u m i a s i n c e s a r 
en el o b j e t o de s u o b s e s i ó n , n o c o m e , 
n o d u e r m e , n o d e s c a n s a ; e n e l t r a ­
b a j o , c o m o e n e l paseo y e n l a s d i ­
v e r s i o n e s d a v u e l t a s y v u e l t a s a s u 
t o r t u r a y s o b r e v i e n e e l d e c a i m i e n t o 
f í s i c o y l a d e b i l i d a d m e n t a l , i m p o ­
t e n t e e l c e r e b r o p a r a l l e v a r a q u e l l a 
c a r g a m e n t a l q u e c o n t i n u a m e n t e p e s a 
s o b r e é l . 

D O C T O R J D S T E . 
(EProhlblda Ja r e p r o d u c c i ú n ) . 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

SANTA COLOMA DE GRAMANET 

Con una afluenola da forasteros nunca 
• I s la se ha celebrado la fiesta mayor, la 
cual, como era de esperar, ba sido luc id í ­
sima. 

Loa conciertos m u y animados y los ba l -
lea c o n c u r r i d í s i m o s , principalmente en el 

Seo entoldado de la Ll lga Nacionalista, «n -
blandose batallas de confett i y habiendo 

M i s ti rto f r a n n ó mero de familias. 
En la carrera de bicicletas de velocidad 

obtuvo al p r imer premio s i neófi to Mongó , 
de Badalona; en la de o b s t á c u l o s , Antonio 
Barrul leras . y en la pedestre, Juan Torrente , 
los dos vecinos de esta. 

Las flestas del á r b o l f ru ta l fueron pres i ­
didas por las autoridades locales. 

E l corresponsal. 

GERONA 

En el campo de la Unión Deport iva se 
j u g ó el anunciado part ido entre los equipos 
de esta y da Por t -bou . 

El par t ido r e s u l t ó algo desanimado, pues 
desde e l comienzo del mismo se pudo apre­
ciar s i dominio que sobre sus oontrinoan-
tes e j e r c í a el equipo gerundense. 

El pr imer goal que se apuntan los de Ge­
rona es uno empujado por Gómez , d e s p u ó s 
de una bonita corr ida del b a l ó n , h a b i é n d o s e 

Eerdido antes ot ro goal que, b ien d i r ig ido , 
t>eo, s in embargo, en el mismo á n g u l o del 

marco y nos d e j ó con las ganas. 
Sigue el partido y F á b r e g a s tiene un buen 

chut que, por a l to , no entra, como debiera 
haber entrado s in duda a no mediar este 
contrat iempo. G ó m e z .vuelve a .colocar el 
segundo goal en la segunda parte, siendo 
la defensa que bacen los de Po r t -bou digna 
de tenerse en c o n s i d e r a c i ó n . 

V i fias reelbe u n fuerte golpe y es r e t i ­
rado del campo. 

Sigue animado el juego, y cuando menos 
se espera. F á b r e g a s . de un golpe de eabea 
que resulla bonito aunque casual, coloca el 
tercer goal, y finaliza el part ido, que, como 
de costumbre ya, ha sido presenciado por 
numeroso p ú b l i c o , que sigue coa entuslaa-i 
mo las peripecias del Juego. 

El m é d i c o de la Sociedad, sefior Boca Pi-. 
net, nos maniBesla que lo de Fáb regaa no 
ha sido, afortunadamente, m á s que una pe-
quefia e r o s i ó n que carece de ImporUncla 
Respiramos, porque nos hablan dicho que el 
golpe habla sido grave. Y hasta el del do­
mingo (e l part ido, no el go lpe ) . 

Pero ¿ s e r á posible que no haya en el 
Ayuntamiento n i n g ú n sefior de los que se 
dicen representantes del pueblo que no de­
nuncie, ya que el Estado se llama andana, 
el peligro que entraQa el actual estado, ror 
dentro y fuera, del edificio donde se hallan 
las oficinas de la Delegac ión de Hacienda? 
i Es que si no merecen oons ide rao lón los em­
pleados de aquella dependencia por parte 
del Munic ip io , no la mereoen los vecinos, 
que eslan amenazados de continuo por el 
d e r r u m b a í n i e n t o de aquel oaserSnT i N o hay 
un arquitecto munleipnl y varios conceja­
les arquitectos? ¡Un poco de a tenc ión , o da 
lo contrar io , cuando so quiera poner reme­
dio, s e r á tarde 1 Menos po l émica s por si 
izaremos o no la bandera de la "patr ia r.os-
t r a " , y a l o p r á c t i c o , que es garantizar de­
bidamente la seguridad del vecindario. 

— Ha vuel to a recobrar la población sa 
aspecto normal con el regreso de los vera­
neantes, los cuales se encuentran con una 
temperatura que n i en el Polo . [ U n chic ma­
sa ablat, caramba 1 

El corresponsal. 

TARRAGONA 

TURTOSA 
En el ca l l e jón de la Sangre se bollaia 

sentado a la puer ta de una taberna el ve­
cino do esta, Kafael M a u r I , de 42 afios, 
cuando sa l ió del in te r ior de la misma Vi­
cente Pino (a) Paquol y , sin mediar pala­
bra, le clitvó un cuchi l lo , delSndoie muerto 
en c l acto. El agresor fué detenido Inni'idia-
tamente y puesto a d i spos i c ión del Juz-rado. 
El hecho produjo l a natural alarma, ¿e Ig- • 
noran las causas que hau motivado el cri­
men. 

— Esta maCana, ni abr i r el establecimien­
to de j o y e r í a de que es propietar io don Ma­
nuel Berenguer, sito en la calle del Obispa 
Aznar, se ha encontrado con la desagrail*-
blo sorpresa de que habla sido robado. Pan 
cometer el hecho los ladrones hablan pene­
trado en e l segundo piso de la casa, q'-» 
estaba desocupad») , escalando do allí al pri­
mer piso y de é s t e a la tienda. Tambk'n 
intentado abr i r , sin conseguirlo, una caja 
de caudales del d e s p a r t i ó de la tienda i't le- j 
j idos del sefior Dolsorts , que e s t á eu el r ;-
raer piso d ^ la casa. En la expresada joyel'» 
no han dejado m á s que una docena de pie­
zas de escaso valor , c a l c u l á n d o s e eu mis « 
cuarenta m i l pesetas lo robado. 

A j u z g a r po r la forma como e s í i tict-1' 
el r o ñ o , se t ra ta de profesionales, que 
tomado toda clase de precauciones para i p ' 
no pueda seguirse ninguna pista. 

Los autores del hecho no han sliio cap­
turados, aunque se ha detenido a tres pe*' 
senas sobre las que recaen sospeclias. 

E l corrcspju^11-

L E R I D A 

SALAS DE PALLAS 

L a i fiestas que se c e l e b r a r á n los día» 
1C. 17 y 18 de este mes e s t á n sujetas ai * 
g u í e n t e programa: « i 

Día 15.—A las ocho, grandes 
las autoridades por la orquesta K!9 ^ " ' ^ i 
Olesa. A las diez, concierto en e l g « n 1 
Oatalufla. . . v(r 

D!a 16. — A las on-'e. gran 8CS'on 
mou th en el café Cntalufla. A I-'-* ,. 
de la tarde, baile p ú b l i c o eu el P™. «il 
entoldado levantado en e l paseo del 

U n f r a s c o p a t e n t a d o d e A K A N T R O L l o s e x t e r m i n a p a r a s i e m p r e . O n i C " 
l o q u e se v e n d e a p r u e b a e n e l d e s p a c h o : D o c t o r l > o u , 14, e a l r e s u e l o . ü e 
B a u ú s y S o l e r , V i c e n t e F c r e r . M o n e g a l , D a l m a u y O l i v e r o s , V i d a l J K l * . , : 
S i g l o . V i l a d o t , ü r i a c l i . S o l a , e t c . D i p l o m a de h o n o r e n l a E x p o s i c i ó n de - i * 
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A las ü e t e , grandes proyecciones clnemato-
¡rráflcas en el Cine Gatalufla. A las nueve, 
Sran baile eu el entoldado. 

DI» 17. — A las once de la maflana, se-
ún vermouth en el café Ca ta luña . A las 
es de la tarde, Juegos de oucaflas en la 
rretera, frente a l café Catalufla. A las c ln -
• baile en el entoldado. A las siete, olne 

en' el Cine Catalufla, coa variado programa. 
A las nueye, baile en el entoldado. 

Día 18. — A las once, s e s ión ve rmou th 
el café Catalufla. A las dos de la tarde, 

.-ran concierto en el mismo local . A las cus -
L-O baile en el entoldado. A las siete, ses ión 
/e 'olne en el Cine Ca t a luña , con variado 
programa. A las nueve, baile en e l cn to l -

E l corresponsal. 

L a i n g r a t i t u d 
Nada — ba dicho un antiguo — se ex­

tingue m á s pronto que un beneficio; y un 
escritor espaflol d i jo asimismo: " A l que le 
dais, escribe en la arena, y al que le qu i t á i s , 
lo eculpe en bronce" . 

No hay vicio m á s detestable, n i desgra-
oladamente m á s c o m ú n , quo la ingra t i tud . 
Platón considera la ingra t i tud como el sea-
Umiento que comprende todos los d e m á s . 
La ingrati tud, pues, consiste en el olvido de 
los beoefleios recibidos, y a veces llega has­
ta el extremo de aborrecer a l bienhechor. 

Nada es m á s odioso n i m á s injusto que 
ese sentimiento c r imina l . E l hace a l que lo 
posee enemigo de s i mismo en cierto modo, 
y, además, no puede menos que granjearle 
el odio de la sociedad entera; cada uno co­
noce ciertamente, quo la Ingra t i tud desa­
lienta lus corazones benéf icos y destierra 
del comercio de la vida la compas ión , la 
bondad, la l iberalidad y el d c W de hacer 
bien, vínculos suaves que enlazan entre si 
a los hombres. 

No üay nadie que no tomo personalmen­
te parle en el odio para con los Ingratos. 
Desconocer los beneficios roolbidos anuncia 
una perversión de la sensibilidad, una i n -
justiem, una locura, una vileza extraordina­
ria; mus aborrecer al que nos ha hecho 
bien, indica una espantosa ferocidad. 

Y i debemos hacer bien a los ingratos? 
SI; que es grandeza de á n i m o despreciar l a 
ingratilud; es necesario hacer bien a los 
hombres para su misma confus ión y ver-
fplenza; es necesario contentarse con sólo 
el dictamen y a p r o b a c i ó n de los hombres de 
bien; es forzoso n p e b r do sus c o n t e m p o r á ­
neos Ingratos a la posteridad, siempre f a ­
vorable con los bienhechores de l g é n e r o 
bnmano. 

En Un, a falla de aplausos y reoompen-
merecidas, todo hombre verdaderamen-

'« útil a sus semejantes; todo hombre ge-
"eroso, h i l l a r á en los aplausos de su p r o -
Pi» conciencia el m á s dulce premio de los 
wryioios que hlolere a la sociedad. L a I n -
josllcli y la Ingra t i tud hacen regularmen-
« que ¡ i v i r tud sea la sola y mayor r ecom-

.Pscsi de si misma. 

taes y P u i g b e r í . 5 . e n e . 

| B a n c a — V a l o r e s — C a m b i o 
« a m e l a C e n t r o . 6 . — T e l é f o n o 1 2 3 1 A . 

L a m ú s i c a c o n t e m p o r á n e a 

Wagncr volvió a eneontrarse ea plena 
lucha y bien a su p t m r tuvo que dirigirse 
a los teatros, aunque sus obras no estu­
viesen concebidas para l a ru t ina que ch 
ellos imperaba; en las audiciones de los 
conciertos no p o d í a hacerse comprenier , 
ni mucho menos esperar llegar a realizar 
el teatro de sus « u o ñ n s . La p r o t e c c i ó n de 
Mme. de Metternich d e t e r m i n ó la admis ión 
da "Tannhauser" en la Opera de Paria, gra­
cias a la buena voluntad de Napoleón I I I . 
Esta obra, llena de un grave y noble Idea­
lismo, f racasó de un modo aplastante, bajo 
loa silbidos de los "houlevardlcrs ' ' , en 18G1 
y este segundo contacto con P a r í s , quo ade­
m á s habia de "revenlar" "Rienz i " ( m o n ­
tado por Pasdcloiip. a quien a r r u i n ó este 
fracaso), fué m á s doloroso todav ía quo el 
primero. 

E l destierro tocó a su fla y Wagner p u ­
do volver a Alcmauia; h i ro por ella excur­
siones, asi oomo por Aus l r i a y por Rusia, 
intentando, aunque vanamente, representar 
" T r l s t á n ' . Se ins ta ló en Viena en 1802; 
pero tuvo que marcharse, acosada por los 
acreedores, y se fué a Zur i ch , Ins ta l ándose 
en casa de unos amigos; pero, temiendo 
cansar la hospitalidad que le d iban . se fué 
a casa do otros amigos en Stuttgart , hasta 
que, no sabiendo q u é hacer, p e n s ó en desa­
parecer... Era en 186'1. E l 2 de Mayo, la 
v í spe ra del día en que e l artista, vencido 
por tanta desgracia. Iba a proseguir su a f l i ­
gida existencia errante, el secretarlo del 
rey Luis n de Baviera f u i a invitarle, por 
orden de su sefior, a presentarse en J l a -
nlch . Ero el milagro inesperado. 

En Mun ich el rey Invist ió con poderes 
ilimitados a l genio, a quien admiraba, y 
Wagner, recobrando su actividad Indoma­
ble, e m p r e n d i ó la r eo rgan i zac ión del Con­

servatorio, puso a Ta cabeza de la Opera a 
su disc ípulo Hans de Bulow, yerno de Llszt , 
esposo de Coslma Liszt, h i ja natural do es­
te ú l t imo y de la condesa de Acoul t (en l i ­
teratura Daniel S l e m ) , y en 1801 y 1865 
fueron, por fin. representados, con una per­
fección absoluta, " T r i s l á n ' , " E l barco fan­
tasma" y "Tannliauser". T r a z á r o n s e I o s 
planes de un teatro modelo y a d e m á s se 
hicieron grandes planes para nuevas empre­
sas a r t í s t i c a s , creyendo Wafnicr que, al Un, 
habia conseguido la felicidad, que bien pa­
nada tenia. Pero nuevamente so formó la 
cábala . La corto, la poblac ión , la Prensa, 
llegaron a apelar a las más bajas calum­
nias para alejar al " s a j ó n ' , que halagaba 
los gustos Insensatos del soberano y di la­
pidaba la Hacienda públ ica báva ra . La pre­
sión fué l a l , que el rey tuvo que ceder; ea 
Diciembre d e ' l S C á Wagner se mare i ió do 
Munich . Re t i róse a Triebschen, a oril las del 
lago de Lucerna, oonservando, no obstante, 
con el rey Luis I I l=s mejores relaciones, 
al abrigo de la necesidad y decidido a crea­
do punta en blanco su gran obra escén ica 
por sus propios medios, sin esperar ya nada 
de los Poderes regulares, regidos "por la 
opinión de la sociedad elegante. . 

En Triebschen Wagner ha l ló , al fin, la 
calma y la felicidad. Allí fué a su encuentro 
Coslma de Bulow, a t r a ída por su genio, co--
mo un tiempo Matilde de Wesondonk. Se­
gura de hacer una obra buena y elevada 
dando al gran hombre una afección com­
prensiva, desafiando la opinión y sobrepo­
n iéndose , •como buena hija de Liszt . a la 
moral ordinaria, so divorció amlstosamen'a 
de su marido IlanS do Bulow. c a s ó coa 
Wagner en 1870 y le dió un hi jo , Sigfrlcdo. 

Los chinches 

y sus peligros 
Cicuex leotulariue, el nombrecito gra­

cioso con que los naturalistas han bau t i ­
zado a los chinches, no ha conseguido, a 
pesar de su dulzura, hacer que dichos I n ­
sectos no alados sean m á s graciosos y agra­
dables. 

Transportados por el hombre a todos los 
países del mundo, se ha convertido en ani­
mal d o m é s t i c o , que se adapta a todos los 
sitios, onuhos o estrechos, y lo mismo vive 
en las camas, que en muebles y paredes; su 
especialidad son los papeles de las habi la-
cioaes, pero tiene buen cuidado de no v i v i r 

tras los pintados o lilograllados con colo­
res arscnicalos. 

Vive por per íodos Indelc-minados sin co­
mer, llegando a adquir i r un cuerpo casi 
transparente y un le tá rg ico s u e ñ o del 
quo sale con sólo acercarlo un pedacito da 
carne fresca. 

El olor pronunciado y nauseabundo da 
estos Insectos es debido' a unas g l á n d u l a s 
especiales colocadas bajo el a b d ó m e n en lus 
Jóvenes y m á s cerca del pecho en los adu l ­
tos. Este olor es c o m ú n a todos los m i e m ­
bros de esta especie y parece que lo se­
gregan a voluntad para librarse du sus per­
seguidores. 

Este a n l m a ü t o no sufre t r a n s f o r m a c i ó n o 
metamorfosis y de pequeflos j a son c o m ­
pletamente Iguales a los grandes. Sus h u e ­
vos son blancos y los coloca, de 5 ó 6, j u n ­
tos ; estos huevos llavan un rodete gomoso 
quo los adhiere y no permite quovcaIgan. 

A c t u a l m e n t e v e n t a d e v a r i o s a r t í c u l o s , i n c l u s o c a l z a d o , p r o p i o s p a r a 

PHECIDS E X T R E M A D A M E N T E LIMITADOS 
^ • ¿ X i A l w O de bolsos bordaíios a lo» comjpraciores 
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Procnra siempre el chinche que sus huevos 
e s t é n en sitios que no sean accesibles y BU 
I n c u b a c i ó n varia de siete a diez días , na­
ciendo un pequcSo chinche absolutamente 
t r a n s p a r e n t ó hasta que da la pr imer c h u ­
pada o bien hasta que su piel rambla de 
color espont&neamenle. 

L a presencia de unos chinches en una 
tasa no da una nota segura de negligen­
cia o descuido, pues es un animal que eml -
y.-í y puede proceder de ot ro sitio donde 
naya sido atacado o transportado por s i r ­
vientes o visitas. 

La boca o aspirador del chinche es s imi ­
lar a la de Iodos los hemipteros; pica la 
pie l , ebsorbe y deja una manchIU que en 
*eguid.i se- I r r i t a y produce una Inflamación 
desagradable. 

Este anlmallto es de los m i s dif íci les dn 
nlacar y sólo una limpieza cuidadosa por 
t iempo seguido puede nacerlo desaparecer. 
í>e todas maneras, la gasolina, bencina o el 
p e t r ó l e o son de bastante a t i . Idad : una so-
' n c l ó n de b ic loruro de mercur io aplicada 
con una Jeringuil la es bastante ellcaz. 12n los 
Kslados í ' u l d o s se emplea con c s l absoluta 
seguridad una e m u l s i ó n heuha con clara de 
huevo y mercur io m e t i l i c o . 

Para Analizar diremos que la tuberculo­
sis , en especial modo, y l o d i s las Inleeclo-
nes en general , pueden adquirirse por las 
picaduras de estos Insectos. 

Kosol ros esperamos que esta serle de 
• r t i c a ü l o s no sean echados en olvido, nn 
p o r ser nuestros, sino porque EL D I L U V I O , 
d iar io absolutamente popular, desea que el 
pueblo sea e l beueliciAdo y «1 pueblo nos 
¡Dirigimos. 

DOCTOH AUGUSTO DE V A L L E , 

t - . • 

D e p o r t e s 

Campoonalos de Europa da 1822 

•• Barcelona, ciudad capacitada para los 
"sports mundiales, e s t á alravesando una f p o -
'•tM br i l l an te . 
, E n la memoria de todos e s t á n sus r e ­
pelentes éxl loa en e l extranjero, alcanzados 
p o r sus ci iuipos. La fama adquir ida a par-
¡tir de la Olimpiada de Ambercs nos hace 
¡«I ternar con las d e m á s naciones europeas, 
¡y desvanecida la Injusta leyenda de Indo-
! lentes, a t r ibu ida a lo» e s p a d ó l e s , "i hornos 
'conseguido que se nos haga caso. 

Los campeonaios de Kuropa de remo M -
,fialan una é p o c a memorable. L i Assmbloa 
de delegados de las siete naciones concu­
r r en te s , celebrada en el Palacio de la Ge-
jueraiidad, nos ha puesto oí nivel de las m á s 
renombradas ciudades, constituyendo una 

¡nota de cu l tu ra que las sesiones se han 
tr.rlpbrado en lengua francesa, que han ha-
.Idado a la p e r f e c c i ó n nuestros represenian-
Hes. s in e x c e p c i ó n . , 

L a A t a m b í o a 

• ' C e l e b r ó s e ayer mafiana la segunda sc-
l*ión, bajo la presidencia de dou Arnaldo 
IMargar í t . 

D í ó s e . lectura al proyecto de estatutos 
icuya d i s c u s i ó n se ap lazó para el p r ó x i m o 
¡Congreso . 

E l delegado de I ta l ia , s e ñ o r Rosst, s o l l -
feita. • T nombre de su F e d e r a c i ó n , se le 
(otorgue la o rgan izac ión de los CampeDna-
Itos de Europa de 1923, siendo asi acor-
Uado. 

T r á t a s e de la forma en que deben abo-
toar^e las IndcniBizaclones para el p r ó x i m o , 
l a c o r d á n d o s e que sean en fr-ucos oro o su 
(equivalencia y a r a z é n de diez c é n t i m o s por 
Ind iv iduo y veinte par e m b a r c a c i ó n . 

Tocante" a! p r imer extremo el delegada 
Jfle la F e d e r a c i ó n i taliana, sefior Rossi. se 
reserva el aceptar, twla vez que es favo­

recido con la c o n c e s i ó n de organizar loa 
c a m p e o n a l o í , s in consultar antes con el Co­
mi té de BU nac ión , a c o r d á n d o s e concederle 
un plazo de tres meses, y si t ranscurr ido 
é s t e no contesta favorablemente, se encar­
g a r á la F e d e r a c i ó n Suiza de ¡a o rgan izac ión 
de dichos campeonatos con la condic ión ex­
presada. 

Existiendo una r ec l amac ión de la Fede­
rac ión checoeslovaca contra l a h ú n g a r a por 
cues t i ón de honor nacional, el sefior Bossl 
dló lectura a un escrito de esta ú l t ima en 
el que se da sa t i s facc ión plena a la p r ime­
ra, siendo por é s t a ret irada la r e c l a m a c i ó n 
y aplaudida u n á n i m e m e n t e la feliz termina­
ción del cont l lc ío . 

En vista del estado Ooreciente de la Fe­
d e r a c i ó n Internacional, se acuerda que la 
cuota a 9»t lofaccr por las afiliadas en el 
p róx imo aflo sea de &0 francos oro, en vea 
de los 500 que se sa t i s fac ían actualmente. 

Habiendo presentado su dimis ión de se­
cretario general el conde Vi la rd i dt V e r r o -
ne, de u F e d e r a c i ó n Italiana, se acuerda 
nombrarle secretarlo honorario en premio 
de los 27 aftos que ha d e s e m p é ñ a l o e l car­
go a sa t i s facc ión de todos. 

Este acuerdo, asi como el de nombrar 
secretario general al s e ñ o r Rossl, que ae-
tua por de l egac ión , son tomados por acla­
mación . 

El sefior Rossl habla ofrecido que con­
tinuase de secretario el sefior Vi la rd i y que 
él so encargai ia de l levar a su cargo los 
trabajos de la seere t i r i a ; poro varios 
delegados propusieron la efectividad de! 
sefior Rossl, como asi se acorde. 

A propuesta del delegado f r a n c é s M . W e r -
l inger, la Asamblea a c o r d ó una entusiasta 
fe l ic i tac ión a la F e d e r a c i ó n e spaño la , que 
siendo la ú l t i m a ingresada en la In terna­
cional, ha sabido dar a este Congreso y a 
los campeonatos de Europa anexos una or ­
ganización impecable. 

M r . Tabot Insiste en sustentar la admi­
sión en ia Internacional de la F e d e r a c i ó n 
Inglesa t l tulafla '"Kallonal Amateur Rowing 
A v l r o n " , a c o r d á n d o s e que esta entidad f o r ­
mule po r escrito su demanda en tiempo 
oportuno para ser discutida en el p róx imo 
Congreso. 

El s e ñ o r Margar l t c e r r ó el Congreso fe­
licitando a todos por la a r m o n í a que I n 
reinado en los debates expresando sus de­
seos de que las consecuencias sean prove­
chosas y agradeciendo las atenciones guar­
dadas a nuestro pa í s . -

C o n t e s t ó un delegad! f r a n c é s «n Usrm!-
nos laudJlorioí. l e v a n t á n d o s e la ses ión ca­
ire grandes aplausos. 

Los delegados vis i taron luego Aferentes 
dependencias de la Manccmuni iUd. dete­

n i éndose en las secciones de cul tura , que 
elogiaron efusivamente. 

Las olimina'-o.-las 

L a importancia di» estos campoonat.is eu­
ropeos ha trascendido al púb l i co , qnc sigue 
con i n t e r é s cuantas noticias publica la P ren­
sa. 

En nuestra ed ic ión d1 ayer dimos cuenta 
del sorteo celebrado para efeclnar Iss e ' i -
uiinatorias. que revis t ieron gran importancM. 
y,-ahondando m á s en el asunto, lat caiiflca-
mos de mayor empefio que las linales. 

Efectivamente, se trataba en lag el imina­
torias de ayer, de quedar finalista o r e t i ­
r ado : un verdadero d u d o deportivo en el 
que d e b í a descubrirse un arcaa.r 

Nos ponemos en el lugar de los pa r t i c i ­
pantes y hacemos uaa c o n c e u l r a c i ó n de 
nuestros esfuerzos para conseguir la v ic to ­
r ia e l iminator ia , fluc nos h? de d i r el honor 
de tomar parte en la flaal, o dejarnos pos-
¡ e r e a d o s . 

Una o rgan i zac ión perfoeta f u ^ ! i nota ca-
r . icleris t ica de las eTiminslorlas il- ayer. El 
numerús í s i n i i . púb l ico pudo seguir p a w ti 
paso las r é f a t a s auxiliado por un posto do 
s e ñ a l e s . 

El frarado 2.000 m f l r o s «n linea recta. 

Resultados: . 
Cuatro en punta. 
P r i m e n ser ie: 
Suiza, 7 minutos 33 segundos. 
Francia. 7 minutos 33 segundos 1/5. 
A r r a n c ó estupendamente Francia, ptn 

fueron pronto alcanzados por los suizos, en­
t a b l á n d o s e una fuerte lucha que termW 
con la escasa diferencia de t iempo. 

Segunda serie: 
Bélg ica , 7 minutos 37 segundos í / 5 . 
Holanda, 7 minutos 50 segundos. 
E s p a ñ a , eliminada. 
B é l g i c a l levó constantemente la delanteil 
Ocho an punta 
Pr imera sene : 
I ta l ia , 6 minutos 51 segundos. 
Holanda, 7 minutos 2 segundos. 
Espolia, eliminada. 

' Sale I ta l ia disparada. Holanda cierra «1 

Eiso a Espada, c r u z á n d o s e las aguas y cia-
lando de boya a la llegada. 
Creemos que esta regata d e b e r í a aoularM, 

pero el Jurado l a d ló por vá l ida en atencite 
a que E s p a ñ a l legó con evidente retraso, 

hegunda ser ie: 
Francia, 6 minutos 48 segundos. 
H u n g r í a . 6 minutos 48 segundos 2/5 . 
Suiza, 6 minutos 43 segundos 4 /5 . 
Bélg ica , eliminada. 
Arrancan bien los suizos; aprietan los 

belgas, que luego decaen; se Igualan Fran­
cia. H u n g r í a y Suiza; la regata resulta com-
petidisima. 

A 100 metros de la meta, demarra fuer­
temente Francia y se clasifica en primer lu­
gar. 

Esta tarde se celebran las finales, 

ATLETISMO 

E l numei'oso púb l i co que as i s t ió a pr?- | 
sondar las primeras pruebas de los se­
gundos vampeonatos sociales de deportes ai-
hiticos. Ia cantidad de los afielas que ec 
ellos part iciparon y el perfecllslmo orto 
In-preso en la o rgan izac ión , nos detnostrt 
una vez m i s , las relevantes dotes que, comí 
a organizadores y a entusiastas de esü* 
man i r staclonc-s. a l o m a n a los dircotores di 
1 a so J ó n de atletismo del P. C. Barceloai, 
s e ñ o r e s Rosendo Calvel , Mariano Vinlr f I i 
Lu is B r ú . 

Durante el curso de esta primera reunía, 
celebrada en la tarde del pasado viernes, N 
a l í e l a Hafael Casas, en lucha con J. CtóM 
y K a r U n s j Sagl b a t i ó extraofidolrner.le " 
record de Espafia de las 100 yardas ü*tt 
que delont.' 'n O r d ó ñ e z - M e n d i z a b a l , en " 
tiogundos 2 T i . r e b a j á n d o l o a 10 segunMi 
S/10 F u é una « e r d s d e r a l á s t ima que W 
directivos de la F o d c r a d ó n Calahua de Ai-
lotismo, a pesar de sor oflclalmentc invl* ' 
.h:.s. so asisliorac a d id ias pruebes, por ta-
yo motivo 00 pudo ser hoccdogadi e! mip 
aifloo t iempo de Catas. _ 

A c o n t i n u a c i ó n ofreeemos los res ' iwa* j 
t é c n i c o s de las diferentes pruebas co!e.'¡J" 
das: 

Seorif l iul , t o o yardas Bses: n . i 
At le tas : Pr imero . Du l i eh : ÍÍC-T. ' " 

y tercero. P. Calzada: 10 setrunde; '-• :" 
F u i b o l U l a s : P r i m e r » ; M a s á n a ; seg111'*' 

Caldas, y tareero, l'Tr.'Án. 
Sca i f ioa l , 100 yardas vai ' - is : 
A t l e t a s : Pr imero . M . V i n t r ó ; seeunn* 

Pont , J tercero. Sancho; 18 segundo» >' 
F n ü t o l i s t a s : Pr tmcro , r . - i c h : 

F c r r á n , y tercero. P ico la ; Í 7 icgundO' ¡ 
Scminiiaios. 200 met ras : . n i i 
A t l e t a s : Pr imero . B . Casas; segunoo. ' s . 

bois. v tercero, V i n t r ó : S í sesu:-..!"-- » 
F u t b o Ü n l a s : PritnCTO, Picsfa: 

Caldas, y t e r c r o . F f n A a : 2 « seguiid-'r-. 
Semí l ina l IÍJO m e t r o » : - f j i 
A l í e l a s : Pr imero , R. C a K e l : s;r : ,. 

Casas, y tercero, J. Sancho; • > • .J 
dos 7 / 1 0 . , . . . :J. I 

Pulhol l s l ss : Pr imero. Calda?: • ' ' 
UaasKM. y Ic tcero , P í c n í j . 

u n a 

í r a u c o , 

i g r ^ n r e n l a y Rra r .dcs b e n o ü c i o s « n n c g o c k i s t i c r ^ í i i I l a d í i S IÍOFÍIÍVO* ac- Rura-Jos c o n »•! 
B u l e «le n o ' a r i o . o o o n d o c n m c n l o s b n n n i r i - i s o c d i io<r%BÍ»of«s d f f f K i S i l a i t s s ^ n el P 
u c o . Se d a r a u r e f - r e a c i a s y $ e ¿ u r i d a d e s a b s o i u l a s . L a z ^ r . : A L I - C I i Y , 29 , 3.*, 1 / — ^ ' * 
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Final de 800 met ros : 
Atletas: Pr imero, R. Calvel ; segundo, J . 

Blal; 2 minutos 16 segundos. 
Final de 5,000 metros : 
Atletas: Pr imero, P . A r b u ü : sotrundo, R. 

Calzida, y tercero, A l a b a r l ; 17 minutos 14 
sefiundos 1/10. 

Fiual del l&nzomiento del pesa: 
Atletas: Pr imero, A l g í ; segundo, Dubols. 

» tercero. Fer ro ; 10'88 metros. 
Futbolistas: N i n g ú n concursante. 
Final del lanzamiento del disco: 
Atletas: Pr imero, A l g é ; segundo. Canu­

das, y tercero, Fe r ro ; 2 ó ' 6 8 metros. 
Futbolistas: •Pr imero. M . Sagi; segundo. 

Baonza, y tercero, Lavado; 24 metros, 45 
centímetros. 

Final del lanzamiento de la Jabalina: 
Atletas: Pr imero , Algor , 27 metros y 46 

«en time tros. 
Futbolistas: Primero, Raonza, 23 metros 

y 79 c e n t í m e t r o s . • • IÉ«i . 
Final del salto de l o n g i t u d : 
Atletas: Pr imero, R. Casas; segundo, J . 

Casas, y tercero, V l n t r ó ; 5 metros y 85 cen-
Umetros. 

Futbolistas: Pr imero , Ur lach ; segundo, J . 
Hararro, y tercero. Lavado; 5 metros y 26 
centímetros. 

Final del t r iple sal to: 
Atletas: Pr imero, M . Vin t rd , y segundo, J . 

Casas; 10 metros y 80 c e n t í m e t r o s . 
Futbolistas: Primero, Ur iacb ; segundo, L a ­

n d o ; 10 metros y 56 c e n t í m e t r o s . 
Final del salto de p é r t i g o : 
Atletas: No se presenta ninguno. 
Futbolistas: Primero, Mar t ínez Sagl; se­

gundo, Baonza, y tercero, J . Navarro; dos 
metros y CO c e n t í m e t r o s . 

El resto de las pruebas, conforme anun-
«lamos, se c e l e b r a r á n el p r ó x i m o domingo. 
<lla 17, por la m a ñ a n a y Urd9a en el nuevo 
campo ue Juego del F. C. Barcelona. 

Durante el curso de estas pruebas los a t ­
letas Luis M e l é n d e z y Rosendo Caivet I n -
tenUrán rcatir los rocaeds de los 5,000 me­
tros de marcha a t l é t i ca y de los 400 metros, 
tespeclivamente. 

FOOTBALL 

Tai-rasa F. C. - R. C. D. Españo l . 

Estando de paso en esta ciudad el socio 
del H. G. D. Bspafiol don Enrique Marc i , 
«'Jo, y habiendo manirestado el deseo de 
ver contender al fuerte once blanquiazul, 
na obsequiado a í s t e con una hermosa copa 
que se disputará con r! T a r r U i l . esta tarde. 
I|rornei¡c-ndo ser un match In t e re san t í s imo 
•lado el tiempo que hace que estos des 
t.mis no han jugado entre si . 

El Tarrasa, como e ¡ Espafiol, p r e s e n t a r á n 
su mejor onc«. especialmente é s t o s para 
estar perfectamente entrenados para las dos 
so.pmnidades internaciomiles que preparan 
fnn el Imperio Lisboa Club, que viene re for -
«<-n con los Jugadores Internacionales Ou l -
» ASI'I Pihno, Alberto. Augusto. CJIveira 
T M e m á s dos Internacionales mil i tares. T o ­
óos ellos formaron parte del equipo nacional 
¡^•tugu.-s que l u c h é contra E s p a ñ a en la 
P'sida temporada. 

E L AUTODROMO 

ll,.̂or11'Jn sa han vencido lodas las m ú l t i -
>• ' i ¡acui tados que ven ían cp-mi ínr tose i l-̂ -'Veî n de esta c-hra tan digna de en-
¿T™; , ' " n o de la voluntad, eatus'asmo y 
dir » i s m 0 , i Por esl0 n " podemos guar-
iZh l el •'•ilcnclc y nos sentimos scl ls -
-WI"S de publicar la nueva de que la E m ­

presa del Aulodrcmo de S ü g c s , da toda 
sclldoz y con capital superior al que impor ­
ta la construccl-'in de la plst-i, va a ce­
lebrar el 17 del corriente la Inaugurac ión 
de las obras con un acto cíe gran i t i o n a n -
cia presidido de un gran nanquete en T c -
rramar, en el que, que r i éndo le dar lodo el 
honor que se merece, invi ta rán al rey, auto­
ridades de la provincia, Sociedades automo-
vllislas de Espada y a la Prensa de Barce­
lona j Madrid. 

Convcnclcios de que este acto r e v e s t i r á 
gran resonancia, seguiremos dando detalles 
a medida que vayamos conoc iéndo los . 

El Au tód romo Nacional ha quedado cons­
t i tu ido como sigue: 

Consejo de Adminis t rac ión . — Presiden­
te, don Juan Plcl i y Pon ; vrfepresldento, 
don J o s é Ciudad; vocales: don Carlos de 
Salamanca, don Francisco Armengol , don 
r o m á s Uolz do ¿ s p e j o , don J o a q u í n Voi ins , 
don Luis de Flgueroa y don Jenaro de la 
Biva ; secretarlo, don Felipe Bat l ló G o d ó ; 
gerente provisional, don Francisco Armen-
gol D u r á n ; director, don Federico A r m a n g u é 

Comité de honor. — Presidentes, duque 
do Alba, presidente del Automóvi l Club de 
Espafla; don J o s é Mar ía Co de Tr ió la , pre­
sidente del Sindicato de periodistas depor­
t ivos ; don Ricardo Ruiz Ferry, presidente 
del Aero Club de E s p a ñ a ; m a r q u é s do la 
Vega Inc lán , comisario regional de t u r i s ­
m o ; b a r ó n de OQelI, don Carlos Resines y 
don J o s é B e r t r á n y Mus i tu . 

MOTORISMO 

. . E l segundo gran premio Penya Rhln. — 

Adquieren el m á x i m u m do Intensidad los 
preparativos de esta gran man i fes t ac ión au­
tomovilista Internacional, que d e s p u é s dol 
gran premio de Italia corrido el domingo pa­
sado en el a u t ó d r o m o - c i r c u i t o de Nonza y 
del gran premio de Francia, p róx imo a ce­
lebrarse en el Muns. vendrá a constituir el 
Brillante remate de la temporada autoiuo-
vi l is ia euroftea en cuanto a grandes prue­
bas de voilurettes se reflerc. 

El progreso de la técn ica constructiva 
queda especial y cvldentemenlc pUenl iza-
do en las grandes velocklaiTes obtenidas en 
las pruebas' m á s recientes de los veh ícu los 
de 1,500 c. c. de cilindrada. Los 141 ki ló­
metros 600 metros de madiana realizados 
por los Ta'.bot Darracq, en las 200 millas 
sobre el a u t ó d r o m o de Brooklands y los 131 
k i l ómc l ru s alcanzados por la Fiat, vence­
dora en el gran premio de Ital ia , bajo la 
lluvia y con un recorrido mitad a u t ó d r o m o , 
mitad carretera, han puesto de manllloslo 
la necesidad, para el gran premio que Pe-
nya Rhln organiza, de habilitar el circuito 
d é Vllafranca en forma que sean factibles 
para los concursantes las grandes velocida­
des de que son capaces en la actualidad los 
coches de dicha caleg-jria. 

A tal efecto viene t r a b a j á n d o s e con toda 
act ividad en el mencionado clrcuuo para 
que en él encuentren los vehícu los i n s c r ü c s 
las posibilidades de grandes velocidades. 

* ^ 1 0 é é M 9 M M M Q > • - 1 • • • • • • I 

Róraulo c S . Rocamora 
A D O S A D O 

K . C a t a l u f i a , 105 , o r a l . , cha. 'Un Provcnza 
' I e l é i o n o 21-31 G. 

¿ S e r á v e r d a d ? 

Se dice que nuestro Exce len t í s imo t r a t l 
de crear un nuevo impuesto " d c d i e á d o " so­
lamente a los comerciantes, cuyo Impuesta 
se donomUasfi "ciHl.ila comerciar". 

i S e r ú posible que el Ayunlamiento ( q . 
D. g.) pretenda afladir otro t r ibu to a 
l M que venimos soporlando? Sí, s e r á posi­
ble, pues de un cuanto tiempo a esta parto 
és tos se vienen acumuianJo con una cele­
ridad asombrosa, sin reparar siquiera si el 
comercio puede o no soporlurlos. Se di rá 
tal vez, para mejor dorar la pildora, que el 
t r ibuto se rá de poca importancia; no lo 
dudamos, pero esto s e r á al Principio, que 
d e s p u é s ya se cu ida rán de aumentarlo has­
ta llegar al 1,000 por 100. como han hecho 
con todos los impuestos creados hasta la 
fecha y que segu i rán "en crescendo" si 
Dios no lo remedia. Por otra paste, t a m b i é n 
se dice que la con t r ibuc ión del actual t r i ­
mestre no se ha cobrado aún porque vlcno 
recargada en un 10, 35 ó 2.'> por 100. No 
parece sino que entro el Estado y el A y u n ­
tamiento se haya oslableoido el pugilato d i 
cuál do los dos da rá primero cuenta de no­
sotros, ¿ s e r á posible v iv i r? 

Creo que el sistema de gobernar no con­
sisto solamenle un reforzar conlinuamculo 
los Ingresos a costa del contribuyente, sino 
t ambién en saber economizar los fondos do 
que dispone, i Se hace esto? No lo so; pero 
si estoy, y creo estamos todos los e s p a ñ o l e s , 
en la creencia da que mucho so tira por el 
borde, y , si esto es as í , no hay derecho para 
que se nos cargue tanto la "mecha ' . Además 
ya que venimos obligados a satisfacer t o ­
dos los Impuestos y arbitrios que se nos 
Imponen, ¡ a santo de qué se nos impone u n 
horario que nos priva, hasta cierto punto, 
de recaudar lo necesario para satisfacer 
esos t r í b u l o s ? 

JUAN ESTF.VEZ. 

• • « £ * « a s * a « a » 3 i * f t a » 8 a s e i r . - t e t » 

P r o v e r b i o s c h i n o s 
No pises nunca bicho que pique. Contra 

él emplea palo o piedra. Si a mano no los 
tienes, huye, que a veses la picadura a t r a ­
viesa la suela o l l piel del zapato. 

S 
Cuando riilas con un gordo, si eres flaco, 

cánsa lo , y luego lo v e n c e r á s como a un 
nifio. Cuando rifias con un flaco, si ereil 
gordo, procura que no le canse a t i . R ó m ­
pele los brazo» como si fuesen c a ñ a s con el 
peso de tu cuerpo. 

B 
81 tomes que le ataquen y l l e w s pistola, 

sáca la antes de que llegue a ti tu enemi­
g o ; tal vez huya. Si llevas puña l , no lo sa­
ques hasta que llegue a t i . SI lo sacas an­
tes, tal vez te mate desdo lejos y sin poder 
her i r le . 

• 
Lo dijo BuJha : "Cuando en un proverbio 

se habla de cerdos o de bandidos, si alguien 
protesta o es bandido o es cerdo. Los que 
no son ni lo uno ni lo otro, se r í e n . " 

NANG-TANG. 

1 * 

i 
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Desde Calonge 
Cada afio es mayor el n ú m e r o de vera-

Teaotcg que acude a esU vi l la , debido a sus 
excepcionales condiciones, pues goza de las 
favorables circunstancias que caracterizan a 
las poblaciones de la or i l la del mar y a las 

•da l a m u n l a ú a . Considerada desde el punto 
de vista de salubridad, que es sin duda el 

Uuás Importante, b a s t a r á decir que ninguna 
enfermedad inrecclnsa a d q u i r i ó jam&s el ca-
' r á o t e r de ep idémica y que contando con 
' m i s de tres m i l habitantes ha transcurrido 
e l verano, que ton cruel acostumbra a ser 

inara la infxncia, sin que se haya registrado 
M dcfunci i in de n i n g ú n nifio. 

El Ayuntamiento e s t á reauelto a llevar a 
cabo ana serie de reformas que, de realizar­
se, c o n t r i b u i r á n poderosamente al engran­
decimiento de esta v i l la . 

Para abreviar la distancia a la zona ma­
r í t i m a e s l á el Ayuntamiento resuelto a pro­
longar la carretera del K&tado, que termina 
actualmente en el sitio llamado " E l cruce" , 
hasta la plaza do Bellamar, habiendo of re ­
cido el alcalde, don Juan Munl , ceder gratis 
los terrenos d̂ e su propiedad por donde a t ra­
v e s a r á , en su marcha, la expresada prolon­
g a c i ó n , y es de esperar que k»s d e m á s p ro-
pielarins de los terrenos afectados por la 
mejora sepui r in el ejemplo del sellor M i m l , 
prestando con ello un pran servicio a Ca­
longe y a su barrio m a r í t i m o , San Antonio 
de Calonge. 

ArteV.nie, r que veamos pronto d comen-
« t m i e n t o d » l o s Imbi i jo», pues mejoras como 
las que se proyectan deben realizarse cuan­
to antes y no espent que las hagan nuestros 
hi jo . j o nuestros nietos. 

Otra de las meioras en proyecto es la 
c o n s t r u c c i ó n de un apeadero refugio en " E l 
cruce" para lo» viajeros que allí han de es­
perar las tartanas o los autos, pues en la 
actualidad ha ' i de esperar a la Intemperie, lo 
que les produce molestias exlraordlnarla;», 
v por luuiianidad y conveniencia púúl ica se 
impene que la Corporac ión municipal , por su 
cuenta en ú l t i m o t é r m i n o , lleve a cabo esta 

' obra de al t ruismo, que lncl6so e c o n ó m i c a ­
mente ha de reai i l lar le beneilclosa. 

T a m b i é n merece elogk'S la idea que aca­
r ic ia el Munic ip io de adquir i r terrenna en 
e l lugar c o c o c í d o con e! nombre de Torre 
Valentina, que es una de las m á s bellas p la-

: y-js de la costa de Levante, actualmente 
; abandonada, siendo asi que puede llegar a 
1 ser una de las m i s frecuentadas de e ; i -

e o s l a » . 
Las carreteras a Llagostera por Roraaflá y 

direcia a P a l a m ó s deben poner t a m b i é n en 
' a r t iv )d»d al Ayuntamiento, u n i é n d o s e a los 

de las otras poblaciones Inleresndos y bus­
cando el apoyo de persones inf luyente» y 

. dir iglénciose a los representantes en Cortes 
! p o r este d ls t r ' to , pues ya es nera do que 

sais-a esta vil la d« su alslsmlento. 
Con el lepado Houra parece que se re­

s o l v e r á lo relativo n eu l lura y benellcencla. 
, y_ es de suponer que no fa l t a rá a lgún otro 
• r ico f i lántropo que provea a cuantas mejo-
I ras son, con o las anter i r rmenlo menclona-
• das. de absoluta necesidad. 

T a m b i é n el plan de reformas aprobado 
i por c! Ayuntamiento anterior va a recibi r un 
j aran Impulso, pues so espera que con t r lbu l -
: r i la a h s u s c r i p c i ó n voluntar ia que se ha 
r abierto todas las personas de pos ic ión naci­

das en esta vil la y muchos de sus allegadas. 
Como puede verse por lo que dejo dicho, 

esta v i l la e s t á dando el ejemplo da lo que 
deben hacer los pueblos que tienen idéale,» 
y ansian su mejoramiento. Eso es haoer pa­
tr ia . 

J . L . 

Lo de Marruecos 
Rapa l r l ac ión 

En la orden general de U p l a i a de ayer 
se publica ua telegrama del alto comisario 
de Espafia en Marruceos al cap i t án general 
de esta r eg ión en el que dice: 

" A y e r (el 7 ) sal ió de Ceuta el vapor 
" G u i l l é a Sorol la" . conduciendo los siguien­
tes contingentes: de San Quint in . la p a r t i ­
da conductora con 377; de Badajoz, la par­
tida conductora, 245; de la Comandancia de 
ar t i l le r ía de Baleares. 10 ; de la cuarta Co­
mandancia de Intendencia, un oilclal con 9 1 ; 
de pontoneros, 15; de Aragón . 185; de Es-
tcl la . 20 ; de Alfoaso X I I . 19; del pr imero 
de m o n t a ñ a , 1 0 1 ; a d e m á s , un cap i t án y un 
teniente de intcndeneU de Bóroelona con 
siete rio tropa, y dos capitanes médicos de 
aquella reg lón con dos sanitarios.'* 

En Capi tanía general se recibió ayer un 
radiograma del vapor "Ou i l l én Sorol la" 

enunciando que l l ega rá , probablemente, boy. 
antes de medio dia. 

E i v'.sta de ello, en la citada orden de la 
plaza se publica, asimismo, el siguiente o f l -
eio del cap i t án general al general g"berna-
dor : 

" S í r v a s e V . E disponer qua e l domingo, 
a la llegada del vapor "GuiUén Sorol la" , 
a que me reflero en oflelo de e s l i fecha, 
asista una compaflia de Infan te r ía con ban­
dera y m ú s i c a pnra recibir a los cont ln-
«en tes que conduce y un coche « m b u ' a a -
cia de Sanidad m i l i t s r . 

E l muelle de desembarco s e r á el de Bar­
celona, en la Es tac ión Mae i t lmi , quedando 
-'n avisar a V. E. con la in ' . l i i pac ión posible 
de la l ibra en que l l e g a r á el .vapor. 

Con igual objeto a c u d i r á n a dicho muelle 
Comisiones de oficiales de la gua rn i c ión , 
compuestas de un Jefe, un cap i t án y un su­
balterno." 

Con arreglo a esta orden, el general go-
I-.rruador mi l i t a r t u dispuesto que loa p r i ­
meros jefes de '.os cuerpos y depeodenolas 
ta la gua rn i c ión nombren las Comisiones 
lañ se determinan al objeto Indicado. 

A d e m á s , ha ordenado que una compaflia 
•leí regimiento Infan te r ía de AlcAnlars, oon 
bandera y m ú s i c a , y la mús ica del r eg l -
ml rn to de Radajos. se encuentren en la Ka-
tae lón M a r í t i m a a las diez de la m a ü a n a . 

El coronal Lacanal 
Ayer m a ñ a n a el coronel Lacanal t e m ó 

poses ión del mando del regimiento de Ve r -
gara. 

Se formó la fuerza, s i r v i éndose a ia mis­
ma un rancho extraordinario. 

Los oficiales de dicho regimiento ofre­
cieron un banqueta a su coronel, c u r s á n ­
dose el siguiente telegrama al ba taHóa del 
mismo que opera en M e l l i l a : 

"Bcunidos fraternal banquete, saludamos 
tropas del b a t a l l ó n expedicionario de Ver-

gara." 

GACETILLA 
En la gacetilla publicada anteayer, n . 

fereole a la d i s t r i buc ión de limosnas a f t -
milias necesitadas, consta haber sido des­
tinadas cinco pesetas a la familia de la calla 
de la Aurora , 7. 4.*, 1.*. y por no haber 
sido encontrada dicha familia, ha sido eo< 
tregada la expresada cantidad a la de la 
caUe del Hospital , 129. 4.*, 4 . ' 

Nos ha visitado u n individuo, llamado Ro­
m á n Tendero, realquilado en la calle d*! 
Mediodía , 14. 3.*, para manifestarnos qvu 
ha l l ándose a l corriente de pago ha sido ob­
je to do un desahucio, v i éndose en la eaU* 
con su mujer , dos cr la tur l tas y una anciaot 
paralitica, de m á s de setenta aflos. 

« = C a a a H a r t i . A menos de su valor j o v u j 
relojes, objetosdcar'.e, ó p t i c a , e t c . S. Pablo,)j 

Francisco Nicar Rivera tuvo la dcsgri^ 
cía de caerse del carro que guiaba y M 
c a u s ó una herida en la pierna derecha, di 
p r o n ó s t i c o reservado. 

T a l le o c u r r i ó en el paso a nivel del f j -
r roca r r i l de M . Z. A. , Junto a l puente di 
la s e c c i ó n m a r í t i m a . 

F u é detenido en la calle de Escudillen 
Manuel F e r n á n d e z , que Iba en estada di 
embriaguez, promoviendo e s c á n d a l o . 

La e m p r e n d i ó a pufietaaos contra una pa­
reja de pol ic ías oue le l l a m ó l a atención ; 
c o s t ó gran trabajo reducir le . 

= P a ñ o s . C o r t e s n o v d . s u p . desde pías, 
2 0 . R o n d a S a n A n t o n i o , 5 1 . Fabrega t 

Por haberle mordido un perro en el Jír-
diu da la casa-torre n ú m e r o í , de la oalli 
de Moi i t ro ig , propiedad de don Lorenzo So­
ler, filó curaao en el Dispensarlo de Gn-
cia el n i ñ o de doce t * o s J o s é Agus t ín Mar­
có , domicil iado con sus padres en la cill* 
de la Fraternidad, 4, bajos, que presM-
taba heridas de p r o n ó s t i c o reservado en U 
pierna y bra.-.o izquierdos. 

Antonia Roslcb. habitante en una casa dt 
la calle de San Olegario. In t en tó suicirtar» 
c a u s á n d o s e varias heridas coa una nanji 
en una pierna. 

C o m o el rey de l o s v i e n t o s aseguru 
se l l a m a a l d i o s E o l o , 
yo a s e g u r o q u e e l r e y de la hermosun 
es e l L i c o r de l P o l o . 

A Instancias de Rosendo Rosell. duefio « 
una tal>erna establecida en la calle de Moni-
serrat, ha sido detenido Vicente Oveoga. q* 
hizo un gasto de doce pesetas y no pudo pi­
sarlas. 

Anoche nos vis i tó un joven llamado Fe­
derico S á n c h e z , que acababa de salir «• 
cuarte l i l lo a donde fué conducido 1» n*5i 
anterior por una pareja de la policía, la f"1 
le a t r e p e l l ó brutalmente frente a su mV' 
ci l io . Conde del Asalto, 195, dejándow » 
cuerpo hecho una l á s t i m a . . 

I Sefior gobernador! Procure enfrenw 
sus subonlinndos tan torpes para dar con 
autores del robo del t ren como arreMw°£ | 
contra la pr imera v ic t ima de su impolcn» 

U N A PilüÍBA. EVIDENTE B O N D A D D E M I S PRODUCTOS ESTA 

E s p e c i a l e s par»! 
e l E s t o m a g o » 

Intest inos 
KÜMEltO DE IMlTiDORB'i 

L e c h e m a f e r n i g a d a C o i o m e r a L e c h e e s t e r i l i z a d a C o l o m e ? 
Especial para la l a c t a n c i - m xla De larga duración =— Especia! p a r a veraneantes 

X J n i o o a r e o o r 7 A e n . r i a . c i o 3 - p o r l o s m ó d i c o s — K e i o a r t o EL d o m i G l ; T I 
Dichos productos t a n s ó l o se venden en la casa central. PA.SEO DE GRACIA, 47, y en sus tuciusales A-VIN1"' 'j 

ERAIWIKKEL. 24.—Teléfonos 268 A y 777 G. 
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Los guardias de seguridad T o m á s Muía 
Fcea, Aniceto Garc ía MnBox, Juan Nico lás 
<criano y Francisco R a m í r e í Ptfre», que per-
^i-uleron y dieron muerte en esta capital a 
un novillo desmandado, res quo habla herido 
a tres mujeres, han sido recompensados, por 
liiüposicián del director general de Orden 
núblico, oon 25 pesetas cada uno de los tres 
nrlmeros y con 100 pesetas el l i l l i m o . 

Dicho director ha dispuesto, a d e m á s , que 
en los expedientes de los guardias se haga 
una ano tae lón í a v o r a b l e . 

C K A S A I G K E F U E R E S 
C l a r i s , 43.-. 

P I A N O S 
AUTOPIANOS 

R O L L O S P E R F O R A D O S 
A H M O N 1 U M 8 

P I A N O S D E - A L Q U I L E R 

Ayer maftana se deelaró un Incendio en 
la Vodega del vapor "Mar ía ", perteneciente 
t la Sociedad a n ó n i m a Barcelonesa do Na­
vegación. . , 

A consecuencia del siniestro, que fue so­
focado r á p i d a m e n t e per los bomberos, que­
daron destruid!"* varias bulas de a lgodón que 
iban c o n s l g n a d í s a los s e ñ o r e a RuDio y 
Compafiia. 

En " I PI»vpT5S*̂i', ''<"' T 8 " ' " ! fué » u x l -
Hado PéHi OMliérre» S a g r á , de 62 «fio», por 
presentar diversas heridas y magullamientc 
general, que se c a u s ó «I caerse casualmenie 
del carro que í l mismo guiaUa. 

P a r a J u g u e t e a y b e b é s . O I U S P O , 3 
— D s t a n sabido, cuidado. 
No o l v i t í e u s t e d n u n c a que e l c a f é 

Jmro es de color c a f é . Si es n e g r o , e n ­
tonces le b a n p u e s t o a l g o p a r a que 
pese m á s . P o n g a en u n v a s o c o n a g u a 
unos g r a n o s de cae c a l é n e g r o y v e r á 
como des t i f t e . M á n d e l o a n a l l f a r o p r e -

Sin te le a su m é d i c o s i a q u e l t i n t e p u e -
B ser s a l u d a b l e y p r o c e d a en c o n s e ­

cuencia. H a g a la m i s m a p r u e b a c o n 
granos de c a f é L A G A R Z A y e l a g u a 
q u e d a r á l i m p i a y p u r a , p o r q u e el c a f é 
t í a b s o l u l a m e t n e p u r o y de a l t a c a ­
l idad . 

L o s c o l m a d o s l o v e n d e n . 

RiBeron en la Rambla del Centro, frente 
M Rcfectorlum. dos sujetos extranjeros, cau 
•ando uno do ellos « su conlrincanle una 
herida grave en e l cuel lo . 

Loa dos fueron auxiliados en la Casa de 
Socorro de ls cali-» de Barbnrá , pues el agre-
•or resul tó t a m b i é n herido, aunque de me­
nor Importancia. 

= Se e m p a p e l a n h a b i t a e i o n c s a 15 
peseta?, f u e n t e San M i g u e ! . í , d e ­
t r á s de l a Casa de l a C i u d a d . 

La apertura del curso de ensefianza del 
Mioma f r ancés , c rgaDludo por el Comité 
['gional de Alianza Francesa, se ver i f icará en 
• siguiente forma: 

1.* Secciones de Barcelona y Gracia: en 
• Escuela Normal de Maestre", Carmen. *3, 
*J lañes , rfm 2 de Octubre, a las siete de 
• tarde pora las sefioritas y a las nueve 
•"ra los caballeros. 
. , *;* Sección mixta de Badaloca: en la 
' nion Patronal. San Pedro, 34. el m a r t e » , 
""a 3 de Octubre, a los siete de la tarde 

La matr icula queda abierta en el domi­
cil io social de la Alianza Franoera, Pelayo, 
n ú m e r o 1, todos los dhs laborables, de 
diez a doce de la mafiana y de cuatro a siete 
de l a , tarde, asi como los domingos y día» 
festivos, de diez a doce de la mañana. . 

Se facili tan toda clase de Informes en la 
secretaria. 

E L C U T I S H E R M O S O 
O B T E N I D O 

D U R A N T E E L S U E Ñ O 
C u a n t o m á ? h e r m o s o sea e l c u t i s 

de u n a s e ñ o r a , m á s u r g e e i que t o m e 
t o d a s l a s p r e c a u c i o n e s p r e c i s a s pare, 
su c o n s e r v a c i ó n . E s r i d í c u l o e l c r e e r , 
c o m o sucede g e n e r a i m e n t e , que u n a 
p i e ! b e n i t a n o n e c e s i t a de c u i d . i d o a l ­
g u n o . Ü n a p i e l m u y l i n a se m a r c h i t a 
m á s f á c i l m e n t e que u n a e p i d e r m i s 
m á s espesa o m e n o s t r a n s p a r e n t e ; el 
a i r e l i b r e y el v i e n t o la i r r i t a y el f r i ó 
l a a g r i e t a . 

1 C u á n t a s m u j e r e s j ó v e n e s se v e n 
p o r a h í puya p i e l B n l s i m A y s o n r o ­
s a d a y c u t i s m a r a v i l l o s o p e r d e r á t o d a 
s u f r e s c u r a a ¡ cabo de pocos a ñ o s ! 
E s ca s i s e g u r o q u e s i h u b i e r a n c u i ­
dado de s u p i e l e n f o r m a r a z o n a b l e , 
c o n s e r v a r l . m esa p u r e z a q u o a l a s 
v e i n t e p r i m a v e r a s h a b í a c a u s a d o l a 
a d m i r a c i ó n de t o d o s . H a y m i l e s de e x ­
p e r i e n c i a s que e n s e ñ a n que todos I03 
c u t i s , l i a í t a l o s m á s h e r m o s o s , e x i ­
g e n c i e r t o s c u i d a d o s p a r a s u c o n s e r ­
v a c i ó n , a d e m á s de p o n e r l o s a l a b r i g o 
de l s o l . el v i e n t o y e l f r í o . 

E s p r e c i s o p a r a eso h a c e r u s o de 
lo s p r o d u c t o s que n o c o n t e n g a n n i n ­
g ú n p r i n c i p i o n o c i v o a l a o p i d e r m i s . 
I m p o s i b l e s e r á el h a l l a r n a d a q u e s u ­
pere a l a C e r a A s e p t i n e , q u e . a p l i c a ­
da t o d a s ¡ a s n o c h e s c o n l a s y e m a s 
de toa dedos , m a n t e n d r á a l a s p i e l e s 
m á s l i n a s y h e r m o s a s en e s t ado p e r ­
f e c t o , c o n s e r v a n d o "al c u t i s s u p u r e ­
za m a r a v i l l o s a , p u e s t o que l a C e r a 
A s e p t i n e os e m b e l l e c e d u r a n t e v u e s ­
t r o s u e ñ o . 

Mleulras efectuaba unas reparaclcnes en 
el Interior del café del teatro Españo l el 
obrero cerrajero Leopoldo Balleslcr Ju l i á , 
de i6 años , tuvo la desgracia de caerse de 
una al tura de unos tres metros, c a u s á n d o s e 
varias lesiones en la cabeza y una herida 
punzante, de r lnco c e n t í m e t r o s de profun­
didad, en el brazo derecho, de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

Eu Gerona han sido detenidos Pedro y 
Juan Benet, presuntos autores del incendio 
de la fábr ica de harinas Molino de Ger, s i ­
tuada en aquel t é r m i n o municipal . 

En la e s t ac ión de Port bou. mientras ma­
niobraba una m á q u i n a , in t en tó atravesar la 
via el obrero J o s é Suftcr L lensá . de 52 años , 
siendo alcanzado, ccas ionándoie heridas de 
gravedad. 

Nos escribe el duefio del hotel Conlinen-i 
t a l , don Antonio Albareda, pora pedirnos 
que hagamos constar que no es cierto qu< 
al s ú b d i l o extranjero Carlos Wauca le sus-. 
t ra ierau en su casa 5,000 pesetas. 

Al contrario, dice que se m a r c h ó m u j 
complacido de la nilsina para Caldetas, 

Queda complacido. 

j p i f , Pi^e.ia 5 Beíojería 

L A I S L A D E C U B A 
P l a z a Rea!, 1 2 

G r a n v a r i e d a d en a l h a j a s de e s t i l o 
m o d e r n o y a loMos p r e c i o s . — O b j e t o s 
p a r a r e g a l o s — R e l o j e s de m a r c a t 0 -
r a n t i z a d a . — P R E C I O F I J O . 

Desca r r l i ó el tren rorreo n;ime o 5 de 
la línea de Gerona n Olot a la entrada de la 
es tac ión de Sao Esteban de Ras, slu quo 
ocurriera, por í u r t u n a . dc-gvaciu « I g u i u per-
sopa I . 

La vía q u e d ó li i lercoptada. h a b i é n d o s e 
jarimido la c i rcu lac ión de los trenos 5, S( ú 
9. SoUniente c i r cu ló el tren n ú m e r o ?. » e -

riOcando transbordo en el sil lo de la ocun 
preñóla. 

Dicen de Manrcsa que se p e r p e t r é un ro-t 
bo ea el e.lrmcén de maquinarla que los se­
ño re s Sanfeliu y Compañía poseen en el pa­
seo de Pedro I I I . Los ladrones saquearon 
¡odas las di:peiideiicld.-i e Intentaron abrir la 
caja de c a u d i l c » , en lo que fracasaren, l l e ­
vándose tan B-'AO 85 pesetas existentes so­
bre una mesa. 

= N o l i l l e o a los s e ñ o r e s C l i c n í c s 
que t i e n e n c o n l r a l o s f i r m a d o s p a r a 
coches de la m a r c a "1SUIGK" que a c a ­
b a n de l l e g a r loa v a p o r e s A T L A N -
1 E R H A V E T y C A I I O V I L L A N O , p o r t a ­
do res de dos i m p o r t a n t e s r e m e s a s 

S. A H A D A L , i l a r e e l o n a . 

l i a quedado abierta la matricula de las 
clases do Cata lán en las Escuelas -Nc.::iia¡es 
de Barcelona. 

La inscr ipc ión es nbsoVatiimenle gra­
tuita y se puede hacer hasta el dm 31 en 
las secretarias de las Normales respeellvas 
y en la do la Protectora de T E n s c n j a n í a 
Catalana (Archs, 1, p r inc ipa l ) . 

Se hace notar que el Ayuntamiento de' 
Barcelona exige en sus concursos a los 
nuestros para acreditar la anf ldenel t en el 
conocimiento de ca ta lán la cert i f icación de 
Qa de curso de las c á t e d r a s antedicha;. 

O c u l i s t a a m e r i c a n o 
D o s n o t a b l e s casos de c u r a p e r so 

p r o c e d i m i e n t o e s p e c i a l : J u a n A g u l l d , 
S e p ú l v e d a , 169, p i a l . , y T i m o t e o V i -
l l a l l a . C a r i o t a s , 2 , 4.* A R I H A U , 6 0 , 
p r i n c i p a l , de 12 a 1 y 4 a 7. G r a t i s a l o s 
p o b r e s de 6 a 1 . 

Relación de los objetos hallados y depo­
sitados en la Mayordomia del Ayuularaieato: 

Un monedero de plata para caballero con­
teniendo m e t á l i c o ; un pellejo nuevo, lama-
üo mediano; un Imperdible color negro pa­
ra caballero; dos llaveros p e q u e ñ o s oon una 
llavecita y cuatro llavlnes numerados; un 
llavero con una llave y un l lavln redondo; 

O o ) i t o » o c í n i c o * - » ÍX i - o d i l l o í - í 

T I U V E I S Z E j K T 
RoseBlón, 30S - Tel. 1198 G 
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un Hovero con tres l laves; un male t ín de 
c a r t ó n , color m a r r ó n , conteniendo un par 
de guantes de goma, i'na navaja con estu­
che y o í r o s objetos: una l l ave ; un l ibro pe-
quc&o, cuatro billetes del Banco de Espa­
fia y varias estampas; un monedero pe-
que i ío de plata para n i ñ o ; un llavero con 
cinco llaves y un l l av ln ; una llaveolta y 
dos llavines unidos a un trozo, de cadena; 
una lanzadera de hierro y madera. 

Joaquina Pons T o r r a , de 35 afios, fué 
mordida en la pierna derecha por un gato 
en una tienda de la calle del Hospital , 92. 

P a r a e l j e í e s u p e r i o r d e p o l i c í a 

Trabajando en un ta l ler do la carretera 
de la Uordela, n ú m e r o 02, J o s é SanromA 
M i r ó , de 23 aflos, se dió un guipe con un 
h ier ro en el antebrazo izquierdo. 

En el incendio ocurr ido en la fábr ica de 
« o r c h o de Palafrugel l , de cuyo suceso dimos 
cuenta, las perdidas ocasionadas se elevan 
a 500,000 pesetas, habiendo quedado sin t ra ­
bajo 180 obreros. 

A Juan Cual Salé , de 38 afios, que t r a ­
bajaba en una fábr ica de la calle de Cala­
br ia , 114, un c o m p a ñ e r o de trabajo, cuyo 
nombre no quiero decir, con un hierro le I n ­
firió una herida en la cabeza. 

Po r haberse ca ído del caballo del carro 
que guiaba en la plaza del Rey J o s é Fnlch 
Ü o m e n e c h , de 52 a ü o s . su f r ió una herida en 
la pierna izquierda. 

— A h o r r a r á u s t e d d i n e r o , s i n o 
d e j a de p r o v e e r s e de la v a j i l l a que n e ­
c e s i t e e n l a s a c r e d i t a d a s v a j i l l e r í a s 
de L u i s I N g l a d a , do l a R a m b l a de l a s 
F l o r e s , 8, y H o n d a do S a n A n t o n i o , 5. 

Anche se d e c l a r ó un amago de incendio 
en la casa n ú m e r o 4 de la calle de San Ole­
gario por haber comenzado a arder el holl ín 
de la chimenea. 

Acudieron Ins bombas sofocando el fuego 
que ca rec ió de importancia. 

Por fií l l les motivos rificron en la calle 
de la B l a n q u e r í a Rosa Esearnllla Muera, de 
36 afios, y Carmen Calvel Castafier, de 54. 

Ambas salieron conlusionadas de la re­
friega. 

De cada nuevo nrtmero del semanario 
s a t í r i co " D o n Nadie" puede afirmarse que 
supera al anter ior en va len t í a y en morda­
cidad. 

Deber nuestro .es alentar al br i l lante pe­
riodista que lo dir ige, J á v e g a , al cual le 
decimos que, a pesar de las averias de " b o l ­
s i l l o " que " D o n Nadie" sufro de vez en 
cuando, no por eso han de entibiarse sus 
entusiasmos, sino al contrario, ha de servi r ­
le de poderoso acicale para continuar l u ­
chando bravamente, noblemente. • unas ve­
ces con la pluma y otras a "dentelladas". 

¡ A d e l a n t e , pues; siempre adclantel 

Un mono que llevaban los h ú n g a r o ? m o r ­
dió en la calle de Jovellanos a Vir tudes P i ­
q u é l . l a n s a m á . 

Ocas ionó le una herida en el brazo Iz ­
quierdo. 

Durante el pasado mes de Agosto la Caja 
de Pensiones para la Vejez y de Ahorros ha 
recibido por Imposiciones la cantidad de 
13.076,188 pesetas y ha pagado por r e in ­
tegros de ahorro, capitales diferidos reser­
vados y plazos mensuales do pens ión pe­
setas 10.693,461. habiendo abierto 2,326 l i ­
bretas nuevas. De las imposiciones han co­
rrespondido a la oficina central de Barcelo­
na 7.377,511 pesetas y a las sucursales 
5.698,677. 

En 31 de Agosto la Caja de Pensiones pa­
r í la Veje* y de Ahorros tenia vigentes 
243,934 libretas con un saMo a su favor 
de 140.769,884 pesetas, d i s t r ibu ida» por 

provincias en la siguiente f o r m a : Barce lo­
na, 104.296.585; (¿erona . 14.866.564: L é ­
r ida . 13.627.555; Tarragona, 7.686,313, j 
Baleares, 292,SC7 n é j e l a s . 

Nosotros •creemos en la caballerosidad del 
general Ar l cgu l . No dudamos tampoco del 
honor del general, al que suponemos inca­
paz de amparar con su conducta de te rmi­
nadas arbitrariedades cometidas por sus su ­
bordinados. El s e ü o r Arlegul no puede co­
meter a sabiendas n ingún acto reprobable, 
pero bajo el mando del jefe superior de po ­
licía se cometen tales y tales atentados con­
tra la l ibertad de los ciudadanos de Barce­
lona, que nos hacen pensar que el sefior 
Ar i cgu l no e s t á enterado de cuanto hacen 
los que dependen de su autoridad. 

Porque si el general tuviese conocimiento 
de todo cuanto hace la pol ic ía y continuase 
en su puesto, se r í a hor r ib le , . . 

Admit ido que al general se le ocultan 
muehas de las barrabasadas de la pol icía , 
vamos a darle conocimiento de dos hechos 
que seguramente le i nd igna rán tanlo como 
a nosotros. 

El jueves por, la noche, varios agentes de 
pol ic ía se presentaron en el piso 3.* de la 
casa n ú m e r o 2 de la calle de Cayo Celio, sita 
en la barriada de Hoslafranchs, habitado por 
el obrero Ramón Argente Loreate. D e s p u é s 
de un minucioso registro, que no dió n ingún 
resultado, se l levaron detenido a l duefio del 
piso. Hasta aqu í el hecho no tiene Impor tan­
cia; pero lo que la tiene y mucha, es lo que 
viene d e s p u é s que es como sigue. La mujer 
del presunto complicado en el robo del tren 
en la e s t ac ión de Pueblo Nuevo, ha Intenta­
do saber el paradero de su marido, pero t o ­
dos sus esfuerzos han resultado inú t i l e s . La 
Infeliz e s t á pasando un calvario horr ib le . 

De la Jefatura de pol ic ía a la cárc«] M o ­
delo, desde a q u í al Palacio de Justicia, pa­
sando por todas las delegaciones de Barce­
lona. En ninguna parte le han sabido dar 
r a z ó n del paradero de su marido. N i l ágr imas 
ni súp l i cas han servido para nada, y la des­
venturada mujer , a congo j ad í s ima . se k a 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Procedente de Nueva Y o r k . Cádiz y M á ­
laga, ha entrado en nuestro puerto el vapor 
"Cabo Vi l l ano" , siendo portador de abun­
dante carga general, d is t r ibuida en varias 
partidas de grano, aceite lubrificante, algo­
d ó n , grasa, maquinarla y lingotes de cobre. 

— Con 235 tonel das de bacalao, proce­
dente de Reykiavick, ha llegado el valor i n ­
g lé s " D e m a s í e s " , atracando a l muelle de 
Barcelona N . para su descarga. 

— Ha entrado en nuestro puerto, proce­
dente de G é n o v a . el magnífico paquebot pos­
ta l "Re V i l t o r i o " . de la Navigazione Uene-
ralo Italiana, atracando al muelle de Bar-

acercado a nuestra Redacc ión para rogarnos 
que h i c i é r a m o s púb l i ca su desgracia y su 
tormento. 

¡ Es monstruoso 1 Se ha perdido un hombre 
en Barcelona, con la misma facilidad como 
se pierde un alfiler en medio de la muche­
dumbre. Pero no !o digan ustedes a nadie; 
la policía no sabe nada. 

E l o t ro hecho que deseamos que el ge­
neral conozca, es el seguiente: 

Po r c r e é r s e l e s t a m b i é n complicados en el 
audaz asalto y robo, fueron detenidos los 
dos obreros que conduc í an la caja de cau­
dales. 

D e s p u é s de un largo Interrogatorio ea 
la Jefatura, se . d e m o s t r ó que no habiu 
tomado parte en el hecho y que tampoco co­
noc ían a los autores ni a ú n de vista. Esto 
ú l t i m o es muy natural , dado el azaramlenlo 
que experimentaron al verse amenazado! 
por los r e v ó l v e r s de los ladrones. 

Los oe t en idn» no han podido ser proce­
sados, lo que demuestra su inocencia, pero 
en cambio han pasado a la cá rce l en calldid 
de presos gubernativos. 

¿ E s esto jus to? ¿ P u e d e admitirse qao 
en un pa í s con ribetes de civilizado, se ha­
gan mangas y capirotes de una cosa tan sa­
grada como debe ser par* todos, pero ca 
especial para la poli-cía, la l ibertad de loi 
ciudadanos? 

Ya tiene conocimiento de los hechos el 
general Ar l egu l . S é l o csiperamos de su ca­
ballerosidad que haga dos cosas, que seria 
a todas luces dignas de lo» y de aplaoi». 
Decirle a la pobre mujer que tiene su mari­
do encerrado en donde so halla é s t e , y poner 
en l iber tad a los dos obreros de la cas» 
Ayxelá para los cuales sus patronos han te* 
nido frases de alabanza, y han dado inir.e-
jorbles informes acerca de su buena con» 
ducta. 

Y nada m á s por hoy. general. 

eclona E.. l u n t o al embarcadero de viajeros, 
donde ha dejado 33 pasajeros y un pico de 
carga. Poco tiempo d e p u í s se hizo <le nue­
vo a la mar. con rumbo a Buenos Aires y 
escalas, llevando a su bordo 987 pasajeros 
y abundante carga. 
SITUACION DE LOS VAPORES DE LA 

L I N E A P I N I L L O S 
"Infanta Isabel" , l legó a la Habana e l * 

de Septiembre; "Barcelona", sal ió de Nue­
va Or lean» el 6 de Septiembre para Barce­
lona, vía Habana-Canarias. 

"Cádiz"", en puerto. 
"Catal ina", l l egó a Las Palmas el 8 del 

corriente, en viaje pnra la P e n í n s u l a . 
"Conde Wi f r euo , sa l ió de Valencia el 8 

de l corriente, en su viaje para las Antiliaí. 
" M a r t i n S á e n z " , en puer to . 
"Balmes" . en viaje de Canarias para « 

Río de la Plata. 
M O V I K I C N T O DEL PUERTO 

Septiembre 9. — Embarcaciones llenadas hoy 
De M a h ó a , pailebot ' "Ramón f'rcixas". 

efectos. 
De Sfad. vapor "Sac", con 2.050 tonel»-

das fosfato a la orden. 
De Génova . vapor italiano "Re Vittorio i 

con cargo de t r áns i t o . 
De Palma, vapor "Mal lo rca" , con 

general y 85 pasajeros. — 
De Las Palmas, vapor "Tordera". 

cargo general y 25 pasajeros. „ 
De Nueva Y o r k , vapor "Cabo Villano 

con cargo general. „ , „ 
Do Batavia y e sc las , vapor holandés J^ 

ca t ra" , con cargo general. . , ¡ . 
De Rel lyarru y escalas, vapor m" 

"Dempster , con bacalao. -
De Gi jón, vapor "Fernando L . de E w " ' 

con c a r b ó n . .p». < 
De Nueva Orleans y escalas, vapor ^ 

d i z " , con cargo general y 165 pasajeros. 

Salidas . 
Vapor d a n é s "Al lan te rhave t" , P*™ i 

nova. ^ í n n « J 
Vapor noruego " T h u r a " , para G>'^ •' 
Vapor Inglés "Albrons la r , para J 

lar. „..,, -1 
Vapor Italiano "Re V i t t o r i o " , para 

Aires. 
Vapor correo " M a W a " . í a r a 

http://nuestro.es
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A N U N C I O S E 

G R A T U I ­
T A M E N T E 

ios l i en i i iu lo i i i t r fnoaU'probar el R e d u c t o r V l n s e r A i . nuo-
ar«to cleuilHcu sin muelio trasero o l t i r a d o nait-'uoro. quo asegu-
i mo>es(la^'a perfecta conteualdQ y la desapar ic ión propres;T.i y 
¿tía do tas u n r n l n . Bl eapeciallrta de Par ís Sr. O. D. i 'aul 69. Uue 

isauieur, cuya sorletlad. conocimientos profe í lonalea y precios sen 
lunliaa conMauMoae los oemiados en darceiona liara, por Cli lma 
•iID esta temporada, su aplicnclOu deniosirailva d m i u l t a en esta 
l u í sólo do diez a una y los d í a s 10 ;domingo'. I I l loues . 12 (martes) v 
Tnl-rculesi de Septiembre cu la Pensión L'orat. Jalmo I . n.* H p r l n c l -
ai. A domicilio los mismos d.as p r ra larde, coa cita preclsaoia por 
Ct». i n el In te rés de su salud y de su bolglilo no dejen pasar esas fa-
kuii ln cnlerarfe. Condlclonoa especiales para obreros accidentados 
i i uaoa.'o. 

A V I S O S 
í iudos y s o l t e r o s 

t i ra c n » o r » » c o m o D l o a 
konc:.-», d l r i l a o a o n E . A l — 
L u , C a o v l l a n s . n 4 , o r « > -
i r : c o P. S t « - A n n ) , Na*tt 
t l l o a . U n i c a c a s o l o r r - . i r i l 

j c o r n c l á n « a t í u r a r A -
UUs 9 e o o n á m l c a cSo l a 

m m , ras. mm 
producios Donnatti 

Consult:! y lulleios ^ r a n » 
Orna reserva 

t a u e r i d • T f a r m a c i a 

istrería L Ó N D O N 
paras de trajes desde 30 p ías* 

istrería L O N D O N 
ládroiun céneroa de cllontea 

ísfrería L O N D O N 
Ijtmos al revés sus trales y 
•aingos coa toda pct fecclón 

i s írer ía L O N D O N 
icta de trajes a plazos, corte y 

irubajo du primer orden. 

i s trería L O N D O N 
M trsie usado de caballero uno 

eicíiamo para nlfto. 

f s trer ía L O N D O N 
••Mclonamoi vestidos v abrliros 

•eiiortt y n iño , precios l i m i ­
tados. 

Jstrería L O N D O N 
lírtî i1 ,r& eleaanto v alio mjlnero^Dainje^ gfentresuelo 

I P O T E N C Í A 
Cor sexual r á p i d o / sia 

pe l l í ro i 

s L ' y . M K :•: l i l i ! 
de » a ! [Ballla4 y a , 

i . — , , , nocas 

^ « P t n a i e a t a j y dr .» í ía . - j 

haentps y sertlflca-
l ^ í e t o i a j ciases. 
P « » í raatrimaalales 
P f s muiiargs. etc. 
• * V - H f c i l J | | - l 

ra: i a a c i o a u i B a B n i i B : m m 

Al públ ico S 
Nosotros tenemos sastados S 
CIBN MU, DUROS, anuncian . £ 
do estas oaclnaii. loque podra gi 
darle a ustod Idea do somos B 
acreedores a su couri;iuza; y 
como nos ban de considerar, 
antes da cailltcuruos como 
unos AOBNCIUROS U U A L -
UUIEKA en estas oScinaa no 
nos dedicamos a alquilar pt-
eoe ni a colocar criadas. Nos­
otros perseirulmns el cLonta-
ta je . competencia y seriedad. 
Oüoinas: A. Romero. — Plaza 
del Testro, S. — Consultas: de 
•i a S. 

Casas eojierclalcs • 
0 Aceptamos la venta do iner- J 
# esnelaa a comis ión. Personal J 
Á competente expreso par» eata t; 
$ BCCCIÓU—Comisiones y ropre-S 
•» sentac'oneg. oflclnass A Ro-*J 
f> mero.-Pl&aa Teatro, c. Ce 1 a á J 

De interés 
Para caniflcados y docu­

mentos de todas las o'Jcloaa 
cel mundo. 

Para instrucciones sobre 
pasaportes, pása les . Para re­
solver en Bis cuaiqulor asan 
to d l f l d l y complicado, con­
sulte a las anticuas oncloas 
A . R o r n e r o * rtaza Teatro, 
6, de 4 a B. 

No nos dedicamos a alqui­
lar pisos ni colocar crtadaa. 

Mucha seriedad en nues-
traa operaciones. 

i 8 l a 
Reclamación ante el Tr ibunal 
Indus t r ia l . Consultas sobre 
accidentes. Asuntos ludlcla-
lescn general. Dir ig i r ía añ­
il.rúa* oficinas A . R o m e r o 

; Plaza Teatro, «, Jurisconsul-
i tos autorizados en ejercicio. 
| CoosuUas de 4 a 8. 

S e c r e t o s i n d i o s 
Para abril lantar, dar belleza a los 
oíos y aíarirar las postaOaa. 

S E D A S 
do ta India, coufccclondas. gran 
expos ic ión . Estudios sobre su per-
aona y advertencias ictcrcsautes. 
Mqués. Duero. 20 .̂ enu 1 ' de loa 7. 

CONSULTA psra OBREROS 

• H S V E N E R E O 
o « ¡ N A P ü R G A C í O N E S 
S. PABLO. l«^Cí 1C £ 12 ; S t 1 

CliaufSeurs 
Ensenasza -tpiat j •eoDOmlra. 

Doy leccicDís di» y noche. Practica 
nucír.lca. Tautarantana. í . 

Escuela aeigrícasa 
de cUaufreur», Marqués del 
Duero, m aara<re. Leccio­
nes sueltas a 4 pesetas. 

Vendo camión U, .1 A.,ca 
mloneta 13 ter. y car rocer ía 
carcloneta. 

CURACION PERF CTA DE LA 
Ipüuci í i t i l 

6 0 e 6 S Í F I L I S 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, tlf. 
en 10 a 1? días. — Dlrlgirso al Antl-
(rao OOHSOI.TOBIO CLINICO — 
lUmbla C*naUlaa. 13—De 10 a 1 y 
* .. S.-OciisnliaSpcas.-KspccIal IQ 
Obrero* 2 ptn^. —K.'-.U»')1. ri,i lo f» i 

Detective español 
A. Romero. — Plaza Teatro, rt. 
Barcelona. —Capaz de averi­
guar y comprobar oOctalmen 
to cuanto a Vd. interese, por 
d inc l l qne ello sea y en cual­
quier parte del mundo. Refe­
rencias de prlmerorden prue 
ban mi pericia y competencia 
demostrada ü e muchos a ü o s 
Consultas de 4 a 8, 

P PROFUGOS g 
£ Kl que quiera logallzar su s i - ¡ i 
g tuuc lón y servir al Blércuo M 
lü aebo consultarlo coa A. Ito- S 

n w m personalmente. Pla/.a • 
B TMtro . 6, da 4 a 8. — Mucha ¡* 
SS seriedad en todas mis opera- S 
¡s clones. 

HEBBKKSS 

i A los quintos 
Los qua sirven y deseen acó 
gereo a los iieneflclos sobra 
próf.'.gos. pueden legalmente 
irse en su t ramita licenciados. 
Bsto es leval y ya lo ha pu­
blicado toda la Prensa de Ka-
pafia. Consultas; A. Romeo. 
Plaza Teatro. U. De 4 a 8. 

P f ! a n ^ r f i alvo capital, seca 
l U Q . U C t l U . garlan ic í ra imen-

te. Tallers.!». !•* Despacho Sr. Badl» 

U r g e v o l u n t a r i o 
servir A trica. Oran premio. Cas-
taflos-lü. Oran Posada Tlbldabo lun 
to e s tac ión Franela. 

S o l f e o y p i a n o 
7 pesetas al mea 

Calle Hiera Alta, n ú m e r o 
• laliano cambiara coversac lón 
• c o n sedoiita espaflola. t s c r lb l r 
a Hi Diluvio KO. 
KiMBÍ—¿r •••¿ll'llll l l l — — ^ — 

: Señorita o TlJda 
caballero soltero, propietario 
buenas rerereoeias. deseo ca­
sarme con seOorlta o viuda 
Ubre de su voluntad y qoe ten 
ea intereses como yo. Eacri-

t blrme d á n d o m e di rección • 
J Anuncios Calle y.urbano, 3. 
B i r , Albareda. Barcelona. 

|
0fqn88lr!na 
DlpuoclO, n ú m p r o 

x t m r r & Ytuarroel 

PalltiGZ 

i J.000 pías , necesito en i . " hipote­
cca. Borrell. t i po r t e r í a . 

E M P L E O S 
y c o l o c a c i o n e s 

Modas R.P!á de Vílá 
PELA YO 4S, H «•. 

Palta nnt buena montadora para 
»nnibreros trabajo lodo el aCo. 

Oflclalas y medln oiiclalas. faltan. 
Calle Plzarro, M, 3.", 2.". ilarceloneta 
M A r f 3 n ollcial u o i ' d a l 

para armazones 
de pantalla, practico en comecc lón 
falla.—Uniera n ú m e r o 17, 

c a i r e s m e c á n i c o electrl-
• C « » t - C » cuta para moiores 
y calefaccl'-in. Fabrica da Oéneros 
do Punto. Padre Oallífa. CC —rians. 

Cajas cartón 
Fal tón uncía las . Ilruclu 24 
O f i r í a l zapatero, lana para 
v / i i v . i a i zapaiuacliarol, fonna 
bebé. Valencia. USLBA t? 
C S a a t v * 0 > t altau ollclalaa y 
• i » t í ¿ a i r e medio oficíalos 
aprendiz y aprcndtza. 

Calle mi Aragón . 42,2.*, 1.' 

de 16 a 18 aDos ganando enseruwa 
rallan. Mallorca, 201, bajos. 

RBcesUafflar iñaqaíDÍsta 
para maquina do hacer oíalas, y 
mujeres para el mismo trabajo n 
mano._Dcu y l laure l l . Borrell . iTJ. 

C a s a T O R R E S 
P E L A YO, 24, T I E N D A 

Se necesitan oficialas des­
tajistas, para cha^ueu y 
vesjidos de f a n t a s í a . 

r i i n n r a f n a K••''tí, un apren 
U l I O g l d l U b diz quo sopa al­
go de prensa. — Calle de Arll.au, 
n ú m e r o loo. Presentarse el lunes. 

aflús, para recailoa, retribuido con 
13 p ías , semanaii-s. SaimprOn, 71. 

M o d i s t a 
Falta buena medio oficiala y apren 
dlza.—Borrell, Sj principal . 
FALTAN MAQUINISTAS l i a ra COiCT 
pañuelos "rora foradada". Calle de 
Aurora, número l l , t * 2*. 
C ^ e a l - r f - a chico para bolones, 
• * : * " c » de l . ' a 13años. Calle 
Bnrlquo a r a ñ a d o s . 121. pral.. 2.' 

5. Pablo, 52 y 54. 3-1. 
Faltan medio otlcialas modistas. 
Q ^ o f r ^ 88 necesita aprendiz 
o a a t i c y aprendlza. Calle de 
Valencia, 845. l . ' l l ado P.' Qracla.) 
W ^ a t t e * escultor t án í s t a . 
» « l a c a oncialy medio o l i ­
da). Orases. 16«2.", H.' 
A r í r o n H í y 1)6 14 • Safios, rtprenUIZ KaBando. f a l t a . -
Blay in. t in torer ía . Pueblo Zecu. 
4 X c » A ^ - v * f a ••'""a una apren 
o poradeiantar.—Calle de Consejo 
de Ciento, n ú m e r o 4<B. I . * , 2." 

http://Arll.au
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C u a n d o l o s c a b e l l o s e m ­

p i e z a n a c a e r 
El uus advertencia de QU» la* rucea anemiadis tier.sn ne-

ceildid de ser scbrcallmcnlada*. Ha; qa» tomir iDmedltumaDU prt-
cauclcnes, porque el mal avanza rápidamenw. Loa claros en el caballo 
quitan al rô lro esta ciprcslín de simpatía que noto ayuda a irlunfar «o 
la vida. Dan a la flsonmula una expresión de dHirusto y de vejez que 
perjudica en mnclias rlrcunslanclas. Pero podéis defenderos contra la 
caldad del cabello. AIRIIIUM minutos cada día, tlíunoi céntimos cada Ola, 
un comprimido de SANIBEL al Usy-lUium, dlsuelto ea un poco ae arua 
y os evitaréis el dolor de haber envejecido antoc de tiempo. 

i-: coniprlmlao SANIBEL al Bay-Rbnm es ana vieia receta francesa 
ds ramilla, que tiene anca y anos de éxito. Nosotros la bemos todsvfa 
m̂ 'oradp con recientes procedimientcs clenlin.-i» y de él nemas becbo 
el resreaerador soberano del cabello El EANIBKL t i un producto com­
pleto que obra a la vez sobre el cabello y tuhre al enero cabelludo En 
efecto, dlsuelto en un poco de airua es el único Diedlramento que posee 
la facultad de dilatar «uavemonle loa poros para penetrar basta la rala, 
que sobreallqieata, fecunda y llena de buena aavia natural. El SANIBEL 
hace nacer nuevos cabellos fuertes y sanoi, que no caerán ni enesne-
cerSn. porque han encontrado una nueva Juventud. Este retorno a a 
salud permite que el cabello se alargue y se bugz espeso En el exterior, 
el SANIBEL limpia el cuero cabelludo, sanca los cabellos demasiado arcl-
tosoi. destruye 1* caspa y hace desaparecer la . «mezón Es un enérs'.co 
eatlranlanle y desinfectante que no Irrita la epidermis; por el contrario, 
U suaviza al mismo tiempo que bace mis nno y brillante el cabello. 

El SANIBEL, con su prictlca presentación, supnrae loa frascoa 
caro», frágiles y moiestos. Es el solo producto qne proporciona una 
loción que no se altera ni evapora, consérvenlo siempre toda su ellcacla. 
porque vonctrô  lo prrpamts al mismo momento que os queráis servir de 
ella Podél! emplearla en cualamer momento del día. 

Los romprlinld'js SANIBEL se venden en eletranlea cajas, contenlrn4a 
B4 ii clone;, por cinco peseta» Depósito general en Espalla: DALMAU OLI-
VERES • BARCELONA. De renfe en todas partes. 

mas orMas | 

iBHiiíezas de ia sanore i 

Basta l a nutrir InútUtnanta S 
de dicha» «nloa^nedoda* • 
U r a c i a t t al maravIUoao 5 
descubrimlonio da loa 

V í a s E i r l n a r i o s : K f e W a f S f • 
Inlnciuneg. urelrllla, prostatilin, oruuKis. clalllia, g 
littta militar, etc. del hombre y vuivllla. vn^lnitis, me- H 
trilla, urelrills, clnillis. anexllis,lluloa. etc. de la uu- pi 
1er. por crónicas y rebeldes que sean, se curan pronto y radical- B 
mente con los Cocl-.aia del Dr. »olvr*. UJS enfermos se • 
curan i>or si solos sin Inyecciones, lavados y aplicación do woOm • 
os»y Imiias. etc„ tan rellaroso siempre y que necesitan la pro- ¡ 
fincia del médico, y nndle se entera de su eufermodad.—Vartto. B 
COO pesetas cala. 
i n i í í u r e z o s d i e l a s a n g r e : i 
SiilIta.avarluaisLeczamas. barpas. úloeras varíelo- S 
sas iliagas de las piernas), erupciones escroluloaas. ta 
erlicmos.aoi^. urticaria, etc., enlormedados que tienen ti 
por causa humores vicios o mieccloues de la saugre porcrdulcaa • 
y rt-belues que tean. so curan pronto y radicalmente con las pn. • 
doi-asdcpurnllvaa del Dr. SoivrA. que son la medica- • 
cióu depurativa kiesl y perlccta porque actut-n regenerando la • 
bauure. la renuevan, numentan ludas las energías del urgaulsmo I 
y tumeniaii la salud, resolviendo en breve tiempo todas las ulco- 2 
ras. llagas, granos, forúnculos, supuración de las mucosas, calda g 
del cabello. Uil¡amacl<:iif s en general, etc., quedando la piol lim- H 
pls y regenerada, el cabello brillante y copioso, no dolando eael 5 
organlEroo huellas del pasado. Vento, n pías. Irasco. 

M 

D e b i l i d a d n e r v i o s a : ^s'SSS 
vítor sexual], poluciones nocturnas.espermatorrea 
(pérdidas Eeiumalus), cansancio mental, pérdida da 
memoria, dolor da cabeza, vértigos, debilidad 
musculor. fatiga vurporal. fen:blores. palpíiacio-
ncs. trastornos nerviosos da ia ntuler y tudas los 
luunliestaclouebde la Neurastenia, o agutamlento nerviosa 
por crónicos y rebeldes que sean se curan pronto y radicalmente 
con la» Gradeas potenciales del Oocíot- Moívré.— 
Masque uu medícaiiientoson un alimento esencial del eersnrct 
médula y todo el sistema nervioso, indicadas especlalmeutea ios 
nt-otados en la luver.tud, por toda clase de excesos vlelossia 
rf.DH, pare recuperar Inteirramente todas sus funciones y con­
servar nasta la extrema vefez. sin violentar el oivantsmo, el ri­
gor sezuaL prcploA la edad. Venta; n'oo oes. frasco. 

Aatente exclusivo: Hilo do Vidal v Ribas. » 
cu tr. Moneada. 21. Karcelona. Venta en So^alA. 
Kaiuoia de las flotes. 14-. Farmacia Oelnrt. Princesa. 7./ . 
principales farmr.clas da España. I'orlurfat 9 • 
AmArlca» • 

üBiMtLi««wwa»iWMBa««aaMBii i^^ 

M H Q U I N H R O T A T I V A 
Se vende, apropiada para editores o pe­
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 milímetros. Está 
en muy buen estado y puede verse fun< 
cionar. Razón Calle CscudillersBlanchs, 

número 3. bis, bajos. 

O l e r í a i n t e r e s a n t e 

y d e s i n t e r e s a d a 

• a i 

Deseando que todos los niños escrofulosos, raquítica 
o débiles se beneficien del excelente y acrediífdo prepa­
rado SOIaUClOSi ClOZa, pongo a disposición de las fami­
lias que tengan un hijo en estas condiciones unos 

B O N O 

a canjear por frascos de SOI.UCSOW OlOIa en todas lu 
farmacias de Espafiu Escríbame Vd déndomecon claridid 
sus señas, pae» seguidamente le remitiré los bonos j Vd | 
drá comprobar que al terminar el primer frasco su hiji 
principiará a ver transformado su organismo débil y en-1 
''lenqut* en fornido y robusto. Este preparado debe nsarie 
bastante tiempo para obtener un notable aumento de peso. ¡ 

Los eminentes ductores Viura y Carreras, Armanfitií, 
Crespo, Pérez Casañas, Egozcue. etc., atestiguan con sin 
opiniones favorables la virtud de este verdadero medica­
mento. 

Decídase Vd. hoy mismo a escribir a LABORATOIÍ103 
COLLOLIYB, TRAVESERA, 92, BARCELONA, Departí-1 
mentó III (Propaganda), pues el titubear o ser neglií.enU ] 
a nada beneficioso le conducirá. 

aprendices ganando. Meuendez Pe-
layOj7«.—LA OCASIOS. 

Zapateras: Necesito medio oficia-
as y aprendUa para llevarla 

máquina. Cambios Viejos. X 1.* 

f altan aprendms Rdelantada* 
aom. Sra. Pásala . rédito, 6. pral. 

Cajas de cartón 
Falta cblca para tubos — Calle de 
DlputaclOiu 111. litografía. 
J p ' a t - é a aprendiza rroplala. 
H gauanoo euscguldu 
Hazóm Margant. 32, 1.'. !,• 

Se necesita 
ra.—Tapicería. 60. principal. 
Pantalonera: Falta apreudza.— 
* Maasanet, nOmero 5.8.* nrTreñdlz iampleta. falta. Calle de 

la Princesa, número M. 

Casa Condal: Faltan aprendlzasy 
uedlo oficialas modista». Calle 

i e:ayo. número W L*. I.* 

H a j a l 
Sfame Faltan.-Cnllode 
QlulUe Consoló ae cien. 

tu númeioSM la:nplatería. 

Planchadora: Falta aprendiza ga­
nando. Quardla. Ubis, a* 

Maquinista^í^ítí s 

Se necemta ollclala. medio oacU» 
y aprendiza. Freaser. 94. i.. '̂ ——\ 

A p r 8 s d l z c r a 0 ^ » ^ a 
Snetro Faltan medio oaci»¡* 

US ITS Amalla. L *•'•}•. -
falta aprendiza adelsnüiaP.1» I 
t a i v a laionera. Rolg.Ĵ ji:.!̂ -. 
palta apr-ndlz para coiueaUM* 
I Balsaa de Sao Pedro. 10-

S e n e c e -

Planchadora fai¿i«* 
cíalas. Hospital. 87. 8.*.<.' -

" M o d i s t a . 
FalUn primeras oficiala' ! .i'ucSli 1 tasla.oficlaiascbnqi'et-'avt 
tas bordadoras. Clarl 

~ S a i s t r e 
Falta oficiala mê lo ofi^, 
apreadlcoK. Valencia. I-"- , 
tentre Arlbau y UnlTgŵ ?-":--̂  

A p r e n d í z a s ^ l ? / " " * ! 
UljiutaclOn, numero 2l»-
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ESTÓMASO t INTESTINOS 

Baens montadora y oQciales da 
•ombr^roi H o d U F . POBT1LLO. 

Coníl»!. 2.1. ' 

Mínervlsía 
TUtA. — PruTcma. 234 i i i t e r lo r (en -
tff Arlbauy DnlT«rsii3aa'. 

Faitai! pautalo-
neraa. tiiüis. ss. \m\. 

O a C 9 l í £ * t > * chaif q u e n , todo 
•1 ano — Ta llera. B!, 2.* 

Ci u i l o i ; pafioa. OQolalaa maqul-
BUUi y medio o ñ c i a l a i y aprpo-

ouas-eu buanaacODdiclouse. ocho 
borai ite irabalo. — Calle Saei ié , S 
(Camro OalTany) lun to Dlaj-onnl. 

C H l C O ? % ^ g ^ 
Chico de 14 a ñ o s 
ra recado», baca falta. - RazúD: 
mbla Baiadtoa. e. Anncloa. 

S A S T R E 
Fslti iiuoaa oBulala y medio oBcta 

| jaOTlgUniTaraMad. I I . ent r . ' . a* 

Llma mres. aa npcesslau para ta­
llar de metall t tnrla. — COUIÍO;O 

i í e c i e n t o j i ü r a e r o 108. 

2>Datero8. Fa i t áo buenos co r t ido 
wa. -Ja f io» Viejos, 11. 

i l i m PJBTftLEC'lll B E S l l i O S 
l'jaa'e b a c u d i l h - n . « Di». 

5e n^cesttaD buenos plecoroa. 
«Iwlequ ida y trajeras. Trabajo to-

elaüo. . 
w [¡pleado para e s p e c t á c u l o de ex 
••lublcl ' n. c b. refi'rena. pieciau 
_ t^i ' .u. 111. Loa Magoa. L a ñ e s 11-1 

¡Carmen Valls 
ne no oflclaiaa y aprendlzas de 
gg^r-rog — Sa lmorén . ' i ; 

?7 A-Ĉ S ü I abrlitos y Te»U-

|_J-A '•'I-'-IOA. Pnertafairlsa. Zt: 

b'.1?>¡',1^ai'!0,• »» nece.l la. Bam-
| " * '-•""una j t j a n n a c l i ; 
I P a S t f í í - B n leúIb oDclalea 
l í aTT, M carpinteros y 
l ^ r a i á s - c a l i . 10 t.'A ' 
IS-,'','.';",.11'» " • ' " ' i a todo estar, — 

| " c í ^ 1 ! . ^ "Ocíala > a p r e n d l i a . -
• E ^ 1 1 * &an Hatuán dol CalL 5 .aM* 

"lera Alta n , inter ior . 
W i n & r v i ^ t a marcadorT fal-

- on-
J l rac la . 

A ' ,n» recortadora de 
- i t í e l l «>. Plan del Bey. 4. pral. 
media 

ndlza.— 
•Sastre Filu oeciaia; 

" i í l i ü . " ^ g ^ a 2 y - a p r u : 

e a i J í o c i i s t a s 
a c i a , e a t r a s u c l o . 

O M I O O 
para recados, falta, ocho pesetas 
semanales y propinas. Jaime 1,13. 

F a l t a r a » a . . b T a ? S 
hacer laretones pañue los , t r á b a l o 
todo «I ano, maquinas nueras últ i­
mo modeio en rapidez, c a r d e r s j t ó t 

CARMEN Y A L & S S ¿ i 
dio onaaiaa y aprendlzaa de tom-
bierua. Sa lmerúu . 71. 

Plecero se ofrece para ayudante 
cortador, edad 21 anos, con practi­
ca y tilo pretensiones. Di luvio Sft?. 

y medio oficia­
las, para sastre mndlsti). LA.FISICA 
Pnertaferrlsa, n ú m e r o 23. 
( ^ « a l ^ c a Juren para calar 
MT C » B t . C » carro reparto Inü-
t l l H a Informes Enna,122. P. W. 

5e necesitan aprendices carplnto-
ros, eaaat:do 12 reaios diarios — 

Claris. 58. c a r p i n t e r í a . 
« S e s f i . - é - M A Faltan apn 'ad l 
* * " » « - S ^ * S ms adelanta-
d M . - Paseo de Coldu,« . a.*, a.' 

Se necesitan buena* oficialas para 
abrigos sefmra, bien paRadas, ta-
l l e r y domici l io . Montsslón. 8 i , * , 2* 
l i n P P n r l l T a » f a l t "n ganando 8 n p i w U u l ^ a o pesemssemana.— 
Cipuigelfln, n ú m e r o 2!9. 

Laboratorio 
¡feccalta señor i t a con sunclente 
prdctica para la confección y em-
baiajx ne productos f a rmacéu t i cos 
y p e r í u m e r l a Escribir con infor­
mes al n ú m e r o o. Tiroleses. Calle 
Palay o. n ú m e r o I . 

Sastrel Falta medio oficiala. Calle 
Luna, 1, pr incipal . ).* 

§¿£ n G . i í •• • » : -tan a p r e n d í 
« 5 ZBg. . cahe de 

Mumaner. 21,4*. ¡.*, 1/qularaa. 

Fábrica de sobres 
Fal tan oficialas. Dipu tac ión . 21!>. 
C ^ o f M A . ¡''alta un medio of l -
s ^ a o i t c » clai y un aprendiz 
adelantado. — Callo de Hanus , n ú 
meruarz. pr'.ncipaL g 

Planchadoras 
Faltan oüc la ia s da u ñ e r o . 

Poniente, 24,2.*, i ' 

T I S I S - T O S 
Curación radical de la tos y 

aboro (ofeo por ol lansainlento 
Curación de la tisis, bronquitis, o;-
raa, debilidad, por el sistema ar t l -
kenlo. Coneultorlo jrstultcr. Ronda 
S. Pablo, 41. de S 1/2 a S 1/3 y 
de 7 a 8. Fiestas: de 10 a H . Vis i ­
ta particular, Pelayo 7 1» de i a 
l / í a 1 1/2 y de 4 a 5 Fies. 12 a 1. 

t e n í a s ? traspasos 
de estaMeclmientos 

Cera,51 
esquina 
Ronda 

S.Padio 
Teiéíc-

oo693 A 
u(_í iMSii í i f i9 i imn£ 
f - i p n a nararras ban llegado boy 

« i Q u a O du» ragoaes. Vülarroei. 
nftm. l t & s. Barbor. 

M agia: Para dl^lluiruirse en re­
uniones, casinos, icatroi , se ad­

quiere comprando juegos de ma­
nos. Los bay para artistas, aficio­
nados y nlflo5. AI comprar el Jue­
go se ensefia la práctica, que ea el 
acto se aprende. 

Princesa 11 Rey da la Magia. 

Bandas eTisienclaseu nove­
dades economía verdad, pre­
cios n u n c a , cunes 8 metros) 
trates superior novedad des­
de ptas. ÍO. Rouda San AU-
tono. n ú m e r o S I . 

C a s a P a b r e t f n t 

G R A M O F O N 
Vendo por ICO ptas. Regalo 10 
piezas y ana cala de agulas. 
lülo! No comprar sin verlo. 

TALLERS. n ú m e r o 16. 

R e i í e n d e d o r e s 
Medias y caicetluesmasbaratoque 
en fábrica. Recii Cendal, 2 

Vendo frajes usados 
Oalianes, Americanas. Pantalones. 
Ctulecos y Calzada, por cesar en 
el negocio a precios nunca vistos. 
Sao Pablo 126. pr incipal . l . ' ( | a u t u 
al Paralelo). 

D O L O R 
Beüíúálico. l a t o a l a o r i a ; lervioso 
Se logra so curación completa to­
mando el tan renombrado 

D U V A L 
Bus "0 silos de continuada venta y 
miles de curaciones efectuadas com­
prueban la eficacia de tan acredi­
tado rexnedlo. 
Fsnnac'a Martínez: San Rafael, 8. 
«sq. Robador. En las principales far­
macias y centros de específicos. 

P E R R O S 
Curación del moquillo (Brom). coa 
las 
Pildoras caninas inglesas 
Remedio Infalibio en las enfenue* 
dades de los PERROS. 

Precio. 3 jicoctas caja 
VUadol: Rambla Cataluña, 33, Mc-
negal: Puerta Anirei, 14. etc. etc. 
y en la farmacia Martínez: San Ra­
fael, 2, esquina Robador. 

G R A M O F O N 
Vendo por 100 l ' t s . . rega­
lo IO piezas y una caja Je 
agujas. Ver lo y o í r l o es 
c o m p r a r l o . — T a l l e r a , 16. 

• • • • • • I 

P o n n p ñ n '"iprenta se vende to-
1 i>l]UOUU danueva por ñ f O po-
aelas. Hazr-n: Bala de San Peilro. 18 

. D i s c o s 
• L a voz de su amo» a 7 B C 
TALI.EUS, núm. 1J. L \ i l i l J , 

Boti nes ilrantos cambiables ape« 
setasS-Sgruesa, p.̂ cb Condal. 2. 

WSECT.CIDA «PAKALItiLL» 9 
al minuto, I peseta. 

| A S A L T O . «3. F A R M A C I A || 

A M D Ü L X r T t l f l 
Tllt'ms, navains bolsillo y afeitar, 
pelni-a. maquinas cortnr cabelio, 

ra^KCi [ 0 I i Q á l . l l . o 2 

m\\ mm 
Ronda da ¿an Antonio, número 92 

, F 0 N 0 6 R f l F 0 5 | 
I Discos úlíimanovedail 
I Pianos 
i fluío-Píanos 
f Kolios 
| Mús ica 
% Casa BarrloDto, S. A. 
í firmaii.54-Garin8ii.25 

R a r h p r n c 60 '«"«ÍBB IOJ moe* 
U U l UCI Ud i.i^s iie un» peloque. 
ría montana a la parisién. Blasco 
Üara^S tienda. 

Máguiña zajjalara^veniio 
Freixuras 4. entresuelo. 2.' 

Ss vende Iianco de 
tapaiuria- Victoria, 4, carpintería. 

Vendo 
Jaca, carrito y tuarnleiones f i d o 
en bueu uso — C-lla lierenj;uer 
llallol. 13. tienda, aarecumeta. 

Ouilloíina 
una i-lítecia Kiaaso reforzada eu 
inuv buen estado de 71 inim. otra 
Polrler (le71 mim a mano y a fui r-
za motriz ao venden. J. Casson ta-
menttarda. 10.2.' 1. ' Hostafrancbs. 

y carro vendo hoy. 
Aray, I, tienda. 

http://firmaii.54-Garin8ii.25
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Hospi ta l 107 blg, esquina Cadena 
l i l t i o i ' s d insae róba la 

T."nlc<) precio "5 titas, loto compnoa 
t o aa trale <lo u n a a lue.iMa, cor­

bata, t i r i i i l s s y Upa 
Trajes l o e c a n l o a me l lda 25 ptaa. 
HeTolnctón para dar cabida a l a » 

e \Ulcnc l . ia de l u r l e roo 

l h s e m 
Hoaplta!. 107 bit, esquina Cadeni 
S * ^ a • í í l t f T i t e y drllea. J. Mlr 
* « » 8 « - P 5 » Vives, 9 A. Hon­
da S. I'cdro. H urandes rebaja» de 
precios para pocos d t a s r n todas 
ins cl^se^ de p a ñ o s driles y forros* 
Venias al por mavor y detall , R o 
tales los i n i i f s y v ier tas . 

M á q n i n a de cogor MO ptas. 
u i u a Ateo de San ASU» 

t í a . 8. i - t inc ipal , 2.' 

Vodéo m á q o l n a J e n e s 
•apatera. Carders, 86, HeaUa. 
F n n a n r h * » prande vendo 
L . l t y d l l C t i e 108 os o cambio 
por p e q u e ñ o . — itazon: á a n Medin 
B f l i n . I'1! 3-'. gans. 
l / A a - a r f ^ - h bic lc le inei ibaen 

Jos, I S ^ p r i n c i p a l . í a n Mar t in . 

Casa terreno coa vlf ia vendo en 
Cubelias. Borre,!.jB, po r t e r í a . 

Traspaso Injerto sranao Wa. Moni 
j u l c h . B rrei t . 45. portarla. 

Vrndo parada fija gran nuoto. 
Bo.-rt-ll. UQ. | . ' . 1.'. esi-a 1*. tzq. 

• j v i ' a q s j i n a 
K»ra rayar papel a d l s r o i compro 

••talles. Uoruns PALAMOS. 

A n t i g u a C a s a S s l l a r f i s 
Acreditada por su sarfedad. tras­
pala toda flaso da e i tab iec lmien-
lo scon formaildad, rapidez y re­
serva, mera Al ta , 8 . 1 / 
^ T e n c í o f ibr loa I"JIa eran marca. 
w Borra.1. i i ) . L". l , \ escar. U q 

C O H S P R I I B 
ALHAJAS. PAPELETAS, krUlUkMS, 
perlas, eimeraldas, oro, piatlua y 
(icniadnraj. untes casa que pasa 
mas allos precios que oira í . Zur-
bano, 8. Plata Real. 

fiimnm H131"8 la »»» r r a . i ) l i u i r 
i f J ü i y i U ofertas a x A. - C a u s 
Zurbauo. u i m e r o 3. 

K a b l t a c l ó a p a r a s e ü o r i f a 
cede ré con o Klu asistencia. Coude 
Asalto, 8a 1.*. 2." 

mmm 
Kl qaeK-lsalquilar parte de VCÍS-
tro plsoo aulu babltaclAn almrrAn-
dose el loiport») ael anuncio y sin 
tener que papar nada, ¡ . a s a r a r l r o -
iacenlrt>de vv iendas . 

S . P a b l o , 8 3 , e n t r e s u e l o 

M a t r i m o n i o & & c S d 2 
madre e hija o mujer suio a d o r m i r 
Hobador. numero 1L 8,* 
C j S f v desea una ser .ontacon o 

s in . casa par t icuUr. Ca:le 
Hospital 98. 2 . ' . I 1 

I 

G 

Masn'f lcoplso pr incipal , prOxlmo 
calle Cortes, amueblado, tpiéfono. 
cuarto baCo. S8ds.aiq. 8/00 ptas. 
OTRO calle A t i b a n . ' ¿ . ' p i s o 32ds. 

alquiler. RO 0 pesetas. 
OTHO Pasco de Oraoi». (¡2 pesetas 

niqui ler HOS1) pesetas 
OTRO Pueblo Seco, alquiler 60 pe­

setas cinco habitaciones. 
'5 y b a r v s h a y varios 

S , P a b l o , 8 5 , e n t r e s u e l o 
Hoy. dorolnKo. de8 a i 

£ 1 A deseacabiKc.-c.solodormir isoa. H i.», i.» 

H e b i í a d ó n 
tar o seño r i t a . Euras, 4 y 6, 2,*, L* 
carca la Plaza Ueal, 

T* m local en Casa A n -
a « * " tunez so a lqui la ,— 

I)uuna Victoria. 3, l." 

Cedo hablt. con o sin aslst, p Sra, 
o mot part. Asa.to. 5 i , 2.*. I ' 

A m i g o y a m i g a 
desean habUnción encasa sofiora 
sola. Kscrlblr Tiroleses n ú m e r o UOT 
Polayo n ú m e r o 1. 
K 9 t #fc en Sans. Traspaso m i 
J r pisocon todosioemue 
bies por tenerme qns ausentar, 
por S SIHI piar , todo nuevo con ayua 
corriente y l u í e léct r ica . T r a t a r é 
solumenuf con el Inte-esado. AOS-
t í n R a c s e Intermediarlos, s e ñ a s en 
e! mismo. Padre Gali lfo. n ú m e r o 34 
1.'. 2.* Izquierda. 

t \ l r i e i í U U ta. o mlnervls ta 
en muy buenas coudlcioDei. H: Ra 
malleras. 2. escrttorlo. 

Ayer tonf amos 45 traspasos efectm 
dos en l ó a l a s , mas 3hoy, K i.aa 
tras|>asos hsebos por la Aseuctt 
Barc eiouesa. bl deseá i s trasi¡j«»í 
vuestra tienda o piso acudía hor 
mismo d n B a l a c . San Pablo, o1 

Auenclu Barcelonesa 

E S e a <S a r - Á de 40 a W ptaii 

dio pls i o t ienda coa uaa l.abiit' 
r i d u para poder trabajar en c t u , 
Razón: Pasno Prunera, 6. tlenila,-
Uanuel. FrancaXlca. 
l l a s a n un obrero sálo s doiaub 
U C 8 C U i . a d e n a . l ' ^ ' . a . ' 

S e a d m l U r á a ^ e s u r ^ í 
ra Malla. nAmaro ''0 I . ' Q. 
O a n c ' í r t n económica , A II DOI 
a c i i a i w i t semanales a 16 ;iU 
Toda pens ión 31 ptas Tapiñaría, 91 
Bar Garrido. 

desea l i u í sp . o coda habít. la-
dep. K.:Taller» 30, l.'Sr. llnlU 

Atletic bar 
San Ra.'ael. 3. Cocido con aun» I * 
roya, abonos de H comidas ¿I [>l»» 
<le 12 a 2, Sopa, cocido, plato pitea­
do pan. media boteila vino Va.u*-
p e ñ a s y p o í t r e frutas 
f - * e - » par t icular .admita |u»»a 
y~<laa modesto todo estar. Koa-
da San Antonio . I , 2.* 

H f i C O ^ un caballero al»-
KJC u c o c a ao estar, t r awa-
mi l la r . San Pabio. 17 f . 1 ' 

TELEGRÁFICO Y T 
(L>S N U C S T R O S C O K R E S F ' O M S A U e i S ) 
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F 
L a « G a c e t a » 

— M a d r i d . 9. 
" L a Gaveta" publica las s i g ü e u t e e d ls-

Itocis iones: I 
Ley rcc l i í lcae la , del min is te r io de Ha­

cienda, disponiendo se considere a los efec­
tos de la c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l y en r a -
tAa de l incremento general de la proniedad, 
aumentados en un 25 por 100 el l iquido 
imponib le da la riqueza r ü s l l c a y urbana 
n o sometida a l r é g i m e n del catastro y los 
cupos a el la correspondientes. 

h e a l orden de Gracia y Just ic ia d ispo-
s i c o d o ec publ ique en este pe r i ód i co oficial 
la r e l a c i ó n do los roRlstcadores cuyas so l l -
icltudes se l ian recibido en la D i r e c c i ó n ge­
nera l de los Registros y que se admitan en 
su d í a las de todos los dem&s registrado­
res que, dentro de los diez d í a s siguientes 
a l de hoy , acredi ten haber presentado s o l i ­
c i t u d para las oposiciones a registroa de 
la propiedad en una A d m i n i s t r a c i ó n de Co­
rreos coa t i empo suficiente para llegar a la 
D i r e c c i ó n d e n t r o de l plazo de la coavoca-

E L JEFE D E L GOBIERNO 

Madr id , 9. 
E n la Presidencia y en G o b e r n a c i ó n han 

Comunicado a los periodistas que esta ma­
ñ a n a ha llegado s in novedad a San Sebas­
t i á n el sefior S á n c h e z Guerra , pero no ha 
despachado con el rey porque é s t a se en ­
contraba embarcado. 

E x p u l s i ó n 
de u n a p r i n c e s a 

M a d r i d . 9, 
Las í u t o r i J a d e s han acordado 14 e x p u l ­

s ión de E s p a ñ a de la princesa polaca Nadia 
W i d e i a , que tanto ha figurado en las aetua-
ciones judic ia les con mot ivo de la muer te 
misteriosa de l s ú b d i t o i n g l é s L e f í b W , 

LAS AMftLQA-ViAS ABSURDAS 
M a d r i d . 9. 

Dice " L a L i b e r t a d " : 
" B i e n e s t á n las concentraciones, cuando 

entro quienes las fo rman hay unidad de c r i ­
ter io , ident idad de ideas y sentimiento?, la 
misma fe y el mismo entusiasmo por una 
determinada po l í t i ca . De estas concentracio­
nes pqcden asllr los partidos fuertes que 
E s p a ñ a necesita para su r e c o n s t i t u c i ó n , para 
salvar su compromet ida Hacienda, para trans­
formar un r é g i m e n social de pr iv i l eg io . 

S é p a n l o el sefior Maura y cuantos como 
él andan perdidos por los campos de la po­
lí t ica buscando por lugares extraviados la 
ru ta del Poder. 

£1 p a í s no quiere m á s absurdas amalga­
mas. El p a í s espera, reclama, exige, que l o s 
hombres que coincidan en u n mismo ideal 
prescindan de ambiciones j c a t e g o r í a s para 
poner cuanto en ellos vale a l sorvleio de 
E s p a í U en una obra c o m ú n de gobierna se­
r io y honrado ." 

DESCUSRSMiEPfTO ARQUEOLOGICO 

Madrid . 9-
En el pueblo de Vi l l a r rea l (CasteliuM 

acaba de nacerse un Impor tante , dcscuon' 
miento a r q u e o l ó g i c o . -

En una finca de propiedad particulir " 
han encontrndo siete a n t i q u í s i m o s Poz"á.'1?. 
bajo de lo» cuales y a m u y corta c'l5U°j 
cia hay una caverna que comunica poc ^ 
pasadizo con la ladera de l r io M'.Jar'-'S-

Entre lo m á s saliente que contienen i " 
pozos figuran fragmentos de vasijas tu 
rára ioa t03ca y pr imi t iva , vasos, caccra-

_ coloraciones, monedas, amulel0, 
diferentes utensil ios. _ «• 

T a m b i é n se han ooontrado varios esiju; 
letos humanos de los que cuatro c»3 ' 
van e l c r á n e o . . J m ID* ! 

Lo que rnás contrasta es la dentanui '. i 
p resenU anormalidades de conformacu^ 'u"* I 
raras, s e g ú n afirman personas entendu»»' 
LAS FLUCTUACIONES D E L PRE««t>E'' 

Madrid, -̂ j 
" E l I m p a r c i a l " no se explica la ^x)l"c(X 

de muchos por las declaraciones dei 
Maura, pues ahora ha dicho lo ,Iue u¿ « i 
diciendo hace muchos a ñ o s eada vez ^ 
la posibi l idad de escalar el Poder o t "" -^ 
hace t res meses que lo d e j ó . . ¿jl j 

Tampoco comprende la airada acin ^ 
solior S á n c h e z Guerra d e s p u é s de 
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•novado al s e ñ o r Maura en e l Parlamento 
«niñdo lo ha necesitado, 
" " v i r d a d os que un día r e t ó ü e r o al s e ñ o r 
i , . Cierva y a los pocos diaí., en el mismo 
l ígar f - n l e e l misma p ú b l i c o , le daba e l 

6acon fodo? si bien se mirr., igual distancia 
h«v entre los dogmas del partido conser-
« d o r y loa de don Juan de La Cierva como 
«mire a o u í U o s y los do don Antonio Maura 
5 toda la labor de és to desdo 1907 a la fo­
cha va asociada punto por punto al nombre 
del diputado murciano. 

iCómo so explica, pues, que Iguales cau­
tas produzcan contrarios efectos? 

l A h l Es que nos hemos vuel to oportunls-
UB y que asi como e l seflor La Cierva com­
bate o prohi ja el aumento de las tarifas 
ferroviarias y obstruye o favorece la apro-
bacKin de los presupuestos, el presidente del 
Consejo procede por i m p r e s i ó n en lo dicho 
y abre los brazos o ensefla los p u ñ o s con-
íormo le Impresiona la realidad m o m e n t á -
sei 

Por si aoaso llega pronto el día en que 
haya que echarse un remiendo al Gabinete 
con elementos maurislas, cosa no del todo 
Improbable, conviene que los s e ñ o r e s M a u ­
ra y Sánchez Guerra bajen los aceros." 

La situación política 
Madr id , 9. 

"El So l" comenta 'el revuelo polí t ico que 
»e lia producido estos días con las decla­
raciones de los s e ñ o r e s Maura, conde de 
Romanones y L a Cierva y los a r t í c u l o s pe­
riodísticos a que han dado lugar, y , a modo 
de resumen, dice lo siguiente: 

"La s i tuac ión polí t ica queda en la forma 
slguienlc: el Gobierno que agoniza sin opo-
liclóa de nadie, s in combates p a r l a m c n t . i r i o í , 
envenenado opr sus mismos t r i un fos : el con­
de de ItomanoncB que en cuanto el sefinr 
Maura habló de fuerzas reivindioadoras adi­
viné que no se aludia a é l , sin tener dónde 
ipojaráo. n i en la Izquierda ni en la derecha, 
en el pie como si d i j é r a m o s , postura que 
viene siedo la m á s natural de las suyas; el 
«efior Maura, sin fuerzas propias ni ajenas, 
vlclima de su estilo barroco y finalmente una 
concfnlraclón l ibera l dn veraneo. 

Trido ello merecerla la risa como único 
eomenínrlo 8l sucediese en un galfínl y no 
en u n í unción que vive m u ñ é n d o s e . " 

LOS EXENTOS DE RESPONSABILIDAD 

Madr id . 9. 
Hasta ahora han sido llamados a prostar 

Mrvicio todos aquellos funcionarios del Cuer­
po de Correos que, dada la Indole del cargo 
que desompeñaban a l declararse la huelga, 
«e hallan notoriamente exentos de responsa-
B"idad, moral y mater ia l , en e l desarrollo del 
movimiento. 

Los casos de los restantes s e r á n objeto 
<w mayor d e p u r a c i ó n . 

PRODUCTOS ESPAÑOLES FALSIFICADOS 

. Madr id , 9. 
m.. Cámaras de la Indust r ia y de Co 
\t,n!0 Madr id han recibido muchas que 
£ » oe los almacenistas v comerciantes es 
pwous .establecidos ea Méj ico , dando cuen 
Mr « ?uc ^ ' "ayor parte de los productos 
rtiV™. s 80n 8111 ía l s i f l cados . pon iéndo les 

lletas exactamente Iguales a las mues-
1 correspondientes de los a u t é n t i c o s , 

dnf . lsto obedece la d i sminuc ión de pedí 
r * n »quel mercado. 

i •eoiJn,0,rn,,?n(Ian I " 6 se ev' lc mediante una 
« lamaclón d ip lomát i ca . 

MILITARES 
El "rv- ^ ~ Madrid , 9. 

Guerra n^',? 0Pci«l" del ministerio de la 
'^onsid ? 1?9 d i e n t e s disposiciones 

cía de int d0 desaparecidos, a consecuen-
« Meü l« .8uces.0s de Ju l io del año pasado 

[ r B l 

•da. 

P ^ 0 T o r n n r i „ a y u * ? n t e del general de b r l -
fnfanteria d í £ £ Tuero 81 comandante de 

w don Enrique Santos. 

E l correo interior 
Madrid, 9. 

Dionisio P é r e z publica en " A B C" un 
art iculo cxpuniomlo su cr i ter io de qua el 
correo del interior de las poblaciones debe 
ser un servicio municipal y brinda la idea 
a los tratadistas de Derecho municipal y 
reglonallstas do toda España . 

Cree que este servicio e s t á comprendido 
en aquellas palabras del srt l i -ulo 12 de la 
ley municipal que comiere a los Ayunta­
mientos el establecimiento y creac ión de 
servicios municipales referentes a la co­
modidad del vecindario y al fomento de su» 
intereses materiales y morales. 

Ñ o se olvida fác i lmente que cuando se 
p r o m u l g ó la ley municipal ninguna ciudad 
de España tenia la densidad de población y 
la Debre do negocios precisa praa que el 
correo urbano, correo Interior, debiera l l e ­
varse al nacional o interprovlncial , repre­
sentando una necesidad primaria y una ren­
ta cuantiosa. 

Hace historia de lo que el correo Inte­
rior ha sido en otras épocas y recuerda que 
en el siglo X V I U era en Londres un servicio 
municipal que se hizo famoso en el m u n ­
do con el nombre de "penny post" . 

En la reorgan izac ión do las postes I n ­
glesas en 1840, origen y modelo do todo 
e l coiTeo moderno, la ciudad de Londres 
cedió la "penny post" al Estado con com-
pensaolonos y limitaciones que subsistieron 
mucho t iempo. 

Algo semejante ocu r r ió en varias ciuda­
des de los Estados Unidos, que t en ían un 
correo local organizado a la manera de L o n ­
dres. 

CONGRESO DE CIENCIAS 
ADMINISTRATIVAS 

Madr id . 0. 
Han regresado de Bruselas do tomar parle 

en el Congreso de Ciencias administrativa-! 
los delegados do España s e ñ o r e s Torre-
Vélez y Gascón y Mar ín , a cuya propuesta 
se aco rdó que el p róx imo Congreso te cele­
bre en la misma capital ea Septiembre de 
1923. 

En Bruselas se aco rdó el programa de este 
Congreso. 

NOTAS TEATRALES 

Madrid, 9. 
Esta roche inaugura la temporada en el 

teatro Españo l la compañ ía de Margari ta 
X i r g u . 

Dentro de breves dias I n a u g u r a r á el nuevo 
teatro Olimpia Elena Jordi , a quien varios 
pe r iód icos dedican c a r i ñ o s o s elogios. 

Como es sabido, d e s p u é s de Margari ta 
X l r g u c o n t i n u a r á la temporada del teatro 
Españo l Enrique Bor rá? , tras un corto nrt-
mero de representaciones do la compañía 
de Rafael Calvo. 

LA REORGANIZACION DE LOS SERVICIOS 
POSTALES 

Madr id , 9. 
El director Interino de Correos y T e l é ­

grafos ha manifestado que los servicios se 
van normalizando y que las listas llamando 
a los antiguos funcionarlos a u m e n t a r á n a 
medida que so vayan examinando los expe­
dientes personales. 

Uno de los periodistas le man i fes tó , al 
tratar de este asunto, que, por noticias l l e ­
gadas hasta é l , se sabía que muchos de 
los antiguos funcionarios que a ú n no han 
sido llamados tenían el expediente comple­
tamente l impio y, sin embargo, no se les 
ha entregado la credencial. 

A esto c o n t e s t ó el s e ñ o r Castro que, en 
efecto, hay muchos que alegan este m é r i t o ; 
pero luego—dijohe podido ver yo mismo 
en Gobernao lón , que, por el contrario, estos 
mismos tienen no sólo faltas graves, sino 
quo algunos hasta muy graves. 

Dijo t a m b i é n que por el momento no ha­
b r á m á s nombramientos de s e ñ o r i t a s ; pero 
si los hubiera serla siempre a baso de un 
examen de ap i i tup . 

Añadió que los nombramientos de fun ­
cionarios que han de figurar adscritos a 
la Di recc ión general, c o m e n z a r á n a darse 
el p r ó x i m o lunes. 

E L PLEITO TEATRAL 

Mi id r i . l . 9. 
E l subsecretario del mlulsterio del TVa-

bajo ha manifestado hoy a los period.sUs 
que tanto el minis t ro como él no tiiMien i n -
conveniento en Intervenir en el ploi lo tea­
tral , siempre que amhas partes se mues­
tren conformes con cata InierveDCtóa. 

Tanto el Sindicato do actores como la 
Sociedad de autores ha acogido bien la no­
ticia, considerando muy aceitada la inter­
vención del minis t ro en el i . ic i to. 

En la primera asambloa que celebre el 
Sindicato de actores la Directiva d a r á cuen­
ta del ofrecimineto del señor C a l d e r ó n y 
espera que se apruebe. 

E L COMERCIO HISPANO-PORTUQUES 

Madr id . 9. 
"Heraldo de Madr id" lamenta que se ap l i ­

que a Portugal el rég imen proliiblUvo aran­
celarlo que se Implantó para los país?» d« 
moneda depreciada, espcclaliiwnlc para A l e ­
mania. 

Cree que Portugal no e s l i en el mismo 
caso que Alemania, pues uo pracllca el "dup-
p ing" con nosotios n i invado nuestros mer­
cados con los productos de ai.s r áb rk -as . 

Y a ñ a d e : 
" L a amistad con la vecina Hcpúbll.-a l u ­

sitana no puedo el mentirse só l idamente 
mientras ta l estado de cosas subsista. 

El s e ñ o r Cambó, que pidió en un dis­
curso reciente la unión d.; Portugal y Es­
p a ñ a para mayor glor ia y g'Miuleza de la 
raza latina, no c ree rá do seguro que esa 
polí t ica arancelaria sin sentido es el mejor 
camino para realizarla. 

En su consecuencia, solioiU que se mo-
d iüquc o aclare la real orden de ¿ 9 de 
Ma • " , — 1—... _ . - . . 
ab 

vo ú l t imo, para que Portugal, por el res-
—ilenimiento del coefleicntj por dep rc s l én 
de müneda superior al 70 por 100, no que­
da uulumúUüanionte coupr jnd i Jo on el la ." 

E L TIEMPO 

Madr id . 9. 
Las temperaturas quo se h in registrado 

hoy, han sido las siguientes: 
A las cuatro de la tarde, 19 grados. M á ­

xima a la sombra. 3 1 , y mínima, 15. La 
máxima al sol ha sido de 25 gr.idc-s.i 

LA UNION FRUSTRADA 
Madr id , 9. 

" L a Epoca" advierte que es curiosa la 
coincidencia da que los dos per iód icos que 
lanzan excomuniones y desdenes a la r e ­
presen tac ión de esto per iódico sean prec i ­
samente " L a Acc ión" y "Diar io Universal", 
que siguen las inspiraciones do los s e ñ o r e s 
Maura y conde de Romanones. 

Respetamos — aAade — es'a coinciden­
cia y nos parece natural la proiiaganda quo 
de sus ideas hacen esos dos per iód icos , p^ro 
no admitimos que se diga que no hemos 
entendido lo dicho por el ' s e ñ o r Maura. 

Este ha repudiado la única c n e r n t r a c i ó n 
que el s e ñ o r Sánchez Guerra podía ofrecer. 

Dice " L a Acc ión" — añado " L a Epoca" 
— quo el s e ñ o r Maura ofrece una concen­
tración de fuerzas dlgnlllcadora. ¡ A h ! Pi-es 
el decir esto o es jugar con las palabras 
sin darles su alcance, o es un agravio a los 
que gobiernan, quo sienten sn dignidad per­
sonal y polí t ica con tanla exeelallud como 
pueda sentirla cualquiera. Y claro es que 
sobro la base de un agravio no puede c i ­
mentarse una un ión . 

Convenía dejar esto bien sentado para 
que el país sepa que se ha frustrado un 
intento total de concen t r ac ión conservadora 
por la voluntad y la convicción, siempre res­
petable, de don Antonio Maura. 

Nosotros creemos que el ilustre pol l l lco 
sufro una equivocac ión y seguimos defen­
diendo como siempre los grandes p i r l i d o s , 
la unidad de gobernac ión , y í o este c r i t e ­
r io no ha de apartarnos nada. 

COMBINACION DE GOBERNADORES 

Madrid, 9. 
Dentro de breve, días a p a r e c e r á en Ta 

| "Gaceta" una extoni*. combinac ión de go -
¿ b e m a d o r e s que seguramente c o m p r e n d e r á a, 
114 provincias. 
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E L SINDICATO DE ACTORES 

Madrid . 9. 
E l director-gerente del Sindicato de ac­

tores ha facil i tado laa slgruieutes notas: 
" L a Junta direct iva del Sindicato d« ac­

tores ruega a los compofleros que en la 
actualidad se hallen sin contrata, se pre­
senten en las oficinas del Sindicato para dar 
su nombre, domici l io y puesto que ocupan 
cu el teatro. 

Es 9de absoluta necesidad no demoren su 
p r e s e n t a c i ó n los actores para e l buen fln de 
los trabajos nue se e s t án llevando a cabo." 

f,a o t ra nota d ice : 
Sindlrato de artistas teatrales de 

nar re loua nos comunica oflcialmetite que, 
con fecha 15 del presente, lo» actores que 
se bailan trabajando en la r eg ión catalana 
d e j a r á n de actuar. 

El S indi ra to se ha visto en la absoluta 
necesidad do tomar esta r e s o l u c i ó n p r i n c i ­
palmente porque la Asociac ión de empre­
sarios catalanes se niega a responder de los 
incumplimientos/ de contratos de sus aso­
ciados y no permite que el Sindicato haga 
recaer sobre la propiedad de los locales la 
xesponsahllldad de los Incumplimientos. A 
cambio de esto el Sindicato queda obllgndo 
a resnonder de los contratos particulares y 
c o l o c ü v o s . " 

E L RAMO MADERERO 

Madr id , 9. 
El Sindicato de la madera ha dirigido una 

c i rcular a las organizaciones obreras de pro­
v ínolas exp l i cándo la s el estado del lock-out . 
Ha recibido ya varios ofrecimiontos y p r o ­
mesas de auxilio moral y material . 

Por orden del dlreetor general de Or­
den púb l i co , han sido detenidos varios obre­
ros madereros que acababan de regresar de 
Barcelona, los cuales han ingresado en la 
c l r c e l . 

Siguen los obre ro» manteniendo su de­
cis ión de t ra tar directamente con lo» pa­
tronos, porque, s e g ú n manlUestan, dDscoa-
I laa dei arbi t ra je . 

AEROPLANO DE CAZA 

Madr id , 9 
Ayer maflsna. euando el teniente «efior 

Lecea daba clase en un aeroplano en Cuatro 
Vientos a un alumno, p a s ó cerca del aparato 
una banda de avutardas. Las persiguieron y 
lograron separar una que llevaron, a c o s á n ­
dola, hasta las oereanias de Toledo. El ave 
se p o s ó en unos Juncos de una charca y el 
aparato no pudo aterrizar en aquel lugar, 
teniendo que hacerlo bastante m á s lejos. 
Cuando fueron t U charca la a\ularda ya 
habla desaparecido. 

Por la tarde volvió a pasar cerca del 
aeroplano otro grupo de Iguales aves, y en­
tonces el teniente Leoea, llevando como pa­
sajero a l comandante EsUfani , sal ló en per­
s e c u c i ó n de las avutardas, logrando t a m ­
b i é n separar a una del grupo, la cual , al ver­
se perseguida tan de ceroa daba repetidas 
muestras de hallarse presa de una fatiga h o ­
r r ib l e . Tres cuartos de hora d u r ó la perse­
cuc ión , hasta que una de las alas del aero­
plano r o z ó otra de la avutarda, y é s t a , henda, 
cayó al suelo, pero repuesta algo s igu ió v o ­
lando m u y bajo, en un plano que era pe l i ­
groso descender con el aparato, hasta que, 
rendida de fatiga, c é r e a de Pinto, cayo e l 
nve en una t ierra de labor, donde el sefior 
Lccca, con un hábil aterrizaje, se p a r ó j u n ­
to a el la. E l comandante Rstéfani la m a t ó de 
ua disparo de carabina, e m b a r c á n d o l a en el 
a na ral o y regresando con ella a Cuatro 
V í a n l o s . 

El sefior Lecea ha regalado al ave al Aero 
C 'ub. 

GOBERNADOR DISGUSTADO 

Madr id , 9 
E l gobernador de Sactader, s e ñ o r S e r r á a , 

que se encuentra accidentalmente «n M a ­
dr id , estuvo hoy en el Ayuntamiento para 
protestar de la campafia que se ha hecho, por 
parte de un concejal socialista, del Sanatorio 
de Pedrosa. diciendo que fas colonias de n l -
fíos que alU se hallan eran objeto de malos 
Irafns. 

L Coa este mot ivo , e l s e ü o r S e r r i a s o i t u v s 

un violento altercado con un concejal socia­
lista, teniendo que Intervenir varios amigoe 
de ambos s e ñ o r e s para calmar los á n i m o s . 

LERROUX A CANARIAS 

Madr id , 0 
T e l e g r a f í a n de Tenerife que a bordo del 

"Vic to r i a E u g e n i i " l l ega rá m a ñ a n a don A l e ­
jandro Lerroux. que se propone realizar allí 
una intonsa c a m p a ñ a pol í t ica . 

T o m a r i parte t a m b i é n en una fiesta l i t e ­
raria, que es va a celebrar en La Laguna. 

L a Alcaldía de Tenerife ha publicado un 
manifiesto recomendando que se haga una 
efeotuosa acogida al sefior Ler roux , de quien 
recuerda qt>e de fend ió en el Parlamento las 
prerrogativas de Tenerife. 

Amigos pol í t icos de don AleJandVo 1* han 
ofrecido el acta de diputado por esta Isla y 
o réese que todos los pobladores ve r í an con 
gusto que aceptase. 

La contribución 
territoria] 

M a d r i d , 9. 
La "Gacela" de hoy publica lo siguiente: 
Pr imero . Se considera a los efectos de 

la c o n t r i b u c i ó n t e r r i to r i a l y en razón de i n ­
cremento general d» la propiedad aumenta­
dos en un 85 or 100 e l l iquido imponible de 
ia riqueza r ú s t i c a y urbana no sometida al 
r é g i m e n del catastro y de los cupos a ella 
correspondleutee. 

En r e l a c i ó n con este aumento ae apllea-
r án los tipos de gravamen actualmente esta­
blecidos para la d i s t r i buc ión del cupo por 
que contribuye dicha riqueza. 

El aumento prevenido en el p á r r a f o an­
terior c e s a r á para cada t é r m i n o municipal 
tan pronto como entre en vigor su avance 
catastral de la riqueza r ú s t i c a o t r ibute la 
urbana con arreglo a sus registros de edi­
ficios y solares aprobados. 

Se d a r á preferencia ea la comprobac ión 
a los r e g i s t r o » que no den un aumento del 
25 por 100 en el l iquido Imponible. 

Las reclamaciones del agravio a que h u ­
biere lugar se t r a m i t a r á n conforme a las 
disposiciones vigentes. 

Los aumentos de riqueza que indepen-
dlentemenle y a m á s del indicado i a por 100 
se descubran po r dec l a r ac ión e s p o n t á n e a 
de los Interesados, inves t igac ión adminis­
t ra t iva o denuncias particulares debidamen­
te comprobadas, s e r á n eliminados del repar­
t imiento genera', para la d i s t r i b u c i ó n del 
cupo de ta oon t r ibuc lón te r r i to r ia l y t r i b u ­
tación oon ei t ipo uniforme del 18 por 100. 

En los oasos en que h a b i é n d o s e ordenado, 
conforme a las disposiciones vigentes, ta 
rev is ión de un avance catastral por r ú s t i c a 
o urbana estimase a d e m á s el Gobierno, a 
propuesta del minis t ro de HacienJad, que 

por concurr i r circunstancias extraorJ ins-
r ías debieran suspenderse los efectos de 
aqué l l a basta que la r ev i s ión se hubiese 
veriQoado, p o d r á acordarlo asi por un p i a ­
l o improrrogable de euatro meses, dentro 
del cual d e b e r á praoUoarse la rev is ión y 
previo ofrecimieato del t é r m l a o municipal 
correspondiente o de m á s de un S 5 por 100 
de su base imponible de pagos mientras tan­
to un aumento de 50 por 100 en la riqueza 
imponible. 

Segundo. S u f r i r á n t a m b i é n n n recargo 
de 25 por 100 las percepciones de! Tesoro 
por c o n t r i b u c i ó n t e r r i to r i a l r ú s l i e a corres­
pondiente a los predios o terrenos que se 
hallen Improduct ivos o cuyo aprevechamlen 
to se l imi te a los productos e s p o n t á n e o s , a 
loa dedicados szoluslvamente a la caza y a 

aylostenla j lon o recreo. 
Q u e d a r á n exentos de este recargo en su 

c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l : 
P r imero . Las fincas dedieadas al fomen­

to y exp lo t ac ión de á r b o l e s . 
Segundo. Las dedicadas a la cria o sos­

tenimiento del ganado caballar o da carne, 
leche o lana. 

Y tercero. La* fincas de reoreo cuya 
ex t ens ión no exreda de una b e o t t á r o a y que 
a d e m á s tengan construcciones dedieadas a 
vivienda, no . computándose la parte de e l la 

dedicada a exp lo tac ión ag r í co la o de gjiu. 
derla. 

Este recargo g r a v a r á los bienes enuffle. 
rados en el pér.-afo anterior, ya tributen jof 
cupo ya po r cuota. 

En el pr imer caso, el recargo figurará Ua 
b ién fuera de cupo. 

Por tanto, mandamos a todos los tribu, 
nales de Justicia, Jefes, gobernadores y de. 
m á s autoridades, asi civiles como mlliu. 
res y ec l e s i á s t i c a s de cualquier clase y d i i . 
nidad que guarden y hagan guardar, cnií-
p l l r y ejecutar la presente ley en todas un 
partes. 

Dado en Santander a 26 de Jul io de 191! 
Yo, al rey. — El m l n l i t r o de Haclend; 
Francisco Bergamin G a r c í a . " 

E L SEAOR MAESTRE 

Mad-id. ». 
La ún ica noticia oomentable es la de qu 

el ex minis t ro eiervista sefior Maestre t i 
permanecido en Madr id todo e l día de ayer, 
o sea el ml^mo en que e m p r e n d i ó BU viaje i 
San S e b a s t i á n el s e ñ o r S á n c h e s Giierra. r 
te. s e g ú n parece, le r o g ó que e s t é en MJ-
dr id el día 18. o sea el mismo dia en que ti 
s e ñ o r S á n c h e z Guerra r e g r e s a r á de San Si-
b a s t l á n . 

ASAMBLEA DEPORTIVA 

Madrid, i . 
L i asamblea nacional de las Federaeis-

nes regionales de fútbol ha continuado ho; 
sus tareas, siendo muy poco lo que B« la 
adelantado en la d i scus ión de los asunloi 
que figuran en el ordon del día. 

A pesar de la buena voluntad de nnoi 
cuantos, que quieren, a toda costa, 
a conclusiones positivas, no logran los uu« 
b'.eistas ponerse de acuerdo, siendo Ue U-
ir.er que esta asamblea, de no logrir « • 
cauzorse r á p i d a m e n t e por e l buen rs inm. 
sea tan poco provechosa como la qu» •• 
c e l e b r ó hace poco en Vigo . , , , 

Hoy se han discutido algunos de I ' '«" 
mas, no habiendo recaldo a ú n a-uirtM| 

definiUvos. 

E s p a ñ a en Africa| 
DESCANSO VERDADERO 

E! general Sanjurjo ha escrito UB» »1-i 
presiva carta a un amigo de Madrid, en» 
cual le dice que a g r a d e c e r á mueho «P"., 
se le t r i bu te nlntrún homenaje, que e «T 
len disfrutar tranquilamente las dellCI?,,,,;' 
Madr id y que nadie le hable de Pouwí 
c o m p r o m e t i é n d o s e él, de antemano, • I 
hablar n i una sola palabra de la | 

DOS DESIONADOt 

Lo» dos amigo» á quienes el ?en*ÍS! 
renguer e n c o m e n d ó la mis ión de P ^ T J L j 
pl icaoione» al general Hurguete ,,oDr*ft¿J¡j 
declaraciones de é s t e , se sabe «I11* " S , , ! 
el general Daban y el coronel oe <»- i 
Uerla .ef ior D o y . . BEpATR,»D0# 

E n el corroo de Anda luc ía h»n l l e ^ 'JI 
a Madr id 300 so ldado» del reglmienw I 
León y 50 de Intendencia, P0rt<'n™7>l 
lodos a la quinta de 1919, que viene» • 
patriados. „ ,^ „ ni» Wl 

En la e s t ac ión han »!do recibidos p ^ i 
autoridades mil i tares y bandas <¡'l̂ S4 

A l desfilar por les cal le» han sido w i 
de d e m o s t r a c l o n e » de ca r iño . 

UN MANIFIESTO r- ^ 

CONTRA LA PIRATE"1* 

M e l i l l a , 9. . „„ -
Se ha repartido profusamente j j i 

fiesta del tíomllé p ro prisioneros. 
a las familias de é s t o s y al ^ . ' " J j , r 
Mel i l la , diciendo que cuando «.it1 
ximas a terminar las negoc iador . ' ' " ^ 
l iber tad de lo» c a o t í v o s . el enernic^ ^ 
tanto quebrantado, ha ofrecl,1,° ' , «»;» ' . 
misarlo condiciones m á s v e n t a j n > | » | 
rescata. E l general Hurguete h» "P" " 
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n m r personalmente las nuevas gestiones, 
•eguro de obtener un éx i t o . 

El presidente de la Cruz Roja ha ofre­
cido nu banquete al secretario general de la 
cita Comisar ía , s e ñ o r L ó p e z Ferrer , con asis­
tencia del Jefe del palacio del la l i fa , del c ó n ­
sul de Nador y var ia» entidades y persona­
lidades. 

Kl s e ñ o r L ó p e z Ferrer b r i n d ó porque se 
ooooeda pronto a Mel i l l a un r é g i m e n c i v i l , 
como ha ocur r ido con el protectorado a las 
ctbilas vecinas. 

A bordo del crucero "Reina Regente" han 
Biarchado a Ceuta y T e t u i n e l s e ñ o r L ó p e z 
Ferrer y a c o m p a ñ a n t e s , alendo despedidos 

E los generales Ardanaz y A l ¡ave. muchos 
is y oSolalas, Comisiones de moros no -
les. capitaneados por Abd-el -Kader , y m u ­

stios particulares. 
También ha marchado e l teniente ind ígena 

Mlx l in , que p r e s t a r á servicios a las ó r d e ­
nes del general Hurguete. 

Se han adoptado medidas para impedir que 
durante la noche los oabilefios de Bocoya 
tripulando c á r a b o s apresen los veleros que 
navegan cerca de la costa. 

CONVOCATORIA 

El presidente de la Comis ión especial d!c-
tsmlnadora del expediente Picasso se ha d i ­
rigido por carta a todos los vocales que la 
eout i tuyen r o g á n d o l e s que, sin excusa a l ­
guna, se encuentren en M a d r i d el p r ó x i m o 
día 21 para comenzar la d e l i b e r a c i ó n y exa-
men del mencionado expediente. 

Añade que antes de que las Cortes se 
reúnan es preciso que la Comis ión lleve a l 
Parlamento una o r i e n t a c i ó n deOnida, si la 
resolución no hubiese recaldo. 

Los vocales de la Comis ión no tienen, co­
no equivocadamente M dito, las piezas se­
paradas del expediente, sino un resumen 
del Informe del fisoal del Supremo. 

Bate resumen e s t á redactado en forma 
muy diluida, tanto, quo a l c í n z a a m á s de 
100 folios. Toda la pr imera parte se dedica 
al « a m e n de la s i t u a c i ó n m i l i t a r de la Co­
mandancia do Mel i l l a , deduciendo cargos 
contra el mando. 

' PARTE O F I C I A L 

En el minister io de la Guerra han fao i -
nlado esta noche el siguiente par te : 

El alto comisario desde T e t u á n pa r t i c i ­
pa al ministro de la Gusrra lo siguiente: 

Ha regresado de Me l i l l a el secretare ge-
tsral y ia Comis ión I n d í g e n a que con él 
¡ u r c h ó para la entrega de loa Dahircs a l 
• M * y Jalifa de Guelaya. 

Dicho acto ae e f e c t u ó con extraordinaria 
solemnidad y coa an imac ión inusitada y asls-
wneia de rais de 3,000 cabüef ios per lene-
t¡«nies a Guelaya, Ulat-Setut , Quebdana y 
« n l - S I d e l , frente a los cuales figuraban 
•as kaldcs. Jalifas, dhorlas y notables. 

Bi jahifc del kald de T e t u á n , oído eon 
"ii»io«o silencio, leyó la carta real que 
"u'ey-al-Mehedi dirige a las gentea del t e -
W o r l o de M e l i l l a . 

Después del acto de la lec tura de la car-
•a. una b a t e r í a p r ó x i m a d i s p a r é í l c a ñ o -
082OS. 

En t!«ndas aparte y separado del luga r 
que se rea l i zó la eeremonla, ae hallaban 

«' comandante general, eon el Jefe de au 
JJJMo Mayor, el comandante del "Reina 
"«Eeme". un* Comis ión de los euerpos de 
* guarnición, el Jefe de la pol ic ía I n d í g e -
' J ""i"lales de la misma. T a m b i é n se en -

~mraba en la tienda el secretario general, 
™« runcionarios que formaban la Comis ión 

SS áel ProlecRwado. 
ra. / P £ * '* ,ienda se Izaron las bande-

n . . E.fP8fia y del Maghzem. 
( " « p . i í , de fa Jeetnra de la carta todos 
»l»it.P. 05 a ima V02 r ind l . i on homenaje de 
Pleitesía a Mulcy M e h e d í . ' 
CoB-icv'"5uÍd0, •"•minada la ceremonia, la 
H i t n r r • Maghzem y lodos los moros 
lUhiM l.r•ma^0I, • la "enda donde se ha-
íen»-ai cnman'iantc general y el secretarlo 

••¿V / entonces el Hach Ben E l Nuna les 
friVu 2a. ' ,rcnFa ensalzando s i Maghzem 

na-rini ver ,a «¡ccesidad de prestar 
n la „ •. •nUnci*ndolcs que de acuerdo 

w el i » l t ? Protectora se iba a I m p l a n -
•»» cura - ' ! d 0 i o ^ d 3 ' » aquellas cabl-

[ • l U e r ¿ WBÍ-S-CII J estado de paz lo pe r -

D e s p u é a «I secretarlo general les di r ig ió 
l a palabra á l c i éndo les que Iba en nombre 
del sito comisario para prestar toda la asis­
tencia m o r í del protectorado a la implanta­
ción del mismo en squel ter r i tor io , a ñ a ­
diendo que E s p a ñ a no pretende gobernar la 
cabila ra administrarle Justicia, sino que s ó ­
lo a s l s U r á con su apoyo a las autoridades 
legit imas del Maghzem. 

D e s p u é s , repartidos en Innumerables g r u ­
pos que c u b r í a n una superficie e x t e n s í s i ­
ma, c o m e n z ó la nomida con que el Magh­
zem los obsequ t l i a en el campo y d e s p u é s 
de la •••.!•;. \i se cor r ió la pó lvo ra por Jine­
tes de Guelaya y Ulat-Setut y algunos ser­
vidores del Vaid el RifO. La i m p r e s i ó n en­
tre los moros es buenlsima y por todos se 
comenta el acto muy favoinblemente. 

Esta m a ñ a n a ha recibido un radiograma 
del cap i t án del vapor trncOs " A p o l l o i r ' , en 
el que par t ic ipa haber encontrado averia­
do, en al ia mar. #1 h id roav ión españo l "Sa-
boya n ú m e r o I " , t r ipulado por el c a p i t á n 
Franco, como p i lo to , el teniente Melendres, 
oom observador, y un m e c á n i c o . 

El referido aparato h a b í a salido a las seis 
y media, escoltado por el "Saboya n ú m e ­
ro 1 " , que al verle en vuelo franco, le per­
dió de vista. 

Dicho hidro ha sido remolcado a Argelia 
a donde ha ido el " D é d a l o " a recogerlo. 

En el campamento de Xauen se ha ahor­
cado el día 8 s i legionario .taime B e l t r á n . 

El ¿it 8 r e s u l t ó herido menos grave, 
por disparo casual, e n c o n t r á n d o s e en el cam­
pamento de Xauen, el soldado de ametra­
lladoras de Eslel la Rufo Vargas Revuelta. 

En los ter r ikwios de Ceuta. T e t u á n , L a -
rache y MeÜi 'a , s in novedad." 

L L E G A D A I I ENTIERRO 

Málaga , 9. 
En el expreso de Madr id llegaron el eo-

maodante general da Mel i l l a . s e ñ o r Losa­
da, su esposa e hijos y ayudantes. 

Como se Ignoraba oficialmente la llegada, 
le recibieron contadas personas. 

E l general se t r a s l adó al hote l S imón , 
donde p e r m a n e c e r á hasta esta tarde, que 
e m b a r c a r á para Me l i l l a en el vapor " L á ­
zaro" . 

— En el mismo tren que el general L o ­
sada l legó eon su secretario y servidumbre 
el ex s u l t á n M u l c y Haíld, que p a s a r á una 
temporada en un precioso hote l de la calle 
de Galanes. 

— El vapor correo de Afr ica trajo los 
restos del e a p i t á n de Afr ica Juan de la 
Lama, muerto cuando los sucesos de Ju l io . 

A las diez de la m a ñ a n a tuvo lugar e l en ­
t ie r ro en el cementerio de San Migue l , r i n -
dléno&e a los restos honores mil i teres . 

LICENCIADOS 
Ceuta, 9. 

l i a zarpado el vapor "Ou i l l én Sorolla 
con rumbo a Barcelona, conduciendo s o l ­
dados licenciados del reemplazo del 19 co­
rrespondientes al ba t a l lón de Badajoz, 2 5 3 ; 
al de Aragón , 276; al de San Quin t ín , 366 ; 
cazadores de Estella, 2 9 ; de Alfonso X I I , 
17; Infedencia. 100; a r t i l l e r í a , 147, y p o n ­
toneros, 13. 

U N RELATO 
' M e l i l l a , 9. 

I n d í g e n a s llegados del campo han r e f e r i ­
do algunos detalles rehdonadas con la agre 
elón de que fué vict ima el malogrado coro­
nel de la policía ind ígena don Juan Las-
que t ly . 

Por dichos ictormes recogidos «n algunos 
zocos se sabe que una vez cometido el 
c r imina l hcoho, los criminales, se arrojaron 
sobre el cadáve r de! Infortunado J«/e . d is­
p u t á n d o s e unes a otros las prendas del u n i ­
formo. 

Uno se s p o d e r ó de la guerrera, la gorra 
v la cartera, o t ro de las sorti ja*, quedando 
"psra los d e m á s las restantes prendas que 
en su día devolver ían sometiendo la en­
trega a determinada cantidad. 

Ü traidor M o h á n ben Moch Fot urna, que 
con otros tres de Kalatoha lubia tomado 
parte en la ag res ión , no p e r m i t i ó que na­
die le arrebatase las sortijas, pues las con­
s ide ró desde el p r t M r momenlo preciado 
bo t í n de la cobarde .«.-¿«i/ .a <¡si« acababan 
de realizar. 

D e s p u é s loa agresores se reunieron en 
determinado lagar, d o n d » e l Haeh Amar 
dec id ió festejar la a g r e s i ó n o b s e q u i á n d o l e s 
con e s p l é n d i d a comida a base de carnero. 

A cambio del fest ín y cuando este se 
hallaba en sus p o s t r i m e r í a s , c o m e n z ó Hach 
Amar a adquir i r las prendas del finado co­
ronel Lasquetty, entregando po r ellas pe-
quefiislmaa cantidades, que fuego, al r e ­
vender a q u é l l a s fueron reproductivas. 

BURGUETE INDICPUESTO 
T e t u á n . 0. 
C u m p l i m e n t ó al alto comisario el co ro ­

nel P a n o t , jefe del tabor do T á n g e r , quo 
l legó con ese objeto. 

E l general Burguole ha pasado el d í a 
con algunas déc imas de liebre. 

Sin embargo, ha acudido a su despacho 
por la m a ñ a n a y por la tarde y se ha o c u ­
pado en otdos los asuntos pendientes de 
la Comisarla. 

El general e s t á suejlo a uo r é g i / i c n r i ­
guroso en la comida i r e so r l lo por su m ó ­
dico de c á m a r a . 

ENTRE ELLOS 

Noticias del campo dicen que los O u e r -
ney rompieron las hostilidades contra los 
de Ulad Alxa, partidarios del ra id Bekik 
H a r r a í e n . del partido de A b d - c l - K r l m . 

Ha habido un combate violento que ba 
durado dos Jlas sin I n t e r r u p c i ó n . 

Ambas partes h á n tenido eons ide ráb l e n ú ­
mero de bajas. 

Dfoese que Abd-e l e -Kr im no cesa en sus 
gestiones para atraerse a los eabilefios de 
Beni Zaia. 

A aquel te r r i tor io han «-lo dos Jpfes de 
los beniurrlagueles con poderes del eaudl-
Ilo y han celebrado frecuentes conferen­
cias, i 

Lo? jefes de las eabilas de M l d a r , B c n l -
Melu l y Beni Buyagl. 

Los jefes beo lu r r i ág i i e l e s iban escoltados 
por soldados de A b d - e l - K r l m para dar m á s 
Importancia a la mis ión que llevaban. 

T a m b i é n llegan noticias de quo A b d - e l -
K r l m cstuov en Anmial algunos n iomen-
tos y envió emisarios para que b s partidas 
de su barca se conceulrasen en Beni U ü a -
xet. 

Teme, por lo visto, alguna acción c o m ­
binada do nuestras ftierzas. 

• A C T I T U D DEPUESTA 

Merced a gestiones polillcas ven ('epo-
niendo su actitud rebelde bastantes familia* 
de Beni Ulsd y Tafarsit , que regresan a sus 
aduares. 

Entablan retallones con el M a g l u e m y 
acuden a nuestras posiciones a vender sus 
productos. 

EXPEDICION DE ENFERMOS 

Hoy se ha verificado u ^ exp|<i iclón eva­
cuatoria de enfermos del hospital de Ceuta. 

Forman la exped ic ión 108 soldados, en s u 
mayor í a enfermos de paludismo. 

ROBO DE UN FUSIL 

Larache, 9. 
Un moro de las ' cercanías de ur.a pcsT-

clón qu i tó el fusi l a un soldado del bata­
llón de Las Navas y h u y ó hacia el aduar 
de Sin Hadia. . 

Se practicaron gestiones en el aduar, per* 
desconoc í an qu ién era el moro l a d r ó n . 

INDIQENAS DETENIDOS 

En Algeclras han sido detenidos dos la-» 
digenas sospechosos. 

Resulta que son dos asesinos fugados da 
la zona fisnccsa. 

U N OFRECIMIENTO 

Llamado por el alto cnmlsnrio sal ió para" 
T e t u á n el c a p i t á n de la policía indigena, 
don J o a q u í n Mlgne l . prestigioso afr icanis­
ta conocedor de toda la pollnca de la zona. 

Este oñe i a l balda pedido el pase a la 
| P e n í n s u l a y se cree que el ai'.o cominarlo 1* 

llama para ic len la r disuadirle de su p r o p ó -
| s i to. 
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fl B A H C c L O N A 
Ceuta. 9. 
Ha murcbado a Barcelona, para reponerse 

de la grave enfcrutedatl que ha sufr ido, e l 
segundo Jefe de esta Comandancia. 

LOS LEGIONARIOS 
Una secc ión de legionarios vis i tó el oa-

Canero " B o u i f a x " . 
Fueron cxpldndidamentc agasajados. 
Kn honor de los legionarios se c e l e b r ó una 

fiesta a bordo . 

CREDITOS 
Madr id . 9. 

Se ha dispuesto que los c r é d i t o s conce­
didos por rea l orden de 5 de Agosto ú l t i m o 
para ser construido por e l Estado el camino 
n ú m e r o 401 de Barcelona, lo sean para ser 
construidos po r las entidades peticionarias, 
v que el camino n ú m e r o 206 ae Tarragona 

e j e c u t á n d o s e por contrata. 

De provinc ias 
INMERSION REGIA 

^ San S e b a s t i á n . 9. 
A la llegada del rey a Pasajes e m b a r c ó 

en e l submarino " A . I " , saliendo Inme­
diatamente con los d e m á s que compbnep la 
l l o t i l l a de submarinos y el vapor a f i l i a r 
" C a n g u r o " a alta mar. El submarino en que 
iba ei monarca se s u m e r g i ó poco d e s p u é s , 
permaneoleudo bajo e i agua durante a l g ú n 
t iempo. 

Seguidamente se in ic ió e l regreso al 
p u e r t o . 

¿ M A L E S T A R EN P O R T U G A L ? 
go, 9. 

Ci rcu lan rumores do que en Por tuga l 
existe alguna a l t e r a c i ó n del orden p ú b l i c o . 

Se sabe que determinado grupo pol í t i co 
qua.hace o b s t r u c c i ó n parlamentarla, intenta 
un movimiento revolucionarlo. 

En la frontera se han adoptado grandes 
precauciones y se dice que las tropas es­
t í o acuarteladas. 

Donostiarras 
REGATAS 

San S e b a s t i á n . 9. 
Con mot ivo de las regatas de tr ineras 

se oengregaron en las inmediaciones de la 
b a h í a m á s de 40.000 personas. 

La b a h í a estaba surcada por centenares 
de embarcaciones y o f rec í a uu fauUst ico as­
pecto . 

Hegalearon, en p r imer t é r m i n o , cuatro 
traineras y d e s p u é s t res . 

E n las regatas de traineras g a n ó el p r i ­
mer premio , 3,000 pesetas, el equipo de 
Guetar ia : el segundo, 2,000, e l de Pasa-
Jes, y el tercero, el do San S e b a s t i á n . 

Aunque el Jurado no ha resuel to odavla, 
parece seguro que é s t e s e r á e l resultado, 
quedando para disputarse la regata de ho ­
nor , q u n t e n d r á lugar e l d í a 17, los equ i ­
pos de Guearla y Pasajes. 

Los marinos de guerra han sido obsequia­
dos con un l u n c h , durante las regatas, en 
las salones de l Club N á u t i c o . 

E L MINISTRO DE ESTADO 
San S e b a s t i á n . 9. 

A l r ec ib i r a los periodistas el m i n i s ­
t r o de Esado les di jo qu ehabla recibido 
u n c a i i ú o s o y espresivo clegrama del m i n i s ­
t r o de Bé lg i ca , f e l i c i t ándo le por la cele­
b r a c i ó n de l cuar to cenenario del Cano y d i ­
ciendo que se asociaba a l Jubileo por la 
heroica iiazaQa de la vuel ta a l mundo. 

E l seflor F e r n á n d e z Pr ida c o n t e s t ó con 
o t ro agradeciendo a l m i n i s t r o belga las f ra ­
ses de s i m p a t í a , d á n d o l e expresivas gracias 
en nombre del Gobierno y m a n í Testándolo 
que r n Esparta p r o d u c i r á g r an s i m p a t í a la 
•arlflosa a d h e s i ó n de B é l g i c a . \ 

E L CONDE EN V I E N A I 
San S e b a s t i á n , 9. 

E l duaue de Tovar di jo en e l minis ter io 
de Jornada a los periodistas que su he rma­
no, e l ronde de Romanones, se encuentra 
en la actual idad en Vieua. 

Añad ió que r e g r e s a r á a E s p a ñ a de l 17 
a l 13, 

I E X T R A N J E R O 
De la Agencia flavas y de nuestros corresponsales especiales 

El vapor «Hammoma» 
en peligro 

Londres , 9. 
T e l e g r a f í a n desde Por to que se ha r ec i ­

bido una c o m u n i c a c i ó n radfo te legráf lca d i ­
ciendo que el vapor a l e m á n "Hammonia" 
ha embarrancado a cinco mil las a l oeste de 
Leixoes. E l buque n á u f r a g o pide auxi l io ur ­
gentemente. L leva a bordo unos m i l pasa-
jer09- % ... , 

Ha salido un buque para auxi l ia r le . 
T a m b i é n ha sido recibido un despacho 

rad io t e l eg rá f l co . cuya e s t a c i ó n de or igen ha 
quedado desconocida, en el que se dice que 
el vapor "Hammonia" ha emoarraucado en 
u n lugar situado a 40 grados 50 minutos 
l a t i tud Norte y a 10 grados 60 minutos l o n ­
g i t u d Oeste. 

El vsyor " H a m m o n i a " pertenece a la t . om-
pafiia Hamburgo Americana, es de un des­
plazamiento b ru to 7.197 toneladas y hacia 
el servicio entre Hamburgo y M é j i c o . Había 
saUdo de P l l m o u t l i e l día 4 do este mes. 

E l desastre griego 
L A RESPONSABILIDAD 

Roma. 9. • „ 
La mayor parte de la Prensa italiana hace 

responsable a l gabinete de Londres de la 
c a t á s t r o f e de Anatol la . Los s e ñ o r e s L l o y d 
George y l o r d Curzon. aplazando indef ln i -
damente ' toda s o l u c i ó n pacifica y la r e ­
v is tó inevitable de l tratado de Sevres han 
conducido a los griegos a una derrota I r r e ­
parable. , „ 

^ U ñ IZQUIERDA HELENICA 
Atenas. 9. 
L a Prensa de la izuqierda y la op in ión 

p ú b l i c a atacan vivamente a l ex g e n e r a l í s i m o 
Hadjianncsti y le acusan do haber deb i l i ­
tado e l f rente de Anatol ia qui tando hombres 
de a l l i para eedsnibarcarlos en Trac ia y 
amenazar a Constantlnopla. E l ex genera­
l í s imo y e l Gobierno Gounaris comparten la 
ind ignac ión popular que Ies a t r ibuye la res­
ponsabilidad de la derrota . 

C i rcu la e l r u m o r de que e l ex genera­
l í s imo Hadjianncst i ha obtenido dos meses 
de permiso para v ia jar por el extranjero. 

La mora l de los soldados heridos y r e ­
patriados hcae temer que el desastre de 
Asia Menor repercuta en Atenas, a pesar 
de que la op in ión p ú b l i c a e s t á fatigadisima 
por los diez afios do guerra y se muestra 
bastante a p á t i c a e Indiferente. Han sido 
concentradas en la capi tal importantes fuer ­
zas de g e n d a r m e r í a . 

I N Q U I E T U D EN ESMIRNA 
E s m i r n á , 9. 
La c o n f u s i ó n que reina cu esta ciudad es 

enorme. 
Se cauouln que se han refugiado en el la 

m á s de doscientas m i l personas procedentes 
del in te r io r . Los refugiados no disponen de 
alojamiento. No se ha . tomado tampoco n i n ­
guna medida para asegurar ia higiene y el 
abastecimieno. 

Los subditos suizos, checoeslovacos y b e l ­
gas han pedido apoyo a las autoridades 
francesas. BU almirante de la escuadra f r an ­
cesa ha rec ib ido ya instrucciones conforme 
a esta p c i c i ó a . 

Los s ú b d i t o s b r i á n i e o s son los que m á s 
inqu ie tud inspi ran , po r temerse que el e j é r ­
ci to urco se entregue a represalias contra 
sus vidas e intereses. E l a lmirante de la 
escuadra inglesa ha tomado toda c l i se de 
medidas para la p r o t e c c i ó n de los ingleses, 
pero t é m e s e que muchos o m l r á n que aban­
donar la c iudad si é s t a pasa de nuevo a los 
turcos . 

Los archivos oficiales griegos de Es­
m i r n á han sido trasladados a un buque de 
gue r ra . 

Las columnas de c a b a l l e r í a tu rca es tán i 
25 k i l ó m e t r o s de la ciudad. 

LA ESCUADRA INGLESA 
Mal t a , 9. 
Ayer l legaron los cruceros l igeros "Car< 

d i f f y "Concord" , mandados por el almi­
rante T y r w i h t t . Por la tarde salieron coa 
d i r e c c i ó n a Esmlrna. Exceptuando tres o 
cuatro unidades, toda la escuadra inglesa del 
M e d i t e r r á n e o se baila concentrada en Oriente. 

CONDICIONES 
Constantlnopla, 9. 

S e g ú n creencia general , e l generallslmt 
de las tropas griegas d i r ig i r á a Muslaft 
Kemal Ba j á una pe t i c ión de armisticio, el 
cual no s e r á concedido sino bajo las doi 
condiciones siguientes: 

P r imera . E v a c u a c i ó n completa e inme» 
diata de Trac ia . 

Segunda. Salida de Constantlnopla d i 
los mil i tares griegos. 

L I N E A FERREA OCUPADA 

Adana, 9. 
Los turcos se han apoderado de la línil 

f é r r e a de Paderma a Uanlssa. 

D E B I L RESISTENCIA 
Londres , 9. 

Los p e r i ó d i c o s publ ican u n despacho di 
Angora, de or igen oficial, en e l cual se di­
ce que una columna de caba l l e r í a turo* 
a v a n z ó hasta cerca de veinte millas de Smyr 
na, encontrando solamente d é b i l resistea» 
cía por par te del enemigo. 

Esa columna tenia solamente por mlslói 
la de esperar refuerzos que d e b í a n unirse i 
ella. 

NOTA PROXIMA 
Roma, 9. 

El sefior Sohanzer ha propuesto a los G»" 
biernos de Francia e Ingla ter ra enviar UM 
nota a Grecia y T u r q u í a inv i t ándo les a en* 
viar lo m á s pronto posible sus represeatan-
tes a Venecia para examinar la situación j 
sentar, si es posible, las bases para los pr»» 
l imiaares de paz. 

ENTREVISTA 
Roma, 9. 

E l s e ñ o r Schanzer ha recibido a Felhy 
Boy. Se sabe que en esta entrevista se o* 
tratado largamente de la c u e s t i ó n orientili 

£3TAD}STiC!A O S PRISIONE­
ROS Y B O T I N . 

Angora , 9. u M i 
La e s t a d í s t i c a de los prisioneros y M i " 

hecho por los turcos en su a o l u l l ofeíjJ 
va s e ñ a l a 910 c a ñ o n e s , 1,200 camiones, ÍW 
a u t o m ó v i l e s , 5,000 ametralladoras, 450 vij 
gones de municiones. 40,000 fusiles y 20,»"» 
prisioneros. 

A l pr incipio de las operaciones se cais» 
loba el eJérUto h e l é n i c o en 200,000 b o * 
brea. Puede considerarse que ha Pf'r^r¿¡ 
entro prisioneros, muer tos y heridos, 
de la m i t a d de sus efectivos. 

E L NUEVO GOBIERNO GRlEfl" 
Atenas, 9. 

In ter rogado el sefior Qarageropoulos J 
bre el p rograma de l nuevo Gobierno, o» " 
clarado que su ú n i c a p r e o c u p a c i ó n er*.fl,i 
var al pa í s do la c r i t i ca s i tuación 
Dice que h a r á todo lo humanamente po»""' 
para salvar & Grecia. 

MAS HOMBRES : : P A W 0 . 
Atenas, 9. . . . ^ 

Han llegado a l P í r e o o t r o » 2 . Í 0 0 v e w ^ i 
de Smyrna. ,„,.« | 

Dicen que en Smyrna reina un p*0"- , 
una c o n f u s i ó n espantosos. 

¿ O C U P A C I O N DE ESMIBlW7 
Angora, 9. i_.rRj t i 
Se anuncia que la ciudad del ^1"',^ 

sido ocupada por las tropas kein^115""' 
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SITUACION GRAVISIMA 
Londre, 9. 

Despachos recibidos en esta capital anun-
riw que l a s i t j a c l ó n en Smyvna es muy 

Flos Ingleses ocupan sus buques. 
Los griegos l ian tenido que evacuar sus 

íuerraa al Sur de Boudja, situado a cinco 
¿illas de Smyrna. • - i „ 

' Ayer los turcos b o m b a r t í e i r o n Tombol l , 
1 1 35 mi""» «Je Smyrna. " 
' LOS soldados griegos y armenios Ineen-
i diui, saquean y asesinan. 

Las fuerzas aliadas han concertado p la­
nes con respecto a la ocupac ión do Smyrna. 

I N E F I C A C I A 
Londres, 9. . . „ 

El "Uaiiy Expiess cree saber que la Con-
ferencia que d e b í a celebrarse en Venecia 
•o lli'gará a tener lugar . 

Los delegados Ingleses e s t án convencidos 
de que. dada la s l tuao ión del e l é r c l t o gr le-

Igo dicha Conferencia no t e n d r í a elloacla 
P R E V I S i O N 

Bomlrna, 9. 
Además de dar guardia a los Consulados, 

líos lusiieros y marinos franceses la dan tam-
Iblén en la Catedral ca tól ica , en los talleros 
líerroviarios y en algunos otros puntos. 

P R E P A R A T I V O S D E RIARGHA 
La escuadra griega ha tomada disposiclo-

| « s paia aparejar. 
QUINIENTOS M I L P .EFUGIADOS 

Londres, 9. 
La Agencia Iteuter ha recibido un tele-
ama anunciando que se calcula cu quinien-

roil los relugiados que han llegado a 
M r na. 

D E S M O V I L I Z A C I O N . — C I E R R E 
Atenas, 9. 
La desnioTülziición de las tropas griegas 

e efectuará tan pronto como se haya eva-
^naili el Asia Menor . 

El Gobierno ha ordenado el cierre de los 
si: -. tinos y d e m á s '.stableoimlentos de 

ftKto de esta capi tal . 
LOS T U R C O S F R E N T E A E S -
MIRRA 

t.¿. 9. 
las últ imas noticias que se han recibido 

e las operaciones dan cucrjta de la llegada 
|« las tropas turcas a los alrededores de 
psoirna. 

^ Asamblea 
de Ginebra 

„ u L O S ARMAMENTOS 
"'Inebra, 9. 

'-^ai'ílón de r e d u c c i ó n de armamen-
p «e la s'ocledad do Naeioncs, ha recibido 
T '""¡sslacion del Gobierno f rancés a la F~a'ia que le fné hecha por la referida 
F™8ICD. con objeto de que expusiera con 
•>io detalle !as necesidades mil i tares de 

L^, e:iPoslci<;n enviada por el Gobierno 
ates los Blgur«j>tC3 dist ingos: 

li™riAro' Necesidades que resu lwn de la 
^ 3 (le| lralat |o óo Versailcs. 
-jEiindo. Las que se re aeren a l mante 

D t e u d0 u Propia seguridad, 
i . i % W SB refiere a las primeras. aHr-
h hVmK 3rno í r a n o é s que reclaman 160 
t v í í ^ ^ s . r a p a r ü d o s entre el Rhln. el 
t-'C cll1 Sari"e' ConsUnlinopIa, los Es-
I W , n S l r l a Y c l C a m e r ó n . 

^ s r r . Potencia — afirma el documen-
•sume en Europa obligaciones in te r -

P1» de visu,11 e o n á d e r a b ! e s ' "Je3*10 6310 

t I.', ,'!,"':"i"¡:íla,!les <iue responden al man-
Pf ir.-ro i - la proPia seguridad, exigen; 

is, B:™- .,Li> ionUngente de 23.000 h o m -
1 que o m , ! m a e f c i l s a de las distintas par-
I " a su tuyen el Imperio colonial f r an -

• S r ^ ' p r f 1 J c o n t r a r l 0 ^ lo que oourro 
fiíles í r J ; ! r .dc>" I " 6 poseen unidades es-
i ^teriop i?3 5 mantenimiento del or -
i,lbr<'' P n l r . ; m c l a • * exoepoión de 23.000 
L^í r i i i i - i r gendarmes e Individuos de 
P '̂r a .M'p̂ í!!ll,5?.nn' 8e ve precisada a 
r 1 " inirr n- Tíf, 6,10 P3r i atender a esta 

' «oí mantenimiento del orden 

lo cual exige un eocllngcnte de 120,000 
hombres, como • m í n i m o . 

Tercero. En lo que se refiere a la de­
fensa del te r r i tor io nacional contra el ene­
migo exterior, la exposic ión del Gobierno 
f rancés establece de una manera c a t e g ó ­
r ica y precisa, q\:e Francia quiso siempre 
la paz, y que por espacio de cincuenta 
silos sopo r tó en silencio la herida recibida 
en 1870, s in embargo de lo cual , r ea l i zó 
e n é r g i c o s esfuerzos par* evitar este ú l t i ­
mo conflicto desencadenado? de la gran 

guerra, llegando a desguarnecer sus f r o n ­
teras y movilizando d e s p u é s de haberlo he­
cho las d e m á s naciones beiigeranlcs, es de­
cir , cuando va Europa podia decirse que 
estaba sobre las armas. 

En la actualidad, Francia — agrega e l 
documento al t ra tar de este punto — e m ­
pobrecida y maltrecha, con el suelo nacio­
nal sembrado de tumbas Irnumcrables , Fran 
c ía , que en 130 afios ha sido invadida oinco 

veces, olvidarla lamentablemente su alta 
mis ión de salvaguardar el crden. la paz y 
la Ubertad en su terr i tor io y olvidsria t am­
b ién uno de sus m á s elementales deberes 
de defensa, si no dirigiera su mirada ha­
cia las fronteras reconquistadas y no adop­
tase las necesarias precauciones para evitar 
la cventuaiidad de un nuevo ataque y de 
una nueva invas ión, perfectamente noslDles. 

Francia — prosigue diciendo el docu­
mento — y qu izás todo el mundo. Junto con 
Francia, quiero la paz. Pero lo Interesante 
es saber ahora si en la Alemania ayer ven­
cida sienten todos idén t icos deseos de man­
tenerla. 

A con t inuac ión la nota del Gobierno f ran­
c é s se extiende en c^nklderauiones re la t i ­
vas a la realidad de los sentimientos r e -
vanchistas cu Alemania, sentlniienlos ante 
los cuales Francia llene q;:e defenderse, ne­
cesariamente. 

Puedo decirse que Alemania no acepta 
n i se resigna a la derrota y salvo excep­
ciones que es de desear que aumenten de 
día en día, los alemanes consideran el t ra ­
tado de Versalles como una injust icia In to ­
lerable y como un abuso de fuerza, cre­
yendo que para ellos la paz es una ver-
gQcnza. 

Con objeto de oponerse al tratado de 
Versalles, se consideran leg í t imos en A l e ­
mania todos los medios de resistencia. 

La idea de la revaneiia ha sido por es­
pacio do btuebo tiempo, casi desiie que ter­
minó la gfterra, j c o n t i n ú a s i éndc lo toda­
vía. m e l ó d . c i m e B Í o ¿¡ r íg idas contra F ran­
cia. 

Estas propaganda?, mantenidas por el pan 
germanismo y por los elementos mi l i t a r i s ­
tas, hacen constantes progresos entro las 
masas populares y la Idea da la revancha 
contra Francia va, por lo tanto, ganando 
adeptos y ab r i éndose psso en Alemania. 

Los motivos eventuales de una altera­
ción del estado do paz entre Alemania y 
Francia son cuatro principales, entre otros 
muchos de índo le secundaria. Estos cuatro 
motivos m á s Importantes son é s t o s : 

Pr imero . Los Estados l imit rofcs de A l e ­
mania, creados por el tratado de Versa­
lles. 

Segundo. L a A l t a Siiesia, coya f ronte­
ra es considerada como trabada de una 
manera provisional, por parte de todos o 
por ¡o menos de la mayor parte de les 
alemanes. 

Tercero. La cuenca del Sarre. donde en 
trece afios el plebiscito s e r á probablemente 
favorable a Francia. 

V cuarto. Austria, de la cual el imperio 
a i c m á n prepara m e t ó d i c a m e n t e la coloniza­
ción. 

Todas estas evenlualiOti-des Imponen y 
hacen preciso indispensablemente que Fran­
cia examine las posibilldsdjs militares de 
Alemania desde su c u á d r u p l e punto de v is -
la abarcado por los puntos siguientes: 

Pr imero. Los efectivos de su e j é rc i to . 
Segundo. Las peculiaridades del mando 

de ese e j é rc i to . 
Tercero.- El material de guerra de que 

Alemania disponga, para una »cción gue­
rrera . 

Y cuarto. Lo relativo a la posibilidad de 
nna movi l izac ión . 

H tratado de Versallea ha hecho impo­
sible que Alemania porga en scc lón sus 
fuerzas de una minera s imul t ínef t . como 
s c u i r i ó en el alio 101 i ; pero Al í rnania , en 

el caso de desear la guerra, como realmente 
la desea, p r o c e d e r á por partes a la m o d l i l -
eaciúu de las divisiones de la Rcichswchr , ' 
lo cual la p o n d r á en eondiciones da poder 
movilizar en menos de un mes un i m p o r ­
tant í s imo contingente do tropas a g - j - r r l d í s 
y aptas para el combate. 

Ademán, es necesario tener en cuenta que 
las propias fuerzas Interaliadas de control I 
d e s a p a r e c e r á n y que las prpolas fuerzas de 
policía, reforzadas por voluntarios podr ían , 
en un moir.Jato Qclermlnado, cubr i r una 
movil ización. 

Todos estas posibilidades crean, como es 
consiguiente, a Francia muy pesadas o b l i ­
gaciones. Los consejeros t écn icos fran.-e-
sca, fijan u n á n i m e m e n t e la Impres.'IndiUl'i 
necesidad de mantener 32 divisiones de sus 
elementos de conlingcnle coiiiplomonlarlo y 
repartir estos coní ing ' jn tes da la siguiente 
manera: 

Seis divisiones, que hacen un to ta l de 
92,000 hombres, para gunrnecei- los pas i 
del Bhin , Las 26 dlvisioues reslaiUcs, M U 
un total de 427,000 hombres, para los dis- | 
t intos ter r i tor ios frauceses. 

Por su parte, el Gobierno de la Repii-
blica ha fijado en 690,000 hombres el m í ­
nimo necesario para desechar la posibilidad 
de una Incurs ión , pues Francia ha hecho 
ya cuanto podía , reduciendo la du rac ión d e l . 
servicio nul l tar y suprimiendo 400 compa-
fiias y 300 escuadrones, asi como redueiemlo 
la marina en un 36 por 100. por cierto, con 
re lac ión al tonelaje que Francia pose ía en 
1918. 

Esta r e d u c c i ó n todavía s e r á mnyor cuando ¡ 
se lleven a la p rác t i ca las convenciones de 
Washington, pues entonces esa p r o p o r c i ó n 
del 36 por 100 p a s a r á al 50 por 100. 

Los gastos militares que eran do 7 ,6 i8 
millones en 1920, fueron de 6.312 millones , 
en 1921 y son de 4,910 en 1922. 

Estas reducciones responden al deseo ex­
presado en la primera asamblea de la 3 o - ' 
ciedad de Naciones y se llevaron a la p r á c ­
tica faltando a l pacto de ga ran t í a , a pesar 
de las dificultades con que se t r opezó para la 
c jecuolúa de los tratados y a despeche do 
las cargas internacionales y coloniales que 
pesan sobre Francia. 

LA CCMISION DE E P I D E M I A S 
Ginebra, 9. 
La Comis ión de organizaciones t é c n i c a s ' 

se ha ocupado del coste de las medidas pro­
puestas po la Comisión do epidciniRS y del 
establecimiento de una liüea de defensa sa- ' 
n i tár ia entre Busia y los Estados l im í t ro f e s . . 
Luego voló por unanimidad el mantenlmien-: 
l o provisional de la citada Comisión de e p í -
d-.-mias. 1 

E L COMITE DE LOS CirJCO 

Ginebra, 9. 
Se sabe que se ha reunido secret.^miuts 

el Comité de los Cinco p<u°a tratar de la s i - • 
t uac ión da Austr ia. 

A s e g ú r a s e que p res id ió la Conferencia ' 
M r . Belfour y asistieron los sefiores Han-
nolaux, m a r q u é s de Imperlal l y Benes. 

F u é redactado el cuestionarlo, que lia sido 
entregado a los peritos para que emitan dic­
tamen el p r ó x i m o lunes. 

Los s e ñ o r e s Imperial! y Benes se mos-; 
traron u n á n i m e s en el mantenimiento de la 
independencia do Austr ia , sin cuyo requisi to 
previo estiman Impropia la conr lus ion de 
acuerdo Onanciero alguno. 

El sefior Benes man i f e s tó que no e s t á , 
convencido de que el Gobierno a u s t r í a c o 
piense agregar Austr ia a Alemania. 

LA C U E S T I O N D E L D E S A R M E 

Ginebra, 9. 
Se sabe que, contra lo hecho por Fran-« 

ela y d e m á s Estados al exponer ante la So­
ciedad de las Naciones la s i tuac ión do sus 
armamentos, Inglaterra se ha c re ído en el 
deber de hacer un cuadro comparativo con 
los de Francia. 

La Agencia Ilavas dice que cl represen­
tante de Francia en la Comisión de Arroa-
mcnlos ha hecho reservas sobre esta ac t i - ' 
tud , porque Inglaterra, respondiendo a lo 
que a ella lo interesa, ha puesto en Juego 
a países extranjeros, y respecto a las cifras 
del armamento de Francia que expone no 
son ve r íd icas , r 
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ACUERDO 
E l Consejo de l a Sociedad de Naciones ha 

acordado dar las gracias oficialmente al se-
l lo r H e d o r , miembro do la Comis ión de go­
bierno del Sarre, por los bri l lantes se rv i ­
cios prosudos a la Sociedad de Naciones, 
durante el t iempo de su mandato. 

Servicio leieMoile ompea 
vNaufragio de un tras­

atlántico alemán 
Madr id , 10. 

- A diez horas de Vigo ha naufragado el 
í t r a s a t l á n t i o o a l e m á n " H a r m o n í a " . 

Varios buques han salido en auxil io de los 
D&ufragos. 

N o se tienen detalles. 
El buque p e r t e n e c í a a la Compafiia H a m ­

burguesa. T e n í a 7,000 toneladas. Llevaba 
m i l pasajeros e iba a A m é r i c a . 

L a genial Xirgu 
Madr id . 10. 

, S « ha verificado la I n a u g u r a c i ó n de la 
temporada en e l teatro Españo l , obteniendo 
Margar i t a X i r g u u n gran t r iunfo en la r e ­
p r e s e n t a c i ó n de " L a noche del s á b a d o " . 

A l final de todos los actos ha sido ova-
' t í o a a d a . 

L A A S A M B L E A DE F O O T B A L L 
Madr id , 10. 

j La Asamblea de la F e d e r a c i ó n de FootbaD 
' h a cr iohrado hoy dos sesiones: 
i A la de la m a ñ a n a no ha asistido la dele-
; g a c i ó n de C a t a l u ñ a . 

Se ha acordado cerrar los campos d u -
•pante los meses de Ju l i o y Agosto, Impo-
• n l é m l o s c a los infractores las siguientes pe-
¡ n a l i d a d e s : L a regional que cometa l a falta 

s e r i eliminada del campeonalp nacional, y 
el Club que falte a este mismo acuerdo s e r á 
castigado con la misma penalidad. 

So ha acordado conceder recompensas por 
m é r i t o s a los jugadores internacionales, a 
los que se d a r á un carnet de identidad, con 
el que p o d r á n entrar en tdoos los campos 
de E s p a ñ a . 

Igualmente se ha acordado conceder una 
medalla a los scDores de la Comis ión de se­
lecc ión Castro, D l e i y Mateus, y crear un 
dist int ivo para los jugadores internaciona­
les, que s e r á abonado por la F e d e r a c i ó n 
Nacional. 

Condiciones que han de reuni r los cam­
pos de primera c a t e g o r í a : 

H a b r á n de tener dos vallas, una in te r ior 
y ot ro exterior y dos casetas independien­
tes, una para cada equipo, otra caseta para 
el r é f e r s y b o t i q u í n . 

£•6 acuerda t a m b i é n que ninguno de los 
Clubs de la serie A, promcra c a t e g o r í a , pue­
de Jugar si no tiene campo propio o a r ren­
dado. 

6e pone d e s p u é s a d i scus ión l a propuesta 
del Colegio Nacional de Arbi t ros para I n ­
corporarse a la F e d e r a c i ó n Nacional. 

Se aprueba en principio esta propuesta, 
a c o r d á n d o s e que e l Colegio Nacional depen­
da de la F e d e r a c i ó n y que los r é f e r e s p r o ­
vinciales dependan de las correspondientes 
delegaciones. 

La p r o p o s l ó n re la t iva a l viaje del equipo 
guipuzcoano a A m é r i c a ha dado lugar a una 
viofent d i s c u s i ó n antre los delegados. 

Uno de los motivos de la d i scus ión ha sido 
el hecho de que dicho equipo se denomina­
ra vasco, d e n o m i n a c i ó n que, a Juicio de v a ­
rios a s a m b l e í s t a s , no se pod ía adjudicar. 

L a de l egac ión del Centro ha pedido a la 
de G u i p ú z c o a algunas explicaciones respec­
to de la e x c u r s i ó n a A m é r i c a y acerca del 
reparto de 100,000 pesetas entre G u i p ú z c o a 
y dos importantes entidades de Vizcaya. 

A ello ha accedido el delegado de. G u l p ú x -
coa. diciendo que el dinero se r e p a r t i ó pa­
ra hacer mejoras en los campos de depor­
tes. Dichas mejoras p o d í a n ser vttriladas 

por la' de l egac ión de Guipúzcoa para ver i 
las cantidades se invierten en tales m« 
joras . 

Esta madrugada se celebra una r eun ión da 
la asamblea. 

L a de l egac ión Centro o b s e q u i a r á maf.aa» 
con u n banquete a los delegados región*, 
les. 

- L O S VASCOS V E N C E D O R E S 
Madr id , 10. 

S e g ú n un despacho recibido en San Se­
b a s t i á n , e l equipo de se lecc ión vasca h» 
vencido en San Pablo a una se lecc ión bra 
sllcQa por 7 goals a 0. 

HOTICIAS LOCALES 
Dotenolone* 

L « pol ic ía ha detenido a tres obreros qu« 
llevaban cuatro afios sirviendo en la Com­
pafiia de M . Z. A. 

Estaban encargados de la custodia de i t 
caja que caatcnla el dinero. 

Aun cuando la pol ic ía al detenerles es­
t imó que pod ían estar en re l ac ión con los 
ladrones, se les oree Inocentes, dada su 
conducta al servicio de la Compañía . 

Pasaron a la c á r c e l . 
Intanlo de suicidio 

Con án imo de suicidarse Luis Mafiés V i - j 
l le jo , do 3S afios, dió varias cabezadas coa-
Ira un á r g o l de la calle del Manso. 

Se c a u s ó una herida leve en la reg ión oc­
c ip i ta l . 

Accidente del trabajo 
El p e ó n Hermenegildo Vera Sánchez , .;• 

2 4 afios, trabajando en el Palacio de Arte 
Moderno, so produjo dos heridas en la ca­
beza. 

paliza 
En su domldUo, «a l ie de Entenxa, nümerf 

125, Bernardo Nelsa Alvarez, de 23 afios, 
p e g ó a su esposa Maria Ora Garl, de 33. 

Esta r e s u l t ó con varias contusiones. 
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P A R A L A S S N F E R i S E D A D E S D E L A S A M G R E 

lio se coitra mm̂ i Si DO oa resuitaoo qo se pap 
E n vista de la justa desconfianza que sienten los enfermos, por no 

haber obtenido s u c u r a c i ó n con otros tratamientos y principalmente 
por tanto c h a r l a t á n que existe, nosotros, seguros de la bondad de nues­
tros productos, ofrecemos: 

E l T R A T A B K Z £ H T O Z E S I D E J A S , s in cobrar adelantado, si no da 
resultado, no paga ni un solo c é n t i m o . Sanios los ú n i c o s que damos es­
tas g a r a n t í a s porque tenemos la seguridad completa de l a eficacia de 
nuestras medicinas. 

Toda pc-rsona que se interese por ios T B A T A K Z X S H T O S Z B J I J D E -
J A S puede pasar a recogerlos por nuestro laboratorio. 

S i v ive fuera, escriba y se lo mandaremos libre de gasto a cualquier 
punto de E s p a ñ a . 
T R A T A a i l f i N T O S S E N D B J A S . B S E 2 1 C I T Í A 8 M E X I C A N A S D E 

H I E R B A S , C O R T E Z A S Y R A I C E S 

De maravillosos resultados para la c u r a c i ó n de las enfermedades 
conocidas con los nombres de Ulceras , Granos, Tumores , Eczemas , Ble­
norragia, Reumatismo, Pará l i s i s , Anemia , Tos, Bronquit is , A s m a , Estrf 

ñ i m l e n t o . Afecciones de los R í ñ o n e s , Impotencia, Derrames involuntarios, Debilidad general, Caída del pelo. 
U l c e r a s en l a garganta y todas las que tienen por origen la impureza de la sangre. 

Pida folletos explicativos y se le m a n d a r á n gratis por correo. 
L o s T R A T A B S I B S ' T O S Z C H E S J - A S son completamente inofensivos y de sabor agradable; los pueden to­

m a r los n i ñ o s de cua lquier edad, no requieren dieta alguna y los enfermos pueden concurr ir a sus trabajos habi­
tuales . 

P. 2 E K D E J A S 
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L A B O R A T O R I O Y O F I C I N A S : 

C a l l e d e V i l a n o v a , 7 
mrttr» la ••taciAn del Norte 
t y el Apeo del T r i u n f o t 
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